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t \ ftGUft D R B E L L E Z f t 

devo se achar eni todo o lvmdoir das s-enhoras e legantes e mie 
prezam a sua epidernic. T o r n a a pelle a lva e avclltt-
dada . t ira a s manchas; r da- lhe um aspec to encantador. 

E' t ) | - : \ 'CANTO DAS SENHORAS. 

P c t r o l c o / A m e r i c a n o 
Além de da r bri lho a o s cab-l los e . de tornal-os macios e cres-

pos. essa loção õ infallivel para combater a CASPA e 
evitar a QUEDA I)i>S CABEI.I.OS. 

Preparado com Kerozene e uào com ben/.ina ou essenc ias como 
os p rodue tos similares, elle é por isso m e s m o mais eíficaz. 

E ' o melhor XAROPE par.: curar a TOSSE, a 
ASTHMA. a C O Q U E L U C H E e o CA-
THARRO CIIRONICO. 

E' DE SABOR AGRADAVEL. 

é a salvação das Senhoras paliid.is 
e anêmicas. Augmer ta extraotdi». .-
r iamente o uumeio dos glóbulo» vr i -
melhos e dá f o rça e n u g m c n t o de peão. 

1 " util tia deb i l i dade e na ane-
a s gr.-ndcs hemoir l iagias e tia Amenorr l iéa e ou-

0 Guderin 
mia devidas ao PflRTO e . 
i ras molesii; s das Senho; 

Todos estes preparados e n c o n t r a m - j e á venda nas 
or incipaes pharmacias e drogar ias e no Depos i to Gera l 
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j ROUPAS BRANCAS POR PREÇOS MODICOS] 

Alem das Cuarnições de qualidade finíssima como representa o clichê, 
temos uma enorme variedade de Roupa Branca de preço modico. artigos 
de esmerado acabamento e lindamante enfeitados. Damos aqui al-

guns preços, porem aconselhamos 
as Exmss. Freguezas de fazer-nos 
uma gentil visita para assim apreciar 
o fino gosto deste artigos-

Corpinhos 
Em Madapolam com rendas e bordados 

2.8oo 3 800 4.5oo 

Em Cambraia com rendas valenciennes 
e fitas de seda 

5.2oo 5.7oo 8.5oo 10$ 

Camisas de dia 
Em Madapolam enfeitadas como em cima 

4 8 o o 5.5oo 5.5oo 7.5oo 

Idem em Cambraia com finas rendas 
!0.5oo até 3 5 s 

Calças 
7.5oo 12.? até 3oS 

Cam isolas 
Em Madapolam fino 

8.000 até 1o.5oo 

Em Cambraia 16$ ate 5o$. 4 8oo 

Sala de cliá 
O ponto preferido dc reunião do alta Sociedade Paulista 

C H Á M U S I C A L T O D A S A S V A R D E S D A S 15 ' . Á S p ' , H O R A S 
_ . — C O M P L E T O 1SSOO 

•MflPPIN STORESR u o 



C O M P A N H I A 

Ântarctica Paulista 

: 
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Cervejas 

Águas de Meza 

Limonadas 

Bebidas sem álcool 

S a l s a p a r r i l H a , ton fc^semálcoo l 

Licores 

Xaropes 

Ácido carbonico 

Geladeiras marca " P E R F E I T A " 



É CHEGADA Á HORA 

. . . . de c o m p r a r ter renos na C R I S E para os vender daqui a uni a nno , na A L T A , q u a n d o 
terminar a g u e r r a . . O s melhores terrenos, os mais vendáveis e mais bara tos de S. Pau lo são os da 

V l i J L J * P O M P E 1 H 
Si tuados na A g u a Branca, desde ã Avenida , cortando o P a r q u e Antartica. 

A Villa Pompe ia t em u m a area de u m milhão e tresentos mil metros q u a d r a d o s dividida em 17 
ruas e u m a g r a n d e avenida q u e parte da linha de b o n d s d o Pa rque Antarct ica e se d i r ige para 
a Avenida Munic ipa l fechando o g r a n d e circuito fu tu ro de avenidas, d o largo d o Rosár io ao 
largo S. F r a n c i s c o : — Aven idas S. João, Agua Branca, Pompeia . Municipal , Paulista e Luiz 
Anton io . São t e r r enos d e valorisação fa ta l ; ficam n o a m a g o dos grandes m e l h o r a m e n t o s d a Capital . 

E m 8 m e z e s D e n d e m o s o l í o c e n t o s m i l m e t r o s ! 

Acaba de ser instal làdo ao alto da Villa Pompeia o g rande reservatório das aguas de Cotia 
Dent ro de a l g u n s m e z e s a Villa P o m p e i a estará abastecida com a m e l h o r agua potável da Ca-

pital e é sabida a valorisação dos terrenos abastecidos d ' a g u a . 

P o r q u e \ 7 . n ã o c o m p r a t e r r e n o s n a V i l l a P o m p e i a ? 

P O R Q U E N Ã O T E M D I H E 1 R O ? N ó s emprestamos o dinheiro, po i s v e n d e m o s o s ter renos 
em lotes, S E M J U R O S , a p raso mui to largo, com qua lque r prestação mensa l . 

E ' u m negoc io i d e a l ; o terreno valorisa-se dia a dia, vai por tanto g a n h a n d o ju ros p o r q u e 
augmenta de v a l o r e V . o vai p a g a n d o sem juros, aos b o c a d i n h o s . . . Q u e r V. n e g o c i o mais 
intell igente? S. P a u l o cresce espontaneamente . Antes de cinco a n n o s terá o d o b r o da popu-
lação. C o m a g u e r r a européa e a miséria subsequente a immigração augmenta rá . nossa 

crise é t oda d e m o m e n t o ; a pujança de S. Paulo será s e m p r e victoriosa. 
E' 110 m o m e n t o d e cr ise q u e se fazem os bons negocios . Não lia e m S. Pau lo n e n h u u f t e r r e n o 
dos q u e são a n n u n c i a d o s em prestações, q u e se possa comparar aos t e r renos da Villa P o m p e i a 

Para informações; ç0mpanhia Urbana Predial 
Escriptorio: L a r g o d a S c , 5 (sobre-loja) 

DE ÇflSR fl M0VEI5 
A O Q R A N P E O R I E N T E 

Rua Floriano Peixoto, 3 
C a n t o d o L a r g o d a S é T c l e p h . 1882 

R e c e b e u c b l c s o r l l m e n l o d e T R P E T E S D E Lft E flLQO-
DROj Pas jade l ras de 13 o leado, art igos 
f rancezos, capachos ing lezcs e p o r t u g u . z c j 

Alta novidade e preços sem competencia 



F R i / A E I R A E A A 1 S A N T I G A C A S A P A R A 

Orçamento 
de Enxoval 

para noiva 

• T 3 
ft íj 

= Rs. 

l l i S f e ^ f l 3:900$ 0 00 

de 

c o r p o 

Roupa 

para 

o dia 

l-i '.'.a>m-»a$ de dia. sendo 6 de madapolam enfeitadas com bor-
dados e entremeios, 6 de percal bordadas ;s mão e 6 de batis-
tc com finas rendas: (5 á 10"°".-. G ã 15""".-. ti á 20""°.-, . . . 

18 Camisolas em madapolam. percal e batiste. guarnccidas com 
bordados, entremeios e rendas valcncianas. 0 â 10o" ".-, ti á 
20 .-. ò á 30-"'.-, . . : " . . . . 

18 Calças feitas em madapolam, percal e batiste bem enfei tadas: 
(i á 10""».-. l> á 15'*°".-, 6 á 20 

18 Corpinhos com Dordados , e n t r e m e i o s e rendas f inas: ti á 
10 •»•.-, li á 6 á 20ot'".-

s Saiar- brancas, todas bem enfeitadas com rendas, entremeios 
0 bordados superiores: 2 á IO""".-. 2 ã 15'"".-. I á 25-»'.-, I a 
35 2 á 40"«-'".-

24 Pares de meias sortidas em côr e qualidades 
30 Lenços em varias qualidades 

! Pe>gnor de nanzouk com finos enfeites 
1 Matinée elegante 

1 Guarnição sendo: camisa, calça, camisola e combinação em 
batiste, com finas rendas valencianas e appücações bordadas 
a mão 

1 Guarnição para cama, composta de I lençol de cima, 2 fro-
nlias grandes, <_• 2 fronhas pequenas 2 toalhas para creado mudo. 

I Par de meias de seda branca 
1 Lenço finíssimo 
1 Colcha de renda 
1 Porta camisola e . . . 1 
1 Guarnição para lavatorio. . | 
1 Cobertor de lã branca 

Rs. 270*000 

190Í0U) 
120S0t;() 
50501)0 
90SOOO 
301000 

Rs. 2205000 

2I5SOOO 
145000 
6S000 

1505000 
1005000 
805000 Rs. 78'iàOiK» 

T E M O S UM I J V R O DE O U R O C O M 1 N N U M E R O S A T T E S T A D O S 

End. Telegi. Casella 

Caixa Postal. 177 

Telephones 743 e 3255 

Peçam o catalogo de 
DOÍDOS I 



—— - " — (CasaMcmá 

C O N F E C Ç Â O DE E N X O V A E S P A R A N O I V A S 

Roupa 9 Lençóes de linho puro" enfeitados com bainhas abertas c ca-

seados a mão Rs. 270$000 

12 Lençóes de cretone alsaciano • 130S000 

cama Fronhas de linho puro, enfeitadas com bainhas abertas e ca-

seadas a mão » 280.1000 

6 Colchas de Fustâo - 170*000 

1 Mosquiteiro » _ 95ÍOOO Rs.C 045*000 

Roupa 12 Toalhas de linho adamascado para rosto Rs. 855000 

18 Toalhas felpudas para rosto - 605000 

6 Toalhas felpudas para banho » í'0$000 

6 Toalhas para mesa sendo: 3 de linho puro e 12 de algodão 

superior por • 1335000 

24 Guardanapos para jantar, sendo 12 de linho puro e 12 de al-
55*00J 

godão superior por 

1 Guarnição para chá, de linho puro com barra de cor e bai-

nhas abertas * 705» «00 

18 Pannos para copa, linho superior 275000 Rs. 5205000 

nossos Enxouaes para 
F10ÍD05 

Wagner Schádlich & C°. 

R U A D I R E I T A N. 18 



S
' K' CALVO QUEM QUER 

f \ PERDE O C A B E L L O 
t I QUEM QI;ER = =, 

TEM BARBA FALHADA 
QUEM QUER = • = 
TEM CASRA = • =, 
QUEM QUER = => =. 

Porque o P i L O G E N I O 
; az naícct novos -.'abellos, impede a sua queda 

• extingue eompietaniente a caspa. BOM E BA-
RATO Fm todas as pliarmacias. drogarias, per-
íuniarias e no deposito. 

Drogaria Francisco Giffoni & Ç. — 
- Rua de Março, 17 - Rio de Jane i ro 

Es lg lo e IBodo ' 52 RUA S. BENTO 
251 Av. R. PESTANA 

Vinho (vinh°quc dá vida^ 
B i O Q E n i c o . 

l'.»s.i ;;.-<> ilos co:]va/escen'es, «Ias puerpercrs, dos 
rsurasihe.iicos, :.:rjemfcos, dispepticos, <-• arthriticos• 

Poderoso tonioo i- c*->inmla:itt' tia «Vitalidade», o 
VINHO BIOC.KNICO — c o restanr;ulor naturalmente 
mdu-ado sempre qne se K-m em vista u:na melhora cia 
i.utrição, um levantamento geral tias forças, da activida-

K' i> fortiíicante pseferivel nas convalescenças, tias 
rKiiesti.i- ::-;ircssiv;ts e eoasníuptivas, neiirathcni.is, ane-
• li a. lymph.itisnío, tlysj ep.-ias. advnainia, rachexia, arte-
rio—e'.-rose. eu-., etc. 

Rcconstituinie indispensável a» senhoras, durante a 
grávido* e após «• parti». asMin como ás amas de leile. 
O VINHO BIOGKNICO augmenta a quantidades e me-
lhora a qualidade d" leite. K* u:n poderoso medica-
mento bioplastico e i.ictogcnifu. 

E n c o n t r a - s e n a s b o a s p h a r m a c i a s e d r o g a -
r i a s d e s t a c i d a d e e no d e p o s i t o g e r a l . 

P h a r r n a c s a c D r o g a r i a 

francisco Giffoni & G . 
IÜLJQ 1 d e ( I l a r ç o , Í 7 . . Rio de Saneiro 

Exclusivamente para \\ 
Senhoras e Senhoítas 1 

s 
Premiado na Exposição de Bruxelas e com | 
medalha de ouro na Exposição de Btjgiene | 

0 CREME DO HRREMj 
t e m a p r i m a s i a , p o r q u e . . . 
. . . é u t n a p r e p a r a ç ã o c o n s c i e n c i o s a , s e r i a e § 
n ã o é i m i t a ç ã o . (> 
. . . t e m s i d o u s a d o , s e m p r e c o m e x c e l l e n t e a § 
r e s u l t a d o s , c o n t r a a s s a r d a s , r u g a s , p a n n o s , a 
e s p i n h a s e m a n c h a s d a p e l l e e n e n h u m o u t r o | j 
é c o m p a r a v e l a e l le . 
P o r t a n t o , t o d a s a s i m i t a ç õ e s q u e a p p a r e c e r a m , 
q u e a p p a r e c e m , e q u e a p p a r e c e r ã o , e m b o r a [ 
c o m n o m e s d i f f e r e n t e s , n ã o p o d e m f a z e r c o n 
c u r r e n c i a a o já c o n s a g r a d o 

E s t o j o 3 $ o o o Pe lo Corre io 4 $ o o o 1 

Em todas aa perfumarias e drogarias e na 

P H / ^ M A C I A E DROGARIA | 
2 / \ N T O S 

T{ua São Tjenfo 74- JT- s. PAULO ] 

B E X G A . R I N S . P R Ó S T A T A 
U R E T H R A D I A T H E 5 E U R C A E 

A R T H R T 1 S / A O 
UROFOI» MINA, precioso antiseptico, desin-

l'-?etimtc e (liuretieo, niuito a g r a d a r e i ao pa ladar , 
cura a msufficicncia renal, as cysti tcs, pyelites, 
neplir i tcs , pyelo-nephri tes, u rc th r i t e s chronicas , 
c a t h a r r o d a bexiga, inf lamação da p rós t a t a . 
P rev ine o typho, a uremia , as infecções intesti-
naes e do apparell io ur inar io . Dissolve a s a r ê a s 
e os cálculos o ácido urico e u ra tos . 

Nas Pharmacias e Drogarias . 

Deposito: — . D R O G A R I A G I F F O N I 
Rua Primeiro de Março n. 17 



<epc r. <;e co-Hs Formigas Saúvas 
Machina "Luiz da Silva" 
tenas de lavradores que sabem co: 
effeitos contra a ejisier.aa das da:v: 
não haverá mais mot.vo de CLC ,•< 
causados por tão tetriv»' orar.?. 

Não são mais necessários regamos para tornar 
conhecidas as vantagens da maçKna '-buiz da SÜUQ", 
basiam os testemunhes de centenas- de lavradores 
que se consideram -'elizes e-*. possuir a reierida 
machina, e a 'ama justa que aitesiam os milhares 
de testemunhos que presenciam os maravilhosos 
eHeitos e a economia qur se veníica com a apph-
cação da machina "LUIZ DR S'LVH" e do ingre-
diente "BüFflLO '. 

Peçam informações a Sociedêdc Psuiista de 
Rgricultura — Rua Libere Sadaró, 125 5- Paulo. 

Carrapatos. ^ S U ^ r S Á ^ J ^ t S C . 
dade o inl.illivel ; r. .,rí- "70bRií ' 

E' sem óu*.üa o rr.ell>or prtparaGo 
Diarrheia dos Bezerros 
Feridas dos finimaes. 
La Hacienda 
simo relogio suiss< 
Fazenda Mode rna . 

Ps Eslsd: tíc 5. : 

•nas eHicar e o mais cccnomico. Pcçarr. informacr-rs a res^tilc. 
Contra a ciarrheia dos bezerros e CYKAOL o remedio tr'c nvel encontra-se cn-j o 
da Sirva. R. Libero Eadarú. 125 S Paulo. 
a curar cuaesquer ierldas do gado cr.vaüsr. bovino. e'.c. emorega-se o BtCKMORINc 
sr. Luiz da Silva. Rua Libero Badaró. 125. S. Paulo 
eleçante revista que se publica no mundo sobre todos os-amos da Agricultura (! 
atro por 3 dollars. e 60 centesir.os e por 5 arpos ser Ir <--?l!a*s. ecr' direito - _ 

depositário L 
Dirigir pedidos 

i obra nacional 
illustrado Dr i nr.i"i:e «jlume encadernado 

Peçam nosso catalogo illustrado. Remettemos graiis, citando c nome desia REV1STR 

Tapeceiro, Esfuíador e Armador 

JOSE' GHIlARDi | 
S u i i S í í S CO:Í 'I»ÕS 

Cor t inados tra«-ju.n-:r.'>'-. .Vk-:»'. • f- i i , i : ." .a 
I .s t rado d e moll.!. ' ::>.•'.>•.:: - ti 

v" f.oin-í 

mentie n 

R u a BflRfiC DF. T r l P E T i m n S F : R. 71 
lV!f']ilH'iK.- ! . - : - u . . V 1 ' 

Jtfarwfacfura de rcupa: 

$ e n h c r a s c crcc.:-ç~s 

= Jorge J)assi/cr = 
- ?{ua j-lcrencic d c j T b r c u . c 2 -

Caixa peitai. TúS -- Jeieyhcrc. S2S-Í-

- S õ c P z t i c — = = 

'IA '••.•" 

I p MAtllINAÍ l'AKA - . \V>- >»A o. t. - s -.i.isscs. 
í [ i ii: , • -..d'ire:".. diir. 
j j V I IU T I R - I Í H . ; ^ Í:! ' .1 ^ - • A R . J X . V 

i 

Pedidos e informações a 

<A> Correio—K 
! ' S Ã O 1 ' A L ' L O R. S, Bento, 4>? 



«« TOMWlfE l f » i e n " S í R O I D I l i Z E K l O S P f l I f í D í l C í í S , , 
s n i c o i e s E j j r a f a i B í t i n i o R n c n r a D E i f o r ç ^ S 

IE iP<OID)[E[F5 E)IE H * < £ S f l S V i e r i < C m a 

Ferro Nuxado porá qualquer pessoa delicada, anêmica e nervosa 200 "i,. mais forte cm duas semanas 
apenas, em muitos casos. 

Nova York, N. V - "Infinidade de pessoas comettem o erro de acreditar que, tomando uma medicina 
estimulante, uma urtiga narcótica ou qualquer outro preparado secreto vão obter novas forças e saúde, diz 
o dr. Bourgey. :«m especialista de Par i s" , quando é facto muito sabido que a força real e verdadeira só a 
podemos obter dos alimentos que ingerimos. Fxistem, porém, muitíssimas pessoas que não adquirem no 
alimento a necessária forca e poder vital, devido a que o respectivo sangue não contém ferro em quanti-
dade necessaria paia o processo de transformação e assimilação. Reconhecem cilas, pelo seu estado de 
debilidade, e mesmo nervosidade, que algo de grave se passa no seu organismo, mas. não sabendo com 
exactidào o que é, começam a medicar-se para O estomago, fígado ou rins ( si senhora ou senhori ta, para 
enfermidades -r.-r-..:s de saxe) ou ainda para qualquer outra doença que. embora o paciente ignore, é cau-
sada pela falta de ferro no sangue, liste estado de COUSHS continua, ás vezes, por tempo indefinido e o 
doe ite sempre em maioi soflrimenlo, quasi sem saber que fazer" , "Si algum dos que ouvem" , prosegue o 
dr. Bourgey. se encontra no numero dos infeli/es que padecem, não se sentindo forte ou de todo bem, 
u . nseilio- > a IMO Perdei um momento e submetter-se á seguiu.e prova: verificar primeiro que distancia 
pode pamii" tadiga; tornar depois dois comprimidos ou pasti lhas de ferro nuxado t res vezes ao dia 

anas; experimeu'ar novamente as forças e poder de resistência e constatar por si mesmo 
Com meus nroprios olhos, vi muitas pessoas nervosas, anêmicas, ettíermiças, 

alquer coisa se queixavam, duplicar ou mesmo triplicar as forças e poder de resistencia, 
sino tempo, de symptoma* de dvspepsia, nervosidade, anemia, desarranjos do ligado e 

. em pra/o relativamente curto, somente com o emprego do ferro, na devida fótma. ! 
do • um propinado base de ferro mais moderno que se ollerece hoje ao publico, e por expe-
1 i<: se? ••!'.• t .ibsorvido e assimilado pelo organismo com extrema facilidade. Muitos dos íamo-

- . .it:: vias norte-americanos sairam vencedores de suas provas, porque, conhecendo o segre-
e poit r resistência, profisslonaram o sangue de sufficicnte quantidade de fe r ro" . 

«> I e n e Nuxado. que '.cima recommenda o dr. Bourgey, ê. como já antes dissemos, t intadas j 
'• n mai.-- modernas em que se prepara lioj*» o ferro orgânico. I; tem a vantagem de ser assimillado pe- : 

oi.^vüsiiüi com a maior facilidade, não enegrecendo os dentes e não causando per turbações ao estorna- j 
IV". 1 UN- med .•aniento poderoso, em quasi todos os C.«M>S de indigestáo, nervosidade, anemia, perturba- | 
•.• es de ngr.do, pobreza de sangue e out ras enfermidades. 

Vende-se nas principais pharroaeiGS c drcgGrias de São Pculo. j 
ÚNICO IMPORTADOR B e n i g n o Nieva—Caixa Postal 979-M — RIO D E J A N E I R O 

'.:itc duas se 
s> 1 iorou ou u, 
que sempre de 
üvrando-se. ao H 
Min.;».-, enfermidade 

A: 

" " ' " " • w n m i i r i 

[jrte e envie sem demora 
este coupon á redacção da ReDisía Feminina 

..de de 191 

. Sra. B. Virgilina de Souza Salles d i r E C T O R A 0 « " R E V I S T A F E M I N I N A -

> ° Pruço AnSomo Prado ÍPolaccte Brrccolo)-^. Paulo 

Peço lhe inscrever-me como assignante da 7{evista feminina, 

> p o r u n i a n n o , a começar em 

í de 191. e a terminar em de 191 

\ para cujo pagamento encontrará annexa a importancia de Rs. 8$000 (em dinheiro, cheque, ordem ou sellos). 

| Ag car tas com a s Importancia» devem vir sob registro e valor declarado | 

Endereço 

bogar 

Eslado 

ObserDações 

L-J 

í 



RFVISTA FEMININA 

V A R I E D A D E S 
r\ cilcçjriu 

é um sentimento inconsciente... 
. Tous les observateurs sont tris-

tes, et doivent Pctre. Ils regardent 
vivre. Hs ne sont pas des acteurs, 
mais des témoins de la vie. De tout, 
ils ae prennent rien de ce qui grise. 
Lenr état n o r m a l est la sérenité 
nielancolique.* 

Estou que os Goncourt têm razão 
A alegria é uma infantil idade como 

qualquer outra. E tanto que , os se-
nhores, reparem, todo o indivíduo que 
tem um ideal na vida, em vez de a 
consumir embevecida e far tamente , 
como os demais, passa-a. inteira, n 'uma 
pulitira de interior, política de luctas 
imaginarias. a querer matar o mundo 
lá de baixo, para a conquista de um 
cimo acinzentado desi lencio,aonde não 
vã mais ninguém - bem alto, bem só... 

Para os que não i f a podem ver. 
a vida não contém alegrias . 

A alegria é, pelo menos, uma 
infantilidade. 

A CAVALLEIRA MINUSCULA 
Chama-se Mona Dunn. nasceu no 

Canadá e da sua patria levou também 
u cavailinho em que esta mitiuscula 
amazona de oito annos, todas as noites 
m> IJinpodromo de Londres se exbibe 
em exercícios de alta escola, que fa-
zei* vibrar o publico. Filha de um 
•armer canadense. Miss .Mona Dunn 
começou a montar a cavallo quando 
apenas as suas pernas se firmavam 
nos primeiros passos. Ainda não tinha 
quatro annos e já trotava ao lado do 
pae sobre um poney minúsculo e 
manso, de modo a oíterecer as melho-
res garantias á vida da menina. 

Ao habito do exercício juntou-se 
em Mona a paixão. Apaixonou-se pe-
ia «.'quitação e isto contribuiu para que 
cila se apoderasse do modo com que 
agora enthusiasma o publico londrino. 

Miss íViona Dunn é uma graciosa 
menina, esbelta, loura, cheia de ele-
gancia natural, o que augmenta o en-
canto da sua extraordinaria habil idade. 
Antes de estrear no hypodromo femini-
no. distinguiu-se entre a s mais afama-
das amazonas da aristocracia ingleza. 

o pessoal do campo não se engana em 
prever que aiii vem o máu tempo. 
O mundo dos insectos turva-se então. 
Os grillos dão signal : as abelhas não 
saem dos cortiços e de ociosas mos-
t ram-se mais nervosas. 

Pouco antes da tempestade, as formi-
gas já se atropeilam nas caravanas 
em /ig-zags e as aranhas abandonam 
as teias, recolhendo-se aos esconderi-
jos. O estudo physiologico desses ani-
maes. apenas em esboço hoje. deixa 
entrever quanto seus orgatns podem 
ser sensíveis ás variações metereolo-
gicas, tornando-os quasi outros tantos 
barometros de precisão aos camponios 
para previsão de tempo. 

OS animaes metereologistas ensi-
nam os lavradores, marinhei-
ros e pastores a prever o tem-

po, ás rezes melhor que o s as t rôno-
mos de oculos e sobrecasaca. Sem 
precisar correr por toda a arca de 
Noé, basta c i t a r alguns exemplos . 
Quando os gatos limpam o nariz ou 
coçam as orelhas; quando os pavões 
entram a gritar e os gansos a g r a s n a r ; 
quando as andorinhas baixam os vôos 

bimpeza das molduras dos quadros. 

- AÍ» molduras dos quadros, fei-
tas ile gêsso dourado, hão de passar-
s e . quando novas, com uma boa ca-
mada de verniz copai, para se pode-
rem lavar, depois de sujas pelas mos-
cas, sem risco de alterar a doiridura. 
Se ttâo se tiver tomado esta precaução, 
procede-se pela forma seguinte : 

Cobre-se a moldura com uma ca-
mada de 50 gr. di- claia de ovo batida 
em 10 centímetros cúbicos de agua 
javel. Não se deixa esta camada na 
moldura stnào pouco tempo, de receio 
que o hypociorito a taque a doiradura. 
Limpa-se com um pano fino e cobre-
se a moidtua je limpa com uma ca-
mada do vt rnis como o que usam os 
douradores . ou então de vernis copai. 

Paro afugentar as moscas dos 
quadros , dizem ser grande remedio 
cozer 3 ou quatro cebolas em meio 
litro de agua que se passa depois 
pelas molduras com um pincel macio. 
A agua de cebola não deteriora a 
douradura e repugna de tal mudo ás 
moscas, que não tornam a pousar no 
quadro. 

- Para limpar Didros de perfumes. 
deita-se-lii«'s agua quente com farinha 
de «tostai da negra. Os frascos de 
azeite ou oleo limpam-se com lexivia 
muito fraca de soda caustica. Não é 
bom empregar areia, que pode despo-
lir o vidro, nem tampouco grãos de 
chumbo, que podem deixar adherentes 
ao vidro alguns residtios toxicos. 

— Conserua de carne para os sol-
dados em campanha. Pica-se a carne 
crua e fresca, e mistura-se com farinha 
(sem agua) e sal conveniente, formando 
assim uma quasi pasta que se cose 
no forno até estar completamente sec-
ca. Depois de duas ou três horas 
obtem-se uns como biscoitos ue carne 
que se conservam bem e são um 
al imento muito nutritivo. 100 partes 
de carne podem levar 70 de farinha. 

R e c e i t a s de T o i l e t t e 

Não pode haver nada de mais 
martyrisante para uma senhora ele-
gante do que uma exhaiação impura 
qualquer, por exemplo, o mau cheiro 
da transpiração, que é impossível es-
conder, principalmente num baile, 
numa partida de lenr.is ou em qual-
quer spori. Toda á betie/a. toda a 
graça, todo o encanto da muihcr. des-
apparecem de cho í re ; todo o veu de 
sonho que a aureolava. toda a phan-
tasia em que o olhar embevecido do 
homem a envolvia fundem-se á rajada 
cruel.. . A culpa exclusiva porém é da 
mulher. E' s implicissimo eviiar e eli-
minar de vez o suor excessivo ou o 
seu máu cheiro ; basta usar o jfe:,c.\ 
que custa relativamente barato e que 
sendo um pó, ( c o m o o p-> de a r roz ) 
as senhoras podem usar com facili-
dade. O resultado e tão extraordiua-
n o que. a pedido de muitas de nos-
sas leitoras. <:zeijios vir do Paris, uma 
nova remessa de' sfe.':c.\ que não se 
encontra á venda no Brasil e re-
metteremos pelo correio a quem nos 
solicitar ao oreç> • de 6?ÜH) e mais 
5ot) reis para porte do correio. O pre-
ço do V."v/ como de todos os pre-
parados extrangeiros. subiu muito, de-
vido ã guerra. 

Pedidos á Rt-dacção da f\cv.'stc 

Dos íouccdores elsqanles 
•iia uclos qi.c de\em fi-

gurar no loucad r de uma mu-her ele-
gante recommendamos musn» irsoceial-
inenteo crèriK ultima palavra, 
em matéria de c ê m e para a r r a sa r a 
pelle e para curar - v todas 
as erupções de pcüo. as espinhas, 
os cravo- , .;> manchas vermelhas 
do nariz e mesmo o eezema. e to-
da;- as erupções. SC em 
prêmios a Fcv:s\r f-srr.ír^-j j.i distri-
buiu mais de seiscentos potes de rJ>cr-
r j - r s e chega:::-nos diariamente at tes-
tados enthusiast icos de sua ctticacia. 
—Podemos enviar ás nossas leitoras, 
por 35500 um pote. Os pedidos deverão 
vir acompanhados da respectiva impor-
tância. accrescida de 500 réis para porte 
do Correio. Praça Antonio Prado (Pa-
lacete Briccoln) 
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r T 
'. * das leitoras eariocas da 
; J | j n ftevisia feminina, e n v i o u -
• I ^ J , 111 e, a proposito de nrnha 
- t ultima chronica, a segui n-
i te carta, da qual apenas 

supprimi algumas frases 
lisongeíras que me eram dirigidas e 
que. para aviso de futuras missivis-
tas. sempte me desagradam, como 
gentilezas immerecidas que nada ex-
primem, a não ser uma artificialidade 
convencional. 

" ... Sua ultima clioniea vciu ferir 
fundo um dos aspectos mais graves 
da evolução de nossa feminilidade. 
Evidentemente a mulher torna-se de 
um r i d í c u l o espantoso, deplorável, 
comico mesmo, e do qual cila não 
parece ter consciência, com seu novo 
espirito de desnacionalisação e de 
imitação de tudo quanto nos envia 
a Europa, e principalmente a França. 

Como V. Excia. diz a nossa •• ele-
f a n t e " , caricatural, começa a ter 
vergonha de ser brasileira ! E' preci-
so, porém. accrescentar que ella tem 
neste particular, um excedente exem-
plo masculino ! A civilisação. que em 
iodos os outros povos, corrige e 
aperfeiçoa o sentimento do patriotis-
mo. parece subjugal-o entre nós. sen-
do evidente que o nosso indígena, 
que ainda não tinha idêa alguma de 
patria. era muitíssimo mais patriota 
do que qualquer dos actuaes civilisa-
dos, que substituíram a tanga por um 
d-s costumes cintados do desporto 
inglez. O traço característico de nossa 
psychologia nacional vae-se accentuau-
do mima xetiomania, de perigosos 
resultados. Na imitação do extraugei-
to temos ainda preferencias e parcial-
lidades, que ameaçam mudar-nos por 
completo a nacionalidade, pelo delírio 
a que nos levam. Somos, por exem-
plo, trancezes até á medulla e só so-
mos brasileiros da ponta dos pés pa-
ra fora. Ao francez endeusamos e ao 
que é nosso, brindamos com um bello 
slloot. 

Deviam ter chegado ao seu co-
nhecimento os commeutarios dos jor-
tiaes do Rio, ao desembarque das 
tropas da marinha alliada para a com-
memoração do 4 de Julho, data da 
independencia americana, ou JndeL-en-
-1.V;„Y dou. como diziam todos os 
j-tnaes. 

Quem ama um pouco o nosso 
pai/, e conhece a pobreza emocional 
de nossas_ datas históricas, a miséria 
de nosso 7 de Setembro, vasio, magro, 
dissorado e esquálido, otterecendo. 
aos ventos, apenas as farripas raras 
de algumas poucas bandeiras, deve 
ter sentido um estremeçâo ao vêr o 

A G O S T O 
mesmo povo, numa multidão de mais 
de 31H) mil pessoas, estendido da ave-
nida central, ao cães do Flamengo, a 
acclamar delirantemente a da'a an-
itiversaria d a . . . independencia dos 
Estados 1'nidos da America do Norte! 

Ainda mais e este foi o prin-
cipal commeiitario da imprensa: 
tonando surgiram os inariuiieiros in-
gleses e americanos o povo recebeu-
os com grandes ovaçòes. Estes ap-
plausos. attiugiram ao delírio quando 
desfilaram os marinheiros trancez.es. 
Da rua, dos portaes. de cima das ar-
vores da avenida, das janelias dos 
múltiplos andares dos grandes prédios 
de nossa principal artéria, homens e 
senhoras deliravam e enlouqueciam a 
bater palmas e a acclamar. 

. . . Surgiu em seguida a tropa 
brasileira. Era a peoi ? Não. Era a mais 
garbosa e a mais linda de todas. Foi 
uma revelação e uma surpresa para 
o nosso doentio pessimismo. Na ften-
te os reservistas da atinada, um ba-
talhão lindíssimo, que devia fazer or-
gulho ao critico militar mais exigente ; 
em seguida o Batalhão Naval, magni-
ficamente equipado, com suas bellas 
blusas encarnadas, suas polainas altas 
e seus capacetes magníficos... Forma-
tura admirável. 011 "-rrerrecnaè.'e". 
como diriam os nossos francellms. 
Era a tropa mais lu/.ida e mais bem 
formada, deixando a perder de vista 
os marujos trancezes. que pouco gar-
bo têm. e os marujos americanos, que 
traziam 11a frente de seus esquadrões 
11111 nialabarista a jogar o pau. fazen-
do-o passar pelo pescoço, pelos bra-
ços e pelas pernas, com evidente de-
licia das crianças, e um caricato a 
bater compasso com os cotovellos co-
mo os músicos ambulantes! (Quanto 
s«. tem ptocuiado ridicularisar o pro-
jecto do deputado Gustavo Barroso 
só porque dá o titulo de Dragões da 
Independencia ao 1." Regimento 
de Cavallaria .do Exercito !) 

Pois bem: a linda tropa que era 
nossa, a linda tropa que desfraldava 
aos ventos a nossa bandeira, a brava 
tropa a qual estão confiadas nadições 
e destinos de nossa nacionalidade, foi 
recebida em silencio, sem uniapplauso... 

As bandeiras desfilavam uma a 
uma. á frente dos batalhões como 
bandeiras .vencidas, acompanhando o 
prestiio do vencedor. Brasileiros e 
brasileiras, pouco antes ardentes á 
passagem de tropas extrangeiras. con-
versavam. agora, distrahidamente. 

A meu lado uma criança de ã ou 
t» annos perguntou ao pai, que a sus-
tinha nos braços, acima das cabeças 
da multidão : 

- Papai, quando vem ns brasi-
leiros V 

O homem que trazia uma farda 
de oííicial honorário do exercito—um 
soldado, talvez de Floriano. respon-
deu-lhe : 

Quando tivermos \ergonlia! 
E, depondo a criança r.o chão, 

po.-se a bater palmas furiosamente, 
desatiando com o olhar a iudifíerença 
dos demai-. Era só elle a applaudir; 
mas seus applausos eram incançaveis 
e multiplicados : suas palmas succe-
diam-se sem hesitação, sem tibieza, 
sem lespeito ao culto estrangeiro dos 
nacionaes... Era naqueile momento um 
grande homem, uma grande alma. um 
grande brasileiro ! Houve alguém que 
D fixou e riu-se: depois outro: ainda 
outro; e dentro em pouco, de seu 
enthusiasmo sincero e leal riam-se 
todos os que se acotovellavam na calça-
da. l 'ma ponta de dialogo chegou-me 
aos ouvidos: 

— E' um patriota.—responderam 
numa gargalhada. 

Passavam os últimos soldados 
brasileiros. Aquelle patriotismo isola-
do não conseguiia. como bõa mecha, 
accender o enthusi.ismo collectivo. 
Traziam os nossos soldados, os que 
poi ultimo desfilavam, bandeiras nor-
te-amei icanas no cano de suas ca ra-
binas... Foi quando o patriota esfriou. 
Cessaram as palmas. E. de repente, 
do som -uirdo da marcha compassada 
dos soiuados. suigiu um gtito desses 
que acuchilam o e>paço como a la-
mina de uma navalha : 

- Viva a memória do marechal 
Floriano Peixoto ! 

Foimoti-se um claro a" redor do 
patiiota: pessoas pacificas prudente-
mente delie se afastaram L'n:a senho-
ra de mais de SM annos foi a única 
que teve para elle um olhar de ap-
plauso. 

E apenas responderam ao seu 
brado, sem o entendei, tres marinhei-
ros ameiicanos que cantavam a Ca~ 
,-wvVC. trepados a uma das arvores da 
avenida, e que exclamaiatu : 

- Hurrah! l ' n i t e d S t a t e s for 
ever : 

O patriota ergueu a criança que, 
amedrontada, se lhe encachorrinhava 
nas pernas. E, solemne. altíxo, nobre 
a mais não ser. conscio de haver cum-
prido um dever, poz-se em marcha. 
Seguiram-se commentauos: 

Este Paiz é uma vergonha! 
- Como se admitte que um ho-

mem destes saia fardado á rua, em 
dia de festa extiantieira ? 

- Está bebedo: 



REVISTA FEMININA 

Evidentemente- S ó um b e b e d o 
pode ser t ã o p a t r i o t a . . . 

— Não pensam n«> «pie o e s t r an -
gei ro vae d i ze r d e nos , q u a n d o sou-
bei q u e em dia de fes ta , s a í m o s para 
a i üa a f.i/or p a t r i o t a d a s ' 

Mais t a r d e co inmeu iavan ios o caso 
num s c e u a t i o mais n o b r e : n o hall de 
um pa a c e t e de li»-.afogo, o n d e vive 
um d o s n o s s o s ma i s g i a d u a d o s ofli-
c iaes . As i n v e d i v a s contra o pa t r i o t a 
fo ram u n a n i m e s ; e mais v io len tas por 
p a r t e d a s s e n h o r a s . l ' m a s enho ra q u e 
s abe d e cò r a l g u m a s de/ .enas de re-
ce i tas d e mayomia i se s e ga lan t ines 
e t r e s s o n e t o s e meio d e Musse t . pin-
gou o p o n t " ti.ial n o s a c r e s conunen-

Par . t m im. d i^am o que d i s se -
rem. a han« ,a é ; ; i m e i r - Pa iz d o 
Miind->. 1'eoi pa ra qiieir não t eve a 
fo t tuna d e la n a s c e i . No.-., j u n t o a 
Franca , s o m o s um c .u rapa to j u n t o a 
Cat i iedral d e Keims 

H r a v o s ! li; a v o s ! 
f-ii digo, o rgu lhosamen te , excla-

i: a oi; ira que depo i s de ter 
shi-> ag t .UMda com um t i tulo nobi l i -
a:c!nc>' h:.via de ixado a d i recção de 

a 'e i i t : oe cos tura . O único des -
g< • i;ite tenho e não sei f a n t e / a . . . 
Nà i h- ' p ' .;c sei mul l i f i s e m s e r i ra»-

HISTORIA TRISTE 

l*:'i m v a | \ u s i ) i i adn , q u e llte fa-
z:. e r i e , exc lamou e m b e v e c i d o : 

I e n d e s t azão . condessa . Eu 
qt: / i r a s e r o p ó humi lde q u e r a s t e j a 
>:• o d de P a r i s a sm o ga l lo 
dc uma M» pe rna da t o r r e da Can-

Q u a n t o a mim — cont inuou a 
p r i m e i r a q u e falara eu v iço . eu pen-
so. eu le io, eu como, eu a m o . . . em 
france- ! 

Ris >S. p a l m a s , e . b o m b o n s de 
• ei • o ;.t an l a i t " cobr i ram s u a s pa-

N:-. l .o ia da saiiida q u a n d o aqtiel-
m i : ! : •: • s e re t i r ava , ouvi ã p o r t a , 

d i a s t i . . s e s ind i>cre tas : 
Aqiiella s enho ra é c a s a d a com 

fi. nccz V 
— Não. 1-.' d ivorc iada d e um alle-

ni.to. C a s o u - s e , agora , no p r o t e s t a n t e , 
ccü i um b o t a d e i r o do M a t t o U r o s s o . . . 

Abi t e m , I). Anna Rita , o que se 
p a s s a no a n u o da graça de lt '17, e 
no dia da i ndepeudenc ia a m e r i c a n a , 
err: : t . r r a s q u e a inda s ã o n o s s a s . Dois 
d e p u t a d o s , o s s n r s . N a b u c o de ü o u -
ve-a e B u e n o d e A n d r a d a , p r o p t t / e -
ram na can t a r a , que se c u n h a s s e m 
dua= m e d a l h a s con i inemora t ivas pa ra 
os d ias 4 e 14 d e ju lho d e s t e a n n o . . . 
Nunca se l e m b r a r a m d e p r o p o r qual -
q u e r m e d a l h a c o m m e m o r a t i v a para um 
de n o s s o s g r a n d e s dias nac iouaes , que 
t êm a d e s v e n t u r a de não s e r e m t ran-
c e z e s ou a m e r i c a n o s . Eis . por tpie . é 
de toda a ac tua l i dade a l inda q u a d r a 
de u m d e n o s s o s h u m o r i s t a s , a pro-
pós i to d a q u e l l a s m e d a l h a s : 

Faça - se d e ar te a bella o b r a ; 
P o r é m amplial-a aqui l e m b r o : 
Vêde si a lgum bronze sobra 
Pa ra o . . . " s e t e de s e t e m b r o ! " 

Km» e-molmha pelo amor de Deus. . . 
li baixava as mãos mirradas, tão vazias 
como a-, erguera. 

t r i s te mendigo! Xing«tem ouvia a 
MUI supplua dolorosa. Por isso, quanta 
vez, tertivel tempestade de odio se' cs-
camieava em sua alma, quando, sentindo 
a tome devorar-lhe as entranhas, sentia 
também, a indifíereiiça humana rocr-lhc 
no coração. 

f i n a esmolintia pelo amor He Deus... 
repetia ainda cora duçiua tia voz o an-
draio-o velho. 

Mas a i ! as recusas tantas vezes re-
petida1-. quantas a* supplicas renovadas, 
í.tziam erepitar no coração ilo velho, as 
terríveis chãmtiias «to odio e da blasfêmia. 

Kntão a sua barba branca tremia so-
bre o luzidio peito descoberto; o olhar, 
dantes amortecido, faiscava : esgueirava-se 
o corpo vergado e sua voz, <piasi sumida, 
tinha agora toda a força e o calor da vin-
gança, que o coiivul-ionava. 

l);r-.-c-ia uni vento Ibrte soprando 
por sobre um tetiue rastilho de fogo, o 
qual se ergue, cresce, se alastra e. con-
vertido em formidável labareda, cresta e 
devora o que attiugc. 

t-'oi assim, - disse barbos», um 
velho compadre vicentino, — foi assim que, 
por uma de.--.as tardes festivas do me/, 
de Maio. o avistei, implorando, numa das 
e-treitas ruas da aldeia de X. 

listava eu, esquecido dos rumores da 
cidade, lia cai.» de campo do bom amigo 

A aldeia era pequena. De espaço a 
e-paço. erguia-se uma casa. Ktitremeiava-

A noite vinha perto. 
Oi últimos raios do sol, quaes lami-

na*. reluzentes de espadas, cmbainhuvam-sc 
lia folhagem verde das arvores. 

Solíri, ao ouvir as imprecaçòes de 
mu velho desventur.ido, justamente nesta 
hora de serenidade e recolhimento: nesta 
hora em que .>s sinos da próxima enpeli-
uha tocavam .is Ave-Marias; nesta hora 
em que todos os seres da in tnrcz i pare-
ciam envolvidos lia luz. do extremo beijo 

rdeiite. que lhes mandava o sol, da ex-

— Porque negas a tua caridade áquel-
le velho, interroguei por lim. 

AqurlL» homem—disse-me )croii\uio 
e demais conhecido nesta aldeia. Iodos 

•echam .ir, poita>( á sua paisagem ; as noi-
vas temem o seu olhar, que ih*s iufilicitn 
os i:o!v.idos: as creanças (èm-lhe pavor, 
incutido pelas mães . o- garotos cortem-no 

K" 
ab.j.i 

1- oi 
» "P i r i t<> 
capitão 1-

dest 

lioi 

que 
quem nomem mais 

nos disse que n.iquellc repelente mendigo 
que ali vès, es-» encarnado o espirito do 
preto Jeremia<:. 

I-oi, de facto, logo apos a morte des-
se bandido, que er.i o terror dos fazen-
deiros, y..e appareceu por aqui este velho, 
a metibgar. sem que ninguém soubesse 
quem era, nem de onde vinha. 

Mora sozinho, longe daqui, 
cavo dc uma pedra, onde, na sua aise:.-
cia, dormem as feras. 

Todas as semanas aqui vem, r r^ •• 
mãos supplices, mas debalde, porque to.l<.« 
lhe negam a esmola pedida. I\is porque, 
perdendo a mansidão com «pie ha pou. . 
dizia " u m a csinolinha pelo amor de Deus", 
pòe-.so a gritar desesperadainenle. 

— As luas palavras, disse eu a Jen • 
nymo. f.ir-me-iam rir, de tanta ingetm -
dade, si os lamentos daquelle infortiina !• 
velho não tive-sem acabrunliado t.n.to • 
meu e.-pirito. 

I.cmbrei-lhe, então, o «pie elle ouviia 
na única visita «pie fiz.eia a uma conf-.-rer-
cia vicentina, fallei-lhe no " amai-von «n» 
aos o u t r o s " e, em nome desses pin -i-
pios e da nossa velha amizade, convi lei-o 
a dar as migalhas do seu jantar aquelb' 
desventurado. 

Jeronymo, a principio vacilante, att»:i-
deii linaimcnte o meu pedido. 

Só a custo conseguimos, aproximar 
da casa o pobre velho, que de-comi.ido t io -
olhava. 

A*s nossas primeiras p davras, porem, 
não mais gritou, embora nos seu-, 1 >>» 
houvesse ainda todo o bri lho acceso ! 
oilio e o »eu corpo tremesse, dcniin ian 
o desejo de exercer vingança. 

Foi servido o jantar. 
Iiu e Jeronymo sentamo-nos a -eu a-

do. A pouco e pouco conseguimos arr.r -
car lhe algumas palavras. 

Kxtraordinaria transfiguração! Na »e-
renidade do seu rosto rellectia-se agoia . 
tranqüilidade daquella alma. 

Poz.-3e então a contar-nos a si.a lu-. 
toria. . . K que historia tão t r i s te ! . . . 

Mas, tão grande era o seu coiiO-i t..-
mento, vendo-nos ao seu lado e esc ita:.-
do-o attteutamente, que entremeia*a 
tristezas da narrativa com francos sotu- -
de alegria, listes sorrisos, davam a f u 
pressão de punhados de llòres atiradas • 
bre um c-quife. 

Finda a refeição houve silencio. A , 
le velhô. aquellc mesmo velho qu« .ui. I 
ha pouco, encontrava palavra- ao- cer.: •• 
para exprimir a sua indignação, pai-
não achar agora, uma siquer. pie expr- j 
sasse reconlieciiiieiito. 

P.ir fim, levantou—e e, com <> ' 
illuiniiiado. beijou e inundou de lagi " • • 
as mão- de Jer.mymo, <lizend<i a;i"i. .-
" Deus lhe pague, Deus lhe pague" . 

K partiu silencioso atravez .t- •!:—•' 
tas e ja escuras ruas tia aldeia, reevi en . 
no- prateados c.diellos, o- beijos de p«at 

Deste então -conclu iu !V»rK -
bate diariamente as portas de Jerive. 
e ás portas i!.e todas as t.isas d.i ! ' 
X , um velho sereno, que pede s o i t i a : 
" uma esinoliuha pelo amor de Deus 
que parte depois, mastigando as m gadii 
de pão e repelindo: 

Deiis lhe pague, Deus lhe pague... 

S. Paulo, 1917 
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Sc, por um cataclismo. 
SE, por um cataclismo original, do. mas também o jui/.o dos homens, 

um dos dois sexos tivesse de Todos elles estão convencidos uc que 
ser repentinamente suprimido de em matéria de habilidade são uns in-

sobre a face da terra , qual delles significantes. uns nulos, ao lado das 
sentiria mais a falta do outro - Ora suas caríssimas consortes de mãos de 
•ihi está um dilema... Sc eu interro- prata, dedos de fada. unhas de che-
gasse a tal respeito ali a minha cata ritbiiti... l 'm regalo! Eu rio-me pur 

. que ja agorr : - s '•'» 
' 

dentro, porque 
fim, não quero con-
siderar n i n g u é m , 
sempre que chegan-

do a caza mi-
nha mulher me 
diz : - Sabes ? 

i irá de co-
ròa e capela"virginaes para 
a cova, ella responderia sem 
hesitar que, dada tão ex-
tiaordinaria ca tas tof reo sexo 
masculino sentiria muitíssi-
mo mais falta do feminino 
i lo que este daquelle. E não 
admitiria réplica, porque a 
iipiniâo das solteironas é 
sempre que os homens não 
i>odem dispensar as mulhe-
ies... Refletindo, porem, sem 

intervenção da titia, e uni-
camente ã luz de um bom 
irilério. quer-me parecer que 
• ' sexo feminino seria o mais 
prejudicado, porque, a l e m 
de ser mais fraco é desti-
tuído de faculdades praticas e 
pi sitivas. e o menos ap to 
paia tirar partido de dificul-
dades. embora tenha a pre-
sirtção de se crer habili-
d so .. 

Essa apregoada habilidade femi-
nina é a asneira mais cômica, mais 
gorda e mais falsa, de todas a s que 
andam a rolar com aprovação unani-
me pelo nosso planeta. . . Pois eu não 
vejo aqui em caza ? E o que vejo em 
minha caza nao o vi em caza de mi-
nha madrinha, na de meus pais e na de 
meus avósY Em todos esses lares tenho l i d a d o 
sinceros e respeitáveis se proclamava. ° dia P a r a 

com a soberania das opiniões incou- abrir a gaveta 
testaveis que a mulher não tem a ca- das j° ias e ain-
pacidade intellectual dos homens, mas da nao^ cottse-
que os excede em geito manual para f»lu • v y s c ">e 
executar certas obras com perfeição, fazes^ isso. 
Entretanto, em todos os lares quando ^ 011 c ' i e y 
havia um cristal a colar , um risco de c - s e m empregar força, não 
canteiro a fazer, ou um buraco de rato a s e r v i » d o senão muito de-
entupir, era solicitada para seu aca- ücadamente de geito. dou uma v. 
bamento a intervenção do chefe da voltinha ã chave... e zás ! abro 
vaza. ou. na sua falta qualquer outro a gave ta ! Ella não se espan-
Itumcm da familia! Oli ! eu adoro as , a ; acha naturaíissimo que a 
mulheres, mesmo a minha apezar de gaveta emperrada e teimoza 
seu geuiosinho picado pela vespa do uão tivesse cedido á sua mão 
nume: mas por adorar minha mu- frágil e obedecesse cegamente á tui-
Hier... e as dos outros, uão é . q u e "! ] a : 0 n e 5 s a mesma tarde, se temos 
liei de concordar com essa aprecia- vizitns e a conversa acontece envol-
<,.!•> injusta. Basta lembrar-me do que v e r comparações entre as capacida-
de lenho cansado para ensinar bilhar d e s masculinas e femininas a minha 
•i minha. Jogos de calculo? o bezigue 'refega mulherzinha - oh ! muito tre-
mesnto o pòker? muito b e m ; chega 'ega é primeira a afirmar que os 
•'le a ganhar-me, ás vezes ! Mas no homens têm. \r.Vec,mais talento (sem-
billiar. mais dependente de habilidade P r e ha uma duvida...) mas que as mu-
do que de raciocínio, é uma desgraça ; Iberos têm indubitavelmente muito 
»ão consegue fazer uma carantbolá «'ai* habil idade: E toda a gente se 
em cada vinte das minhas, e já na apressa em concordar com um : — lã 
maneira por que maneja o taco é de ' s s o c ve rdade! — que me faz coce-
fazer rir... gas na alma. 

Se eu tivesse paciência, haveria Diabo! em que se tem revelado 
ue descobrir a nascente da opinião essa supremacia? Em bordar a bran-
d e .ttribue tais vantagens á mulher , co ou a matiz, etn fazer sapatinhos 
opinião que não enreda só sua vaida- de tricot ou toucas de crochet? 

i 1 • ' p . i:.i n;' I.iti . da caza ii • 
meu a.<'-. eia a-.ix.cdivti nesses • 
cios stibiep.ijamío as mulheres que 
tinham aprendido com elle na mesma 
mes t ra ! E todos nós faríamos o mes-
mo >e tivéssemos a pachorra de nos 
dedica ' a tal, o a prova evidente, es-
magadora. terrível, está em que as 
senhoras exigentes e de bom gosto 
mandam ía/er «>s seus vestidos, ondeV 
nas costureira^ - nã-.! nos alfaiates. 
Qual! 1'ma senhora que dezeje urr. 
vestido bem talhado, bem acabado. 

•• assente no corpo como uma luva. 
eiias d i /em. uão vai ao ate.er 

•r.sdsn:-: tal nem da senhora X.. 
ts aventura-se 3 subir ao primeiro 
d.ii deste •! d*aquclic alfaiate de 
m t •:: ; na e n t r e g a ! - . dessa c :;:-

missa-, e vir depois sus-
pirar al to na sociedade, 
entre um cõ:o de aim-rs 

que realmente as m: -
Iberes tem muito mais :\i-

bilidade do que todos nós ... Terão, 
mas eu sempre gostaria de saber se 
entre tantas operar ias das diferentes 
oficinas da cidade, ha alguma telo-
joeiia, ou eletricista, ou se entre o 
numero de médicas que ja possuímos 
ha alguma oculista 011 operadora.. . 
especialidades que requerem um certo 
gráu de geito e de leveza de mão, 
muito de acordo com as apregoadas 
qualidades femininas, virtudes que eu 
negaria a evidencia com duas pena-
das sujas, se quizesse ir ao encon-
tro de ideas preconcebidas, do que 
Deus me livre, porque sou muito sen-
sato para comprometer-me ou para 
perder o meu latim... Depois para 
que í com as mulheres tia todas as 
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vantagens cm se ost.it" bo.n ; basta o 
que se tia cá em ca/a... Afinal eu 
não nego a minha mulher geito para 
fazei pasteis folhadas. nem para to-
cai piam;; mas não poss > extazi.tr-me 
ante essas duas aptidões, se venho 
lie ta'er ...••:r em nina tias nossas 
confeitarias priiuip ie>. ou de ouvir 
Artlíui Napoleão eu. n n concerto... 

Quando isto sc dá. u >'<•» que a 
fa'ta de intensidade na minha admi-
ração lhe parece uma piova tlê deza-
mor 

Parece impossível como. sendo 
ca/ad:i lia tantos anos. cila ainda não 
se acostumou a esta indiferença... 
nei" se acostuma porque a inullier vè 
indo airavez de sua imaginação, c 
com as c">res fabricadas pelo seu ca-
piieli... 

Se ntiniia mulhei entender azul c 
eu tõ- cõi de m/a. poi expressa de-
liberação d<> destino, vila olhará para 
mim com reseirinieuto, embora não 
diga nada. porque as mulheres subme-
tem-se meliioi do que nos ás amar-
guras da soi te: somente, do que cila 
não se liMihra. para de>culpar-ine, é 
que :i culpa de eu não ser azul é in-
ventada pni eü.i sem consciência mi-
nl;.- E a'n esi i um sofrimento in-
venvd-i p.-ui liirigiuaeão. e não ha 
imau-::açâo ma- poderoza nem tuas 
feituvna do que ,i d.ts mulheres. 

I incamont- . cilas desconhecem as 
sua> capacidades celebrais e entre-
têm-se e;r. cultivar outras, em que 

ide: 
Diab 

baralhar 
este Jjo 1 

mim m 
se diz • os homens são mais habili 

s mas as mulheres são aiais in-
telligentes. 

7..-.' L7 Cooes 

no. começo a ein-
a continuar por 

capaz de afirmar 
que, ao inverso do que 

*~r*ODOS os domingos, depois da 
I missa conventnal, ali pelas sete 

horas, o velho prior demorava-
se a palestrar com os seus paroehia-
nos antes de reiolher á casa do 
passai. 

Paliavam nas sementeiras, no as-
pecto das colheitas ou nas próximas 
vindimas; discutiam política: referi-
am-se á questão das aguas entre o li-
lho do morgado e a gente do logar; 
recordavam os patrícios ausentes ou 
distantes, entre estes, o filho único da 
tia Engracia, que lá dasAfricas, para 
onde fora em rapa/.ote, já ha muito 
que não mandava nem dinheiro, nem 
noticias, á pobre mãe. 

Algumas vezes até, ifestas cava-
queiras semanaes, a pleno ceu e o 
pleno ar. entre o rumorejar das fon-
tes e a doce harmonia dos ninhos, ha-
via quem contasse anedoctas picares-
cas e recordasse saudosamente os 
dias do passado, com muito aprazi-
ineuto do velho e bom prior que, ao 
ouvir qualquer palavra descomposta, 
ou termo mal soaute. disfarçava, tos-
sindo, fingindo sacudir a fiinbiia da 
batina, ou fungando apressadamente 
uma pitada. Mas lá por dentro, sorria 
e sorria com agrado, ao ouvir as ru-
des expressões d'aquella bòa gente, 
accrescentando de si para comsigo 
entre um breve encolher d 'hombros: 
" Emfiin. quem mal não usa. mal não 
cuida ! " 

Durante a semana, cada um ia 
colligiudo o maior numero de infor-
mações e novidades para o dia da 
reunião habitual, até que certo domin-
go, ames da missa, o Zé da Aloita 
impava de vaidade ao saber, que ia 
deixar os circumstautes boquiabertos, 
quando lhes contasse que a filha do 
morgado tinha fugido nessa madru-
gada. com um valdevinos da cidade. 

l'or isso esfregava as mãos de 
contente, muito alegre e muito en-
vaidecido : entretanto, como desejava 
deixal-os assombrados com semelhan-
te narração,procurava termos e expres-
sões com que lhe fosse fácil pintar o 
caso bem ao vivo. E ninguém deixa-
ria de acredital-o. tinha a certeza. 

— Pois se elle viu tudo, justifi-
cava mentalmente, quando foi dar 
de comer ao gado c espreitou pelo 
postigo do curral!... 

Effectivamente a noticia contada 
pelo Zé da Moita entre risouho e 
escaruitiho, com os olhos muito ''es-
bugalhados, o gesto largo e o corpo 
bem erguido, produziu o effeito dese-
jado e logo houve quem opinasse que 
o melhor, era casal-os. 

l-orinaram-se então dois grupos, 
ou dois partidos, um censurando o 
procedimento ita pobre rapariga, ou-
tro defendendo-a. 

Porém como o prior se conservava 
callado e elles qui/.essetn saber a sua 
opinião a tal respeito, sem comtudo 
se atreverem a perguntar-lh'a. insta-
ram com o regedor para que elle. 
como homem de mais saber e de mais 
intimidade, inquirisse sobre o que 
tanto os interessava n'aquelle mo-
mento. 

" Meus amigos, a noticia que 
acabaes de ouvir em nada me surpre-
heudeu. Assim vol-o affirmo. E a pro-
posito vou contar um caso que. por 
certo, vos explicará, justificando, isso 
que tanto vos espantou. 

" Ha muitos anuos. — era eu ain-
da rapazote. oífereeeram-me uma for-
mosa ave do lirazil. de grande esti-
mação. 

" como não tinha onde recolhel-a. 
mandei fazer de proposito uma linda 
gaiola, branca e doirada, muito ampla 
e muito aceiada, realmente uma obra 
d'arte e de valor. 

" Ora como durante o dia a con-
servava pendurada á janella do meu 
quarto, notei que certo pintaròxo ade-
java por largo tempo em frente d'ella 
e que a avesita enclausurada mais 
cantava e mais se revolvia, quando 
o visitante por ali esvoaçava. 

'• Pensei em dar-lhe também a 
liberdade, mas como era uma prenda 
de pessoa amiga, reconsiderei, conti-
nuando a conserval-a como até ali. 

" Dias passados, depois de lhe 
ter deitado de comer, deixei aberta, 
por inadvertencia ou esquecimento, 
não me lembro bem. uma das por-
tas da pequenina prisão e estaes a 
ver certamente o que succedeu!... 
Assim foi! Quando d'ahi a instantes 
voltei para mudar a agua dos bebe-
doiros a avesita tinha desapparecido ! 
Bem me caucei eu a ver se a des-
cortinava pousada nos ramos das ar-
vores fronteiras, mas, isso sim!... 
foi tempo e trabalho perdidos! 

"Desde então também—devo di-
zcl-o em abono' da verdade, — nunca 
mais tornei a ver o enamorado pin-
taròxo ! 

" Aqui tendes, portanto, um exem-
plo de que, a gaiola embora seja 
d'oiro não deixa de ser prisão, e que 
superior á belleza e ao conforto das 
próprias gaiolas d'oiro. está o arre-
pendimento, santificado pelo Amor... 

fernarjâo da Cesta freif as 

B R O M O - Q U I N I M A 
D£ E W- GRUVE CURA promptamente qualquer const ipação. 

lí EVi lSiWTEMINlNA 

K H S AGOM1AS 1)0 a J R J K T U ) - j 
I ' -.nn-mr: Abbc P-JUlm !| 

em certos momentos este vasio profundo, este 
* enojo que consome, estes desgostos, estas he-

; sitações. estas incertezas ? 
• • Sois felizes, a vida vos surii e convida 

a s l i a s festas ; vosso lar é radiante, tudo mar-
; ; cita á medida de vosso desejos, porque esta 

tristeza, esta melaucholia. estes suspiros, essas 
lagrimas sem motivo V 

O pezar invade vosso coração e quantas tristezas incu-
ti ris em vossa alma, tendo o sornsso nos lábios 

Sottreis nas fibras mais intimas do vosso ser crucificado 
da maneira a mais mysteriosa e ignorada. Ninguém vos com-
prehende: encontrais-vos sós nesta noite escura. 

Não fallais em vossa pena : não ha palavras que tradu-
zam certos soffrimentos da alma christan. Permanecei* tran-
quillos junto ao Divino Mestre, unidos a elle. sem uma palavra, 
na sua santa agonia. 

Oh Deus ! quantas affiições! que horas sombrias! as 
almas delicadas conhecem e temem estas horas de provações, 
de martvrio intimo! 

lia nessas negrutas. nessas amarguras um desígnio evi-
dente de Deus que convém não esquecer. 

1£|le faz com que goso algum da terra nos encha plena-
mente o coração; faz bem que olhemos mais alto. que goze-
mos de cousas mais elevadas e não das cousas deste mundo. 

Nada pode acalmar nosso coração. Kstaes no exílio, no 
valle de lagrimas! A paz não a encontrareis completa senão 
na patria ! 

Todos têm sua hora de agonia : a virgem que abandona 
o lar pelo claustro ; o missionário que renuncia a pátria : o 
soldado que o dever arranca ás doçuras do lai e chama para 
o campo da batalha, pac e mãe que vêm a morte fazer o va-
sio nos berços e nas casas, todo o homem tem sua hoia de 
agonia, onde a natureza e a gra«;a travam o combate cruel 
que domina a vida para a purificar e a santificar. 

QuaiuK chegar essa hora lembrae-vos do exemplo do 
Apostolo. Digamos áquelles que se admiram de nosso sa-
crifício : 

-Porque quereis enfraquecer meu coração e minha co-
ragem, com vossas lamentações, vossos pedidos e vossas 
lagrimas? Estejamos promptos a todos os sottrimentos pelo 
nome de Jesus, E' osoítritnento quem faz o preço e a digni-
dade da vida. 

Que a natureza se queixe, que a separação seja dolorosa, 
que nossos olhos estejam cheios de lagrimas Deus nos per-
doará essa fraqueza. Elle condemna somente as almas que 

cli- i sem esperança, e não sabem esgotar com coragem a taça onde sua mão verteu o licor amargo. \ e d e o 
Sai> . ,;or no tutnulo de Lazaro e Maria aos pes da cruz. Chorai, mas levantai-vos, sede fortes, olhai o c -o. • 
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= i A AMBIÇÃO E 0 TRABALHO 
(CONTO PARA 

CREANÇAS) 

EM certo logar cujo nome me não 
vem agora á memória, viveram 
noutros tempos dois mancebos. 

horpãos por desgraça sua. e por sua 
boa estrella não de l< do mal acoiu-
modados. 

He seus paes herdaram algumas 
geiras de terra e um velho casarão, 
que contava talvez mais de dois sécu-
los d'existencia. onde viviam os dois 
irmãos do nosso couto. 

o mais velho d'elles poderia ter 
seus vinte e um annos: o outro con-
tava escassamente desenove. 

Se bem queiparecidissimos de ros-
to. não poderia encontrar-se maior 
diherença de caracteres e de incli-
nações. 

Ângelo. —• assim se chamava o 
maior, era o perfeito tvpo do cam-
ponio feliz. A cstrella d!alva surpre-
heudia-o já agarrado ás ferramentas 
da lavoura o ao pôr do sol entrava no 
povoado com tal placidez tfalma que 
lhe assomava ao rosto um sorriso de 
satisfação. Ia para a sua faina a can-
tar. pensando qual seria o trabalho 
d'aquelle dia ; e a cantar voltava, com 
o regosijo iie quem cumpriu o seu de-
ver. Chamavam-lhe Ângelo, o jiiegre. 

Seu irmão Antonio era, pelo con-
trario. 111ii rapaz doentio e tristonho 
que. cabisbaixo e meditahnndo, como 
que acabrimhado por secretos pesares, 
passava as noites ã vela. fechado no 
j>?H quarto, rodeado Ce retortas, alam-
" , l lues c demais aparelhos de chimica. 

Via por toda a banda montões de 
metal dourado, que serviam . • leitti 
a um rio de pérolas e brilhantes; uma 
verdadeira paizagetu d'ouro, com suas 
arvores, casas e palacios dobrados, 
tudo, emfim, quanto pôde imaginar ã 
exaltada phantasia do mais ÍCIMMOSO 
admirador d 'este metal. 

Em breve começaram a sahir dn 
fttndo do cadinho uns espessos vapo-
res, que se condensaram e tomaram 
por fim a figura humana, mas vaga c 
phosphorescente, como se fosse for-
mada por milhares de pyrilampos. 

A apparii,ào saudou Antonio com 
um sorriso e disse-lhe: 

— Aqui me t e n s : sou o phosplio-
IO ; o mundo precisa de mim. e snu 
mais útil do que o que tu imaginas. 
Tira-me d'aqui, leva-me para onde 
me conheçam e far-te-hei tico. 

Mas Antonio, obcecado pela sua 
illusão não qttiz attende-lo. 

— Não é a ti que procuro, mas 
Pouco tempo depois de lhe mor- ao ouro. Vae-te e deixa-me em paz. 

rerem os paes, liquidou a sua herança E a visão desfez-se pouco a pou-
e começou a viajar por longínquos co, lançando um olhar triste, muito 
paizes em busca d'algo que elle pro- triste, ao moço. 
prio não era capaz de dizer. Antonio avivou o forno, deitou no-

Aconteceu-lhe então que, estando vos ingredientes no cadinho e esperou, 
tia Capital da Pérsia, se abeirou d'elle Dentro em pouco tempo novos 
um velho de longas barbas e lhe per- vapores brotaram em cachoes. A casa 
gtintou o que fazia por alli. encheu-se d'iima fumaceira espessa. 

- Senhor — respondeu o rapaz, <lue tornava difficil a respiração. Ao 
- ando á procura da felicidade. cabo d'uns minutos, aquelle 

ll, tintos OS /<(>/<» ll 

fuino 

de Mortas?... 
'•••Ia. .•„,/,„ 

que davam á sala um aspecto de la-
boratoiio ou gabinete de feitiçaria. 

O seu rosto pallido, desolltado e 
triste havia-lhe valido a alcunha de 
Taciturno. 

Na aldeia começou a ser voz cor-
rente que Antonio se dedicava a artes 
magicas e que do seu quarto saliiam 
ruídos tenebrosos capazes de pôr me-
do ao peito mais afoito. 

E sabes tu em que consiste a ío'-s<-' concentrando e tomou a iornt; 
felicidade? d'um rapaz novo. 

Para m i m . em ter muitas 
riquezas. 

Se não é mais do que isso. po-
des voltar para a tua terra. Toma esta 
receita ; executa lettra por lcttia o que 
lá está escripto, e serás tão rico quan-
to queiras. Oxalá que chegues a ser 
feliz! 

Este no mesmo instante poz-se a 
caminho da s u a aldeia, carregado 
com uma porção de drogas das que 
emprega quem se dedica á chimica. 

A receita c s i a v a dentro d'uni 
sobrescripto lacrado que dizia: 

Não abras antes do dia 31 de 
março. • 

E até esse dia Antonio passou 
indiziveis angustias, aticioso por co-
nhecer a ambicionada formula para 
ser rico. 

Por fim. chegou o momento tão 
desejado e o nosso homem leu sofre-
gamente a receita, duas, tres, cem ve-
zes. Tratava-se do modo de fabricar .t«//<•/<». <> Aio»n\ <• 
o ouro e eram dados todos os por- iinm,i„ „*.-<„„* 
menores. . . , { 

Antonio comprou os ingredientes m e teres descoberto.' 
necessários acendeu o forno, poz ao _ M a s q ! i c m é s t u ? pergtt:-.lou 
fogo um cadinho e esperou com im- Anto-io 
paciência o resultado. 1 jou o amoníaco: o que d, vi-

I alpitava-lhe o coração com vio- da ás plantas, o que dá á rosa o per-
lencia. Depois, durante alguns minu- fume e á violeta as còres; o que faz 
tos, apoderou-se d'elle um inexplica- crescer a verdura que atapeta os pra-
vel adormecimento dos sentidos e so- dos e accumula de loiros grãos as 

uiu- n a « M - a M | S „ ™ < > H e \ n u n , a , c l l u v a miudinha, lhe recheadas espigas. Tira-me do cadi-

- - °po" «S?MT* - - ül;Leo „ « r " 
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— O r a ! — d i s s e A n t o n i o q u e m 
ui procuro é o o u r o n ã o é a t i . P o d e s 
ir-te quando qu ize res . 

A figura d o j ovem so r r iu c o m o 
quem duvida , e d e s v a n e c e u - s e c o m o 
i, p l iosphoro. 

Depois d o a m o n í a c o a p r e s e u t o u -
si- a pólvora n o meio d ' u m a f o g u e i r a 
i.-riivel. E m v ã o e n u m e r o u o s benef i -

que podia t r aze r ã h u m a n i d a d e : 
f o m m i g o , p o d e r ã s f aze r e m p e d a ç o s 

os mais d u r o s p e n e d o s e a b r i r c ami -
nl'os a trave/, d a s m o n t a n l t a s e p r o c u -
r;,; nel las o s j a z i g o s d o s m e t a e s . » 

N a d a ! Nada I P õ e - t e d ' a q u i 
para f ó r a ! — gri tava A n t o n i o . — O 
que eu busco e o o u r o . 

Ouviu-se l o g o um r u i d o s e c o , s a l -
tou uma p o r ç ã o d e f a í s c a s e a p r e s e n -
tou-se a e l e c t r i c i d a d e : Era e s t a u m a 
ilonzella que pela s u a e s t r a n h e z a m e -
recia um de t ido e x a m e . O s s e u s o l h o s 
pareciam d o i s s o e s . t ã o l u m i n o s o e r a 
o seu br i lho ; a s p a l a v r a s p a r t i a m - l h e 
dos lábios m a r c a n d o tio a r u m zig-
zau de l u z ; o s o u v i d o s e s t a v a m e s -
condidos por t e l e p h o n i o s e o s b r a ç o s 
denotavam uma força p r o d i g i o s a . 

Sou aavga co r.ane.n - d i s s e 
em esiylo t e l eg raph i co . jerçc 

:ãbr f::.7c. jfip'i;a-nje beneficio 

disse An ton io . a r r e m e d a n d o a ma-
tteii.i de fa lar da e l e c t r i c i d a d e . 

E est.t. c o m o o s o u t r o s , d i s -

moit Antonio com um a c c e n t o a n -
«u>tiado. 

A q u i ! d i s s e u m a v o z ; e 
saiiiu um f u m o a m a r e l l e n t o q u e s e 
t ransfounou num v e l h o t e t i a r i g u d o . 
que parecia a r r a n c a d o d ' u m a onça 
d 'ouro. 

Até que emf im, q u e te e n c o n -
tro! b iadou o r a p a z c h e i o d ' a l e g i i a . 
— t ia a ti que p r o c u r a v a ; já t e n ã o 
separaras mais d e m i m . 

En iquan to me n ã o d e s p e d i r e s 
não ie deixai ei . 

t: o velhito d o u r a d o s e n t o u - s e 
muna cade i ra ; e s t a t r a n s f o r m o u - s e lo -
go mi ma po l t rona d ' o u r o m a c i s s o . 

Conver te em o u r o t u d o o q u e 
eu ÍL- d i sse r — d i s s e A n t o n i o , p e n -
sando na agradave l s u r p r e z a q u e ia 
fazer a seu i r m ã o . 

1. ás d u a s p o r t r ez t r a n s f o r m a r a m -
se em ou ro t o d o s o s o b j e c t o s d a 
iiahiiação e a té as p r ó p r i a s p a r e d e s . 
Antônio es tava r a d i a n t e . 

No dia s egu in t e t o d a a a l d e i a 
sama que aque l l e r a p a z t i nha a r t e s 
de lui iMiindar em o u r o t u d o o q u e 
qui/i/nse e aquillo e n t ã o foi un ia v e r -
dadeira pe regr inação . 

1 > • t o d o s o s l a d o s a c u d i a m o s visi-
»li< - . casa do r a p a z p a r a q u e e l l e li».es 
fizes.v onças d a s m o e d a s d e c o b r e ; 
e h. i i .e mesmo quem lhe l e v a s s e ca -
çaroi.^. p u c a r o s e a lé o g a t o d a c a s a 
rat •• vender a p e s o l o g o q u e es t i -
ve-.-.- i ictal isado. 

S ó Â n g e l o , o Jileare, não seguiu 
a q u e l l a c o r r e n t e d ' a v a r e z a e n a d a de 
s e u quiz c o n v e r t e r em ou ro , cont i -
n u a n d o a cu l t ivar as s u a s t e r r a s c o m o 
s e m p r e . 

P o r f im. n ã o ficou na p o v o a ç ã o 
n a d a q u e n ã o fosse d . ' o u r o ; a t é o so -
lo e a he rva d o s c a m p o s . 

E e n t ã o ve io u m a c r i se te r r íve l . 
T u d o e ra o u r o ; m a s a s t e r r a s n ã o 
d a v a m co lhe i t a e o t r igo consumiu-se 
c o m o o s d e m a i s v i v e r e s ; d e s o r t e q u e 
t o d o s c o m e ç a r a m a a r r e p e n d e r - s e da 
s u a a v a r e z a . 

A i ! e x c l a m a v a m — q u e m 
n o s d e r a o s n o s s o s r e b a n h o s d e c a r n e . 
A g o r a c o m í a m o s a s o v e l h a s . 

- - M e u s r icos chour iços — o u t r o . 
— S ã o d e o u r o e n inguém lhes met -
te d e n t e . 

C o m o a t é o s s o c o s e r a m d ' o u r o , 
c p e s a v a m mui to , n inguém pod ia ir 
á s p o v o a ç ò e s v i s inhas c o m p r a r o ne-
c e s s á r i o pa ra a vida e a s s i m s e aproxi -
m o u o m o m e n t o em que t o d o s iam 
m o r r e r d e f o m e . 

P o r f im. c h e g a r a m a s co i sas a um 
e x t r e m o tal q u e a a ldeia em peso se 
a m o t i n o u e qu i z m a t a r o infeliz Antô-
nio . c a u s a d e t o d a s a s d e g r a ç a s . 

E n t ã o e s t e pensou n a q u e l l a s cre.t-
t t t r a s q u e s e lhe t inham ot ierecido 
p a i a a m e n i s a r a vida e benef ic iar a 
h u m a n i d a d e , e a q u e m el le t inha e s -
c u r r a ç a d o c o m l a m a u h o d e s p r e s o . 

l . e inb rou - se d e seu i r . u ã o . a única 
p e s s o a d e toda a a ldeia que n ã o qui-
s e r a a p r o v e i t a r - s e d*aque!la chuva 
d ' o u r n e e n v e j o u lhe a t r anqü i l idade e 
a q u e l l e s e u s ã o e p u r o c o n t e n t a m e n t o . 
C h o r o u c o m o c h o r a m o s q u e s e a r -
r e p e n d e m e a s l a g r i m a s v o a r a m vapo -
r i s a d a s p a r a o ceu. o n d e imp lo ravam 
o p e r d ã o d e Antonio . 

C o u c e d e u - l i r o D e u s e m sua infi-
n i ta m i s e r i c ó r d i a , e n u m i n s t a n t e , 
r e v e r d e c e r a m o s c a m p o s e os ta l ios 
d o t r igo cu rva ram-se a o pe so d o s ma-
g o t e s d V s p i g a s . e t u d o vol tou a o seu 
e s t a d o p r i m i t i v o . 

Além d ' i s s o . a e l ec t r i c idade e s t e n -
d e u o s s e u s l ios iiisi.ill .indo o te legra-
p h o . o lelepi ioi i io e a luz em toda 
a q u e l l a r eg ião , e dilliindiii por t o d o s 
o s l a d o s a a n i m a ç ã o e a v ida . 

O a m o u i a c o infi l i rot i-se na t e r r a , 
d a n d o a s p l a n t a s um f o r m o s o v iço . 
n n t i c i p a n d o m e s m o o r eg re s so da 
p r i m a v e r a . 

E o p l i o s p h o r o . e m q u a n t o s e con-
ver t i a e m l u m e s , m e d i c a m e n t o s e 
o u t r a s t a n t a s c o i s a s u t i l i s s i m a s a o 
b o m e m . a t i i o u - s e a o nar iz d o o u r o e 
a b r a z o i t - o d e tal mane i r a q u e o velho-
te d o u r a d o cor r ia q u e o levava a 
b r e c a , d a n d o gr i los e j u r a n d o n ã o 
t o r n a r a f a z e r mal a o s h o m e n s . 

E n t r e t a n t o . Â n g e l o „•> j-iX-grc d i / ia 
a s e u i r m ã o c a r i n h o s a m e n t e : 

N ã o b u s q u e s d e s v a i r a d o a feli-
c i d a d e na> r i q u e z a s . P o r q u e a única 
r i q u e z a q u e p ô d e n a z e r - i e a felicida-
d e na t e t r a é a q*:e e n c o n t r a r e s pe la 
t ua v i r t u d e e pe lo teu t r aba lho . 

Jo.-e MUNOZ HSCAMEZ 

?Humanidade redirr. ia ü 

.Ir X„l.„l„„. , ,, !. 

In «»,< .'./,,/iul,i, ./„ 

C o n f i d e n c i a 
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E X P O S I Ç Ã O DE T R A B A L H O S l f 
oooooco >Íj;i>s* 
% n P i : M O S recebido bastantes traba ao publico dc quanto e capaz a mu-
» | lhos para a nossa exposição llicr brasileira, qual a sua habilidade 
oooooo! que. mercê de Deus, continua manual, a sua cultura artística e a pelas 
a ser muito visitada e muito applaudi- sua adeautada educarão em piendas 
da pelas senhoras das mais distinetas domesticas. Ora. só trabalhos períei- |>:>ra 
famílias de S. Paulo que leconhecem tos e bem acabados é que podem set- .reve 
o nosso esforço e tudo fazem para vir de testemunho e prova nesse 
ajudar a nossa iniciativa e premiar a sentido. 
boa vontade das nossas amaveis col- Portanto enviem-nos bons e ca- .ia t. i 
laboradoras. prichosos trabalhos não sõ para con-

Muitos desses trabalhos tem sitio solidar uma reputação geral, alias 
adquiridos pelos preços estipulados, merecida, tuas lambem para auxiliar .... 
concorrendo a s s i m para beneficiar as vendas. a .Vid 
aquellas que no-los enviaram. Tem havido diversas encommeu-

Já aqui temos duo muitas vezes e das. Algumas já foram executadas. ,„.«•.:• 
escusamos mais uma vez.de encarecer lia muna roupa branca para senhoras •••j'^* 
esse ponto de vista, que as vendas dos e enxovaes para bebês. Disso tlcam 
trabalhos expostos são lima aprecia- avisadas t o d a s as nossas le i to tas : 
vel fonte de teceifa para muitas se- umas pata tios a judar a collocar esses A 

uhoras que assim podem occorrer às a r t igos : outras p a r a limitarem a s M|'" 
despesas dos seus laies. ou fazer as suas temessas. /.-r-n. 
suas economias para compras pes- OS n o s s o s cursos de costura, •'.•V..i 
soaes sem sobiecarregaiem os seus pintura, modelagem e ar te applicada ,,̂ ,,1,.', 
orçamentos, agora, como os de toda vão em excedente andamento e não 
a gente, necessariamente tedtizidos e lem laltado a procura de logares. 
ratinhados com a maior prudência. Nalguns desses cursos as matrículas >(.r 

Convém notar, poièm. que sõ os estão completas o que nos faz prever 
traballios tines. bem acabados, capri- os mais titeis resultados. -"v,'>1 

cí:osos na confecção e tio risco, tem Não nos ar rependemos de haver ' 
procura. Os que se não apresentam tomado mais essa iniciativa, em bc- i<in»<. 
com essas condições, que patecem nel ino exclusivo das nossas leitoras » 
leitos a pressa. «»n com menos cuida- e antigas de S. 1'aulo. A acceitação '!,'!!".., 
do. não tem saliida. Convém, portanto dada a esses cursos é recompensa 
que estes não nos sejam enviados, sobeja aos nossos esforços. >-<11111.. 
porque representam ptejuizo para to- Continuem. pois. iodas a ajudar- t 
da a gente e sobrecairegam, escusa- nos em tão benemérito fim e dentro !.'|.j.r» 
dameute. as vitrinas da nossa ex- em pouca sera rematada a obra que 1 

posição. nos propo/entos a o instituir esses 
V preciso.com effcito. não esqtte- cuisos. a saber, concentrar em torno 

cer que o nosso intuito íoi, não só- da %e-.<isla fcnjínina uma verdadeira 
mente, a judar as nossas leitoras e associação da mulher brasileira, um < > 
todas as senhoras que nos confiam o s foco de cultura e um modelo de ira-
seus trabalhos, mas também mostrar balho. J \ 1"<.111 ll Cl DoWCStlCc! 

U m a p r e c i o s i d a d e . iiliiriiln, 

«U-s|.r.Mi...i:i,l:, „.,-...,.? Xingu..... li n.l.ra' tão . o: 
l-nm-taiito *«"» " fwiwnu. «Ia |.a.lnt 

» Ml»y..i»./r- ./» 1,1.ol: </.- *„•> l.i.l "... : ••<•'• 
• «).•:•• T ' i ' " '» «lã» se interessará cm ilcs.Mlilir ,„>,«-/<». .,„. ./. .» >».« 
.11. ;i sua «l.-s- »"""• «'»ss:i iiiachiun. .le>s,. j„-,.. ,|11|Mt „ ,,,/„/„/„/,„/,., „„•,•,„,/,, ,-,„„,, ,/,• /„,./.» /..n - /,.i-

Nas horas .liííi. ci> .1:, vi,Ia 

•••In ,,.„'• -"a .« .ii oiiM-lhaiuos. MI. II..T amiga ./,„ ,,* ,/,• ,„>,„ ./,. :;„ .,,•„„,,„„> .1, /„>•• • , •'..( 
"Va «l":,l macl.i- " " t"'.'ctinii>ta ; Mia ajurimlora roii-1:iiiti-. ,,/,,/.„» ',i;,-i,i ,/.• ,i„i //.« ..mil- •;• •••>. 

''l!:! uma doou... prolongada o.i i„. ,„,,,,„„/,', ./. ,,,, / /;,,< ,//„-,•/,/...-• ,»!<• • •»' 

E ora o I... Pa roce mesmo .„.<• .-II:, 

fl CORTEZIP DOS CMlhEZfS 

< fim "i-ll-i i ti fiai..' .... - ..." f..r.'-.< ! . . . ' • • . V ' " 1 . :,f-'u:,s , '" ,n ritriosn. /." m,i /,,,//.. I..«/«JI. /•«'/"'' ' " 
O I.r..I.rio 1111 rlLILLIsi'. HÓIII •ii»ii'iri»ii •!•• M" , " , |""'I.:,S 0 ">"((.- ./«I /.. VN,.,». . „ l.l,„r •/•••' 
eiliicou ilesdi' a infãuci i as^im t<-.n S'<lo 'i i-.\ist..m'o l l ' " ^ '""'<>"* i.itlinim mnil« '»•«! 
>ie.\|ierieiite mocidade. e deMire/nda macliiii.i. ' " " ',"s,".\ , . . . , . . ; „ 

» . . . ,„, ^ 

lllto t,l„tr Ituillillltlllte ; 
•etlios jiaizes civilizado. ,.,„., . . , • • • • . . "lil «"</'/» l"tl<- ll mÍTjr» •• 

ade 's èra o s •""'» >'"> »"•»'>» «ii. >pi rati\.i> i|ue, ja \iio e«uheceml.. o seu l ,ti.,.„t„ ,»,/,«« .,,„• >. ,1,-iulm 
a da vel de tntf. /.u ii/iif < n.»/n miiiln i 

•I /Il uili;/,llill'lllr, 
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A A 1 ' 1T0 e i i t r e t ida e s t a v a c e r t a m e n -
/ \ te Mar ia Luiza . 110 sou t r a b a -

lho, a j u lga r p e l o e s m e r o q u e 
cila punha a o f aze r a s p r e g a s e colo-
car as r e n d a s na c a m i s e t a q u e t i n h a 
no regaço. Ad iv inhava - se q u e a q u e l i a 
miiuiscuia peça d e v e s t u á r i o , confe -
ccionada, c o m tan to p r i m o r , p e l a s s u a s 
mãos del icadas, e r a p a r a a l g u m a p e s -
soa mui to q u e r i d a . 

Ao mes tno t e m p o q u e a l i n h a v a v a , 
com afau , na s u a c a b e c i t a l o u r a agi-
tavam-se s o n h o s i d e a i s d e t e r n u r a — 
esses s o n h o s d e v e n t u r a e be l l eza 
que possuem toda a m u l h e r a o p e n -
sar que o seu lar v a e s e r a l e g r a d o 
com o na sc imen to d o p r i m e i r o f i lho . 
E Maria Luiza s o n h a v a q u e aque l ln 
camiseta se r ia t a l vez p a r a u m b e b e , 
de o lhos n e g r o s , e x p r e s s i v o s , d e tez 
morena, e pe l le c ò r d e r o s a ou p a r a 
alguma grac iosa p e q u e r r i i c h a d e car i -
nha lactea, com o s o l h o s a z u e s c o m o 
a adobada d o céu ou c o m o a s o n d a s 
do mar. com o cabe l lo l o u r o e m q u e 
a t a r a um laciulio cò r d e r o s a . . . 

Voava a s u a i m a g i n ç ã o e v o a v a m 
as s-sas b r ancas m ã o s s o b r e o l inho , 
tr.iívilhando com t an t a d e l i c a d e z a , c o m 
taiui; pr imor , c o m o s e j a e s t i v e r a d e n t r o 
da camiseta a boneca d e c a r n e e o s s o 
que ainda ta rdar ia a c h e g a r , m a s q u e 
era operada com t an t a à n c i e d a d e . 

I- o canar io , que n a g a i o l a , s u s -
pensa da jane l la e u t r e a b e r t a . l a n ç a v a 
aos ;ires o s s e u s t r i n a d o s , c o m o sa -
tisfeito de vè r - se p r i s i o n e i r o u a q n e l l a 

j a u l a d o u r a d a e a s f lo res d o j a rd im 
v i z i n h o q u e . s a c u d i d a s p e l o ven to , 
p e r f u m a v a m o a m b i e n t e , e as a r v o r e s 
q u e e s t r e m e c i a m a o s o p r o de uma 
b r i z a d é b i l , f a z e n d o um leve murmú-
r io . e o r u m o r da f o n t e q u e t aga re -
l a v a m a i s longe , p a r e c i a m a c o m p a -
n h a r . c o m a m o r o s o c a n t o , aquel ia mãe 
so l i c i t a , n o s s e u s s o n h o s d e fe l ic idade . 

A p o r t a da sa la a b r i u - s e e a p p a -
r e c e u u m j o v e m de p o r t e e l egan t e e 
a r d i s t i n e t o . Ao o b s e r v a r q u e a sua 
p r e s e n ç a n ã o fòra a d v e r t i d a p o r Maria 
Luiza . a n d a n d o pé a n t e pé . foi co l locar -
s e a t r a z d a cade i ra , o n d e ella t r aba lha -
va e c o b r i u , com a s m ã o s , o s o l h o s 
da s u a e n c a n t a d o r a m u l h e r . M a s n ã o 
t a r d o u e m se r r e c o n h e c i d o p o r Maria 
Luiza q u e lhe p e r g u n t o u : 

C o m o vens t ã o d e p r e s s a ? T i -
n h a s - m e d i t o que e n t r a r i a s t a r d e . . . 

— Effecti v ã m e n t e ju lgue i d e m o -
r a r - m e m a i s . Q u a n d o sub i pa ra o a u -
t o m o v e l t ive t enção d e d a r um longo 
p a s s e i o . D e p o i s , c o m o a t a r d e es tava 
l inda , p e r g u n t e i a mim m e s m o : — " E 
p o r q u e he i -de a n d a r s o z i n h o , t endo a 
a m i n h a m u l h e i z i n h a , e m c a s a . pa ra 
m e a c o m p a n h a r " . D e p o i s des ta refle-
x ã o d e i o r d e m a o " c h a u f í e u r " pa ra 
v o l t a r a c a s a e aqu i me tens . Q u e r e s 
s a i r c o m u n g o ? 

— Sim. E s p e r a u m m o m e n t o , e m -
q u a n t o eu vou a r r a n j a r - m e . D o i s s e -
g u n d o s a p e n a s . 

M o m e n t o s d e p o i s M a r i a Luiza vol-
t a v a n o seu t r a g e d e p a s s e i o , m u i t o 

s i m p l e s , m a s q u e r e a l ç a v a a d m i r a v e i 
m e n t e a s u a b e l l e z a . 

C h a l r a u d o e r i n d o s a h i r a m a m -
bos . O c r e a d o a o f e c h a r o p o r t ã o , o b s e r -
v a n d o q u e e n t r e e l l e s r e i n a v a s e m p r e 
a m e l h o r h a r m o n i a , n ã o p ò a e d e i x a r 
d e d i z e r d e s i p a r a c n m s i g o : - - • • Q u e 
fe l i zes s ã o " . E . i n c i i u a u d o - s e ce re -
i i i on iosamen te , s e g u i u - o s c o m o s o l h o s 
a t é o s p e r d e r d e v i s t a , m u r m u r a n d o : 
— " S ã o d i t o s o s ! " i ) s a m i g o s ao sau-
d a - l o s . v e n d o o p a r s o r r i d e n t e , pen-
s a v a m : j u v e n t u d e , d i n h e i r o , a l e g r i a ! 

A t r a v e s s a r a m o p a s s e i o e d e n t r o 
e m p o u c o e n c o n t r a v a m - s e n u m a d a s 
r u a s p r i n c i p a e s da c i d a d e , s e m p r e mui -
to f r e q ü e n t a d a , m a i s a i n d a , p o r e m , n a -
que t l a e s p l e n d i d a t a r d e d e p r i m a v e r a . 

F o r m a n d o c o n f u s o e n x a m e , c ru -
z a v a m - s e a s s e n h o r a s e a s a m a s . r e -
g r e s s a n d o a c a s a c o m a s c r e a n ç a s . 
c o n f i a d a s a s e u s c u i d a d o s . As m e s -
tras» a c o m p a n h a v a m a s s u a s a r i s t o c r á -
t i ca s d i s c í p u l a s . A s a p r e n d i / e s . a s r a -
pa r i ga s d a s c a s a s d e m o d a s , p a s s a -
v a m . s a l t i t a u d o . s o b r a ç a n d o ca ixas v o -
l u m o s a s . As v e n d e d o r a s d e f lores oí -
f e rec i am a s u a p e r f u m a d a m e r c a d o r i a . 
C a v a l h e i r o s b e m e u r o u p a d o s . aco to -
v e l a v a m e m p r e g a d o s e o p e r á r i o s . Era 
u m a c o n f u s ã o , u m e s t r e m e c i m e n t o d e 
v i d a . c o m o a s a b e l h a s á p o r t a da col -
m e i a . q u a n d o vo l t am a / a t a m . u l a s d e 
t r a b a l h a r s o b r e a s f l o r e s . . . 

O s f o n - f o n s d o s a u t o n i o v e i s e o r e -
p e n i c a r d o s b o n d e s c o n f u n d i a m - s e c o m 
o s g r i t o s d o s c o c h e i t o s , n o r u m o r v a . 
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üo d i rua F o sol c o m e ç a v a a occu l - t iva . daquc l l e p r e t e x t o t à o mal a rc ln- r ia p o s s í v e l ? A g o r a coiuprcliei idia a 
tar-«e por ' traz d o s a l to s edi l ic ios . t e c t a d o . C o n h e c i a b e m o c a r a c t e r d o n e g a t i v a d e ha p o u c o c a recusa eni 
l e n t a m e n t e c o m o s e t ivesse s a u d a d e seu e s p o s o e n ã o hav ia a m e n o r du- f aze r - lhe c o m p a n h i a : t i n h a mu.i eu-
d a q u c l l e q u a d r o d e vida e a n i m a ç ã o , vida d e q u e e l l e . n a q u e l l e m o m e n t o , t r ev i s t a . . . 
b e i j a n d o com o s s e u s r a i o s d e o u r o fa l t ava r e d o n d a m e n t e a v e r d a d e . Alem C o m o se r i a a s u a r iva l t Loura 
a s « r i m p a s d o s t e lhados p o n d o fais- d i s s o e l la t inha um p r e s e n t i m e u t o d e ou m o r e n a i E os c i ú m e s a t o r m n i t a -
c a c õ e s de l umes n o s v id ros .. q u e C a r l o s a e n g a n a v a . Q u i z ler pa ra vam- lhe o c o r a ç a o , a t e nioinunir.s an-

D e p o i s quas i em t r ans i ção , jor- d i s t r ah i r - se e en t rou no g a b i n e t e del le t e s t ã o fel iz. O i t o s h o m e n s ! Ptecisa-
rou a c l a r i dade viva d »s focos e leci r i - p a r a e s c o l h e r um l ivro . D i s p u n h a - s e m e n t e q u a n d o a s s u a s a m i g a s falia-
co j s . i l l uminando 
a s v i t r i n a s d a s 
j o a l h a r i a s . 

D e a n t e d e uma 
u e t e v e - s e o d i l o s o 
p a r a c o n t e m p l a r 
u m a p é r o l a d e 
e x t r a o r d i n a r i a 
be l leza , t an to pe lo 
seu t a m a n h o co-
m o p e l o seu d e -
l i c a d í s s i m o ori-
en te . 

— E* uma jóia 
magníf ica - d i s se 
M a r i a Luiza. 

O m a r i d o ouviu 
a s s u a s pa l av ra s 
m a s n ã o respon-
d e u . U m a idéia 
p a s s o u - l h e p e l o 
c e r e b r o . 

D e p o i s de fal-
tar d e mil c o u s a s 
indi l fe rentes . Ata-
ria Luiza pe rgun-
tou : 

— R e c o r d a s - i e 
da festa q u e cele-
b r a m o s es te me/.? 

D e - c e r t o q u e 
me r e c o r d o : n o 
dia 27 é o pri-
mei ro ann ive r sa -
r io d o n o s s o c a s a -
m e n t o . 

— S e q u e r e s 
conv ida re i m e u s 
i r m ã o s pa ra q u e 
f e s t e j em comtios-
co e s s e d i a : ha 
m u i t o t e m p o que 
n ã o v i e r a m ver-
n o s e c e r t a m e n t e 
g o s t a r i a m d e nos 
v i s i t a r . 

E c o m o i s so lhe 
p a r e c e s s e uma i-
de i a m u i t o accer -
t a d a n a q u e l l a mes -
m a no i t e Mar ia Lu-
iza e sc r eveu a sua 
irmã Ade la ide . ins -
t a n d o c o m e l l a 
para q u e se deci-
d i s s e á v i agem. 
P r o m e t t i a - I l i e , 
a o d e m a i s , uma not ic ia i n t e r e s s a n t e 
que a n n u n c i a v a por e s t a s s i m p l e s p; 

vatn ma l d e l l e s , t ratai 
d e h y p o c r i t a s . de incons-
t a n t e s . «.-lia. q u e a s escuta-
v a , d i z i a c o m s i g o : mas 
C a r l o s n ã o é a s s i m . Ago-
ra , p o r é m , a s s u a s illusúes 
d e s í a / . i a n i - s e : e l le era co-
mo o s d e m a i s . . . 

E s s e s p e n s a m e n t o s mor-
t i f i c avam- lhe o esp i r i to , em-
q u a n t o a n t a r f a n h a v a o pa-
pel , e n t r e o s d e d o s nervo-
s o s . E ' v e r d a d e que a ca-
l i g r a p h i a n ã o e ra f ina ; es-
í a v a e s c r i p t o a lápis, com 
letra f i r m e c o m o a de mu 
h o m e m . M a s . p e n s a v a ella. 
a t r a m a e s t a v a bem urdi-
d a : p o d e r i a e x t r a v i a r - s e — 
d a d o o c a r a c t e r dis traído 
d o seu m a r u l o - e um pa-
pe íz i to d a u e 11 a natureza 
f a c i l m e n t e p a s s a i ia desper-
ceb ido , c o n f i a , ip«e não suc-
ceder ia s 0 s e t r a t a s se de 
u m b i l h e t e p e r f u m a d o e em 
r i c o p a p e l e l e g a n t e . . . 

A e x i s t e n c i a d e Maria 
Luiza q u e . um momento 
a n t e s ' e r a t o d a luz e ale-

g r i a . t o r n á r a - s a su-
b i t a m e n t e t r is te e 
s o m b r i a . S e ella li-
n h a u m co ração sen-
s í v e l e g r ande , co-
m o u m a d e s s a s 
c r e a t u r a s nascidas 
p a r a a t u a r e serem 
a m a d a s ! Enamora-
da d e s e u marido, 
j u l g a n d o - o d i g n o , 
n e l l e hav ia posto 
t o d o o s e u carinho, 
t o d a a sua espe-
r a n ç a e para con-
s e r v a r o affecto de 
C a r l o s leria dado 
a s m a i o r e s rique-
z a s , a s u a formu-
s u r a , m e t a d e da sua 
v i d a . E . e l le . ingra-
to , p a g a v a ass im os 
s e u s d i s v e l o s . tra-
h i n d o - a . O s s e u s 
o l h o s f o r m o s o s nu-
b l a v a m - s e de lagri-
m a s q u e lhe escor-

f o l h e a r a s p a g i n a s q u a n d o a l g u m a r iam d e p o i s , a b u n d a n t e s , p e l a s faces 
c o u s a viu q u e lhe c h a m o u a a t l e n ç ã o : m i m o s a s . H e s i t a v a ; n ã o sab ia que 
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l a v r a s " Q u e r o que ve jas , de p e r t o , a o s p é s da e s c r e v a n i n h a ca ira um pe- fazer , s e p e r g u n t a r i m m e d i a t a m e n t e a 
a minha fe l i c idade . q i icnino p a p e l que s e m duvida e l l e C a r l o s o m o t i v o d a q u e l l a s palavras 

* t inha es .pie i do . A p a n h o u - o ; d e s d o - ou e s p e r a r a l g u n s d i a s . Dec id iu - se , por 
" * b rou o , com o s d e d o s r .uma t re inura fim, a de ixa l -o p o r a l g u m t e m p o , duran-

— S i n t o . immenso , Mar ia Luiza, e viu e s c r i p t a s e s t a s p a l a v r a s : " á s te o qua l o b s e r v a r i a a s u a coudt ic ta . 
m a s n ã o p o s s o fa/.er-te c o m p a n h i a , s e l e h o r a s p o d e r á v è l - a " . Dec id ida a i s s o d i r i g i u - s e paia 
é - m e i m p o s s í v e l : encontre i um amigo Pa rec ia n ã o d a r c r e d i t o a o q u e o t o u c a d o r p a r a l i m p a r o s ves t íg ios 
v e l h o e dei - lhe a minha p a l a v r a d e o s s e u s o l h o s l iam e mi r ava ou t r a d a s l a g r i m a s e e s p e r a r á j a i u l l a co-
q u e iria ve l -o . vez a s l i nhas l acôn icas . I i idubi tavel- 1110 d e " c o s t u m e , q u e C a r l o s r eg res sas -

E s e m ma i s exp l i cações , o mar ido m e n t e t r a t a v a - s e d e u m a mu lhe r . N ã o se . E s t e n ã o t a rdou , m u i t o con ten te e 
s a h i u d e c a s a . d e i x a n d o sua mulher se p o d i a p e n s a r o u t r a c o u s a . Mas , ei- s a t i s f e i t o ; f a l l ava , ria e c a n t a v a nuus 
s e m s a b e r q u e p e n s a r daque l la nega- ie t ào b o m , t ã o a m a v e l j s e m p r e ! Se- do q u e d e o r d i n á r i o . 
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Dec id idamen te é um g r a n d e co-
mediante, p e n s a v a a infe l iz M a r i a 
Luiza, f a z e n d o e s f o r ç o s s o b r c l u m i a -
tios para c o n t e r a e x p l o s ã o d o s s e u s 
sent imentos . 

A e s s e dia o u t r o s s e s e g u i r a m , 
de ve rdade i r a paz . No c o r a ç ã o da jo -
ven e s p o s a h o u v e um r e s u r g i m e n t o 
de e spe rança , a l i m e n t a d a pe la b u s c a 
diaria n o s bo l sos , na c a r t e i r a , 11a se-
cretár ia d e C a r l o s , setti q u e n a d a 
podesse e n c o n t r a r q u e d i s p e r t a s s e a 
mais leve s u s p e i t a . 

Ca r lo s seguia a sua v ida d e s e m -
pre, não d a n d o o mais p e q u e n o des -
gosto a sua m u l h e r que já c o m e ç a v a 
a censurar -se a si m e s m a p o r h a v e r 
procedido com tan ta l e v i a n d a d e a o 
qualificar seu m a r i d o d e infiel , em mo-
mentos d e m a u h u m o r . 

l iem lhe c o n t e s t a v a m a s s u a s f r i a s 
reflexões q u e as a p p a r e n c i a s s ã o á s 
vezes e n g a n a d o r a s . 

Mar ia Luiza e spe rava a n c i o s a i n e n -
iecaria de s e u s i r m ã o s e e s i a a n n u n c i o u 
por fim, q u e chega r i am naqt ie l la nta-
dri.gada. T r a t o u logo d o a r r a n j o d o s 
intaitos que d e v i a m o c c u p a r o s h o s -
pedes. M a s , a p e z a r d e m u i t o a t a r e f a -
(ia, não s e e s q u e c e u d e c o r r e r o s 
olhos sob re a secre tá r ia a b e r t a e n u m a 
ilas gave tas , c o m o r e c o m p e n s a a s u a 
curiosidade, e n c o n t r o u u m a le t ra q u e 
[o»o reconheceu . O pape l e r a o m e s -
mo da ou t r a vez e o q u e e l l e d i z i a . . . 
só o pode s o l e t r a r a t rave / , d a s l ag r i -
mas que lhe b o r b t t l h a v a m d o s o l h o s . 

Nervosa , r epe t i a a s p a l a v r a s e s -
tampadas 110 pape l d e l a t o r : •• h o j e . 
seguramente , será s u a " . 

Car los e n g a n a v a - a . N ã o hav ia m a i s 
duvidas. Era d e m a i s . H a v i a d i a s q u e 
ella sus t en tava u m a t r e m e n d a luc t a 
interior e q u a n t a s v e z e s h a v i a pen-
sado 11a i n g r a t i d ã o d o s e u m a r i d o , 
sent indo-se des fa l l ece r - N ã o p o d i a ca-
lar por m a i s t e m p o a s u a p e n a t ã o 
profunda e o s o l h o s q u e d i v a g a v a m 
em redor ca i r am n u m p e q u e n o p a c o -
te de c a r t a s a t a d a s c o m u m a fila d e 
seda. Eram a s c a r t a s q u e . e m so l t e i -
ra. 1 lie esc revera C a r l o s , j u r a m e n t o s 
e protes tos d e a m o r e t e r n o , p a l a v r a s 
que a t inham fei to fel iz , n o u t r o t e m -
po e que, a o p r e s e n t e , e r a m p ó . fu -
mo, nada . . . 

Com a r a p i d e z d e u m s e g u n d o 
tomou uma r e s o l u ç ã o : d i s s i m u l a r i a 
mais a lgumas h o r a s e, tio d i a s e g u i n -
te, naquel le m e s m o , em q u e s e f e s -
tejava o a n n i v e r s a r i o d o s e u c a s a -
mento, á s o b r e m e s a , d e a n t e d e s e u s 
irmãos, rec r iminar ia C a r l o s p e l o s e u 
procedimento, a p r e s e t t t a n d o - I h e a p r o -
va da sua t raição. N ã o s e r i a 11111 p r a t o 
de agrado d o s c o n i m e n s a e s ; m a s , u m a 
correcção d o seu c u n h a d o , u m a s p a -
lavras de seu i rmão , f a r i am c e r t a m e n -
te mais elfeito que t o d o s a r g u m e n t o s 
empregados por e l l a . N ã o e r a o mo-
mento o p p o r t u n o ? E q u e l h e i m p o r -
tava? Também na v é s p e r a d ' a q u e l l e 
mesmo dia el le a t r a i r a s e g u n d o a f f i r -
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niava aque l l e o d i o s o p e d a ç o tlc pa- ido á lo ja , a h o r a s q u e me t ã o ei; 
pel : " seguramente hoje se:a sua." c o n t r a s s e com t; c o m p e t ú 

> meu in t en to e ah i 
> q u e ie o t i e r e ç o . " 
• g e s t o a p a l a v r a t i rou 
p e q u e n o e s t o j o e a o 

. . a b r i - l o v iu-se uma liu.la e r i q u í s s i m a 

í..fi í ! . : Í . 1 S T » H , r o , a - ^ " ' n a bel la cade ia re l leete a fe l ic idade 

b o l s o 

.. * . segu i p o r lim 
,7., . , t e u s e s s e mim 
Es tou e n c a n t a d a por ver a tua 1: , I I l i m l ( I 

c a s a — di/.ia Ade la ide a sua irmã d o
 u m n d o 

T u d o nella é e legan te , bon i to e ale 
g r e . P a r e c e ipie a t é 
n o r r e c a n t o s se re t iec te a leiicii lade nlat i i r i 
q u e d i s l ruc t a o pa r d e n a m o r a d o s que 
nel la m o r a . Car los t ão so l i c i to , t ão 
b< mi. lá o c a r i n h o s o para c o m t i g o : e . 
c o m o c o m p l e m e n t o á v o s s a ven tu ra , 
c o m o b e n ç ã o a o voss»> la r . e s s e lillii-
n h o q u e e s p e r a s . 

As p a l a v r a s de A d e l a i d e foiain 
s u b l i n h a d a s por un. s u s p i r o a b a f a d o 
d e M a r i a Luiza , q u e p a s s o u d e s p e r -
c e b i d o a sua iritian, no sen enthus i -
a s m o p a l r a d o r e e . v i ans ivo . 

Um c r e n d o ass i itiou é por ia pa ra 
l h e s a i iu t inciar q u e o s h o m e n s e s p e -
r a v a m , e 1 ba ixo , n.i sala d e jan tar . 

P a i a lã se di r ig i ram as d u a s ir-
i nans . As b a i x i l a s . >s move i s , o s li-
i lhos da toa lha , d e n o t a v a m o bom gos -
to, a de l i c adeza d e M a r i a Luiza. Ha-
via f l o r e s e m p r o f u s ã o e a d o r n a d o s 
d e g r i n a l d a s e s t a v a m o apa r . ido r . o 
t r i n c h a n t e . a mes i ta d o chã : jacinto? 
r o s a d o s , o u t r o s d e azul d e s m a i a d o , 
f o r m o s a s v io l e t a s d e P a r m a . em ja r -
r a s d e l y m p i d o c rvs ta l 
t a ç õ e s d e prat 1. e spa r / . i am a r o m a s , 
r e f l e c t i n d o - s e n o s can to s b : s e l ados d o s 
e s p e l h o s , d a n d o ,i s a l a o a spec to d e 
u m r e c a n t o d e j u d i n i . 

A r e f e i ç ã o i . co r r e i . 110 meio c a 
m a i o r a l eg r i a . C a r l o s e s t a v a e s f u s i a n -
te d e bom humor e M a r i a L u i / a q u e 
ria t a m b é m , m a s sem que o iis-> lhe 
p a s s a s s e d o s láb ios , d e s e j a v a viva-
m e n t e q u e c h e g a s s e o m o m e n t o d o 
c a f é e e n t ã o , q u a n d o o s c r e a d o s s e 
h o u v e s s e m r e t i r a d o , aque l l e b a n q u e t e 
t e r i a u m fim d r a m á t i c o i n e s p e r a d o . 

Q u a n d o s e a p p r o x i m a v a o m o m e n -
to fa ta l . M a r i a Luiza ten tou iniciar 
a s u a c o n v e r s a , m a s . com g r a n d e 
a d m i r a ç ã o foi C a r l o s q u e tomou a 
p a l a v r a e d i s s e : • "Tu c o n h e c e s o meu 
c a r a c t e r , Mar ia L u i z a : s a b e s q u a n t o 
t e q u e i o e . t odav i a , nunca te p a s s o u 
t a lvez p e l a cabeça q u e es ta fes ta , re-
c o r d a ç ã o d e um dia fe l ic í ss imo, bem ... 
p o d e r á p r o p o r c i o n a r - t e uma s u r p r e / n . : 
f a z e r - t e u m p r e z e n t e q u e f o s s e d o 
teu a g r a d o . A n t e s d e t ' o en t r ega r vou !.'! 
c o u t a r - t e a h i s to r i a d o mu i to q u e me .1, 
c u s t o u a r r a n j a - l o . p a r a q u e d u p l a -
m e n t e m ' o a g r a d e ç a s . T r a t a - s e d e um 
o b j e c t o q u e v i m o s na m o n t r a d e um 
j o a l h e i r o e t e a g r a d o u t an to . Fui á 
loja o n d e o v i m o s e s o u b e en t ão que 
a l g u é m s e havia a d e a n i a d o a m i m : Depuro 
e m b o r a n ã o e s t i ve s se v e n d i d o , e r a 
m a i s p r o v á v e l q u e t i casse com o ou- ' 
t r o c o m p r a d o r . E p r e c i s a m e n t e d e s d e ,,,.,. ,.".' , 
q u e s o u b e q u e eu t inha i n t e r e s s e nes- •... .1 a,, 
s e o b j e c t o . m a i s s e lhe ac i r rou o de - •»•• •"* 
s e j o d e o adqu i r i r . C o n d i ç ã o hi ima- •"j.'!1*,,,',", 
tia ! Fiz u m a in f in idade d e v iagens e M I 
d e p o i s d e o l ie recer a o j oa lhe i ro uma 
r e c o m p e n s a a v u l i a d a . d e p o i s d e cru-
z a r m o s d u a s eu i r e s c a r t a s , d e ter 

p é r o l a ! e x c l a m o u Maria 
l .u iza . com um p r o f u n d o s o l u ç o q u e 
s e lhe e s c a p o u d o p e i t o , 110 m e i o d a 
a d m i r a ç ã o e s o b r e s a l t o d e C a r i o s L 
d o s d e m a i s c o n v i v a s q u e n u n c a te r iam 
i m a g i n a d o q u e a ot ier ta ihe c a u s a s s e 
t a m a n h a e m o ç ã o . E" q u e t o d o s igno-
r avam q u e a s p a l a v r a s d e Carios^h. i -
viam fei to d e s a p p a r e c e r . c o m o p o r 
e n c a n t o , a - n u v e n s q u e e m p a n a v a m 
a sua f e l i c idade , p o i s s a b i a a g o r a u n e 
n ã o s ó p o s s u í a a p é r o l a tuas t a m b é m 
essa o u t r a jóia d e ines t imáve l va! r : 
o ca: mito de seu a s n o s o q u e e ra a sua 
fe l ic idade . 

N a q u e l l e m o m e n t o p a s s a r a m - l h e 
pe la m e m ó r i a o s s o i i r i m e n i o ? q u e lhe 
a c a n e l a i a a s u s p e i t a d a in fe l i c idade 
d o seu m a r i d o e o r e n t o r s o d e t e r - se 
d e i x a d o levar p o r 11111 p r e s e n t i n i e n t o . 
c e i t o n o f u n d o , f a l s o n a s s u a s a p p a -
r e n c i a s E t u d o p o r q u ê - P o r c a u s a 

•m ja r - d e s s e m a l d i c t o c i ú m e q u e é <> ma io r 
iticrns- t i , ) S m a l e s q u e aff l igem a h u m a n i d a d e . 

E viu o a b y s m o d e d e s v e n t u r a s 
q u e a e s p e r a v a , a b e r t o a o s p é s d e 
s u a s s u s p e i t a s . H o r r o r i / a v a - a a g o r a o 
c o n t i a s t e e n t r e a s t r e v a s e o e s p l e n -
d o r da luz da r a z ã o e d a s e n s a t e z 
de sua a l m a pura s a h i r a m e s t a s c o n -
s o l a d o r a s e f j n i n c a t u e s p a l a v r a s : < > 
cituiie e m a r t y r i o . a conf iança é feli-
c i d a d e ; a q u e l l e r o m p e o s i a ç o s d e 
a m o r . es ta o s e s t r e i t a : a q u e l l e macu la 
o s s e n t i m e n t o s , e s t a o s a f o r m o s e i a 
e r o b u s t e c e : o c i ú m e é i gno ranc i a 
t r a n s m i s s í v e l : a con t i ança e iuz q u e 

i l lumina a a l m a d e p a z e v e n t u r a " . . . 

( Adaptação pa ra a /\ev.:sta j~err.:r T ' 
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Confidencia de uma amiga: — O r a ! . . Ora ! . . Isto é col lar inl io que a b a n d o n o a m i g o s , q u e íaç , mi 
pa ra ca saca? sac r i f í c ios pa ra l eva r - l e a um theatro! 

•• F a l t a v a a p e n a s meia Hora para _ . ( m s ^ ^ e x < . , a m l . i O s h o m e n s s à o r e m a t a d o s id io tas : . . 
o c s p e e t a c u l o . Meu m a n d o te lefona- K t e l l d c , l d 0 . | h c a p r e s s a l l a m e n t c Iodos - P e r d ò a - i n e ... V a m o s . . . vamos 
ra -me da C idade : Nao pod .a » . r pa- o s c o | | a r i l l „ o s h a v i a „ „ g a v e l a . . . a o , l l e a t r „ . . . 
ra o j a n t a r ; u m negocio u rgen t e p r e n -
d i a - o na c i d a d e ; jan ta r ia num r e s t a u - ~ " a dez a n n o s q u e e s t a m o s N ã o a c h o o m e u re lóg io . . . Ah, 
r a n t e e v i r ia pa ra o e spec tacu lo . p o r - c a s a d o s e a i n d a n ã o s a b e s q u e eu e v e r d a d e ! . . . De ixe i -o n o c o l i d e . Já 
q u e s e n ã o e squece ra d e " s u a ne- nunca fui a C o m p a n h i a s F r a n c e z a s n ã o t e n h o c a b e ç a . . . n e m s e pode sa-
g r i u h a " — dizia el le mui to t e rno a o com col lar inl io d e p o n t a v i r a d a . . . De- be r o n d e s e t e m a c a b e ç a com essas 
t e l e fone — e c o m p r a r a d o i s b i lhe t e s p r e s s a . . . d e p r e s s a . . . A g r a v a t a . . . O h , s c e n a s c o n j u g a e s ... C á e s t á o collete 
p a r a u m a c o m p a n h i a f rancesa d e co- r a io d e gravata . . . N ã o a c e r t o o laço. . . com q u e v i m . . . P r o m p t o ! . . Vamos.. . 
m é d i a s , q u e e s t r e a v a . Jante i mal e Is to é u m aza r . . . E á u l t i m a h o r a ! D o b o | s o d o c o u e ( e > ( | U C C a r , o s 

a p r e s s a d a m e n t e . Sozinha á m e s a . o O u t r a g r a v a t a t o r n a r a a co loca r c o m g e s t o brusco 
a p p e t i t e e r a n e n h u m . Lembre i -me que _ H a v i a s e i s g r a v a t a s b r a n c a s s o b r e a c a d e i r a , calti t i , s e m q u e elle 
ta lvez o meu C a r l o s e s t i ve s se j a n t a n d o e x t e n d i d a s em l inha s o b r e a m e s a d e v i s s e , u m p e d a ç o d e p a p e l cor de 
m a i s a l e g r e m e n t e . . . U m a infantil i- c a i ) e c e i r a . rosa . . . 
d a d e . . . Q u a l é a m u l h e r c a s a d a que I t , . . . . . 

. V . . . . . . . . . U m a , d u a s , t r e s , q u a t r o , c inco — V a m o s . . . v a m o s . . . E s t a m o s na 
n a o t e m t a e s i n f a n t i h d a d e s d e sus - ' . . „ r , . . • . c • g r a v a t a s f o r a m s u c c e s s i v a m e n t e a m a r - hora . . . C o r r o na f r e n t e p o r q u e ainda 
pe i t a r ? Acabado o j an t a r Fm p r e p a r a r , . . . . , , , 
' , , , , ' . r a d a s , d e s a m a r r a d a s e a t i r a d a s a o vou t o m a r um g o l e d e a g u a , d e nas-
a r o u p a d e C a r l o s : a camisa , a g ra - , . . . . . . , , . . . . , ' 

, „ . . v . chão e n t r e i n t e r j e i çoes , a s c e n d e n t e - sagem. . . N a o t e d e m o r e s c o m o sem-
va ta b r a n c a , o s p u n h o s . Deixet c a d a . „ , . . . 

. . . m e n t e r a i v o s a s . pre . . . C h e g a m o s s e m p r e d e p o i s de 
co isa e m seu lugar — s o chegar e . ' . , , 
p e g a r - e fui ve s t : r -me O re logio ~ Q « e a z a r ! N a 0 a c e r l ° ° N o . . . C ü m e C a d o 0 e s p e t á c u l o , p e l o s teus 
d o m e u t o u c a d o r marcava o i to e me ia . R e s t a - m e a p e n a s uma. . . Vê si tu a c e r - ú l t i m o s t o q u e s d e p ó d e ar roz . . . 
O e s p e c t a c u l o dev ia c o m e ç a r ás n o v e . t a s - - Apanhe i o p a p e l e li: " M e u Car-
Havia a p e n a s o t e m p o d e i r m o s d e A t r e m e r m e tt i m ã o s á i m p r e i t a d a los , O b r i g a d a p e l o c a m a r o t e para 
d e c a s a a o thea t ro . Fui á j ane l l a ; a E s t á l a rga d e m a i s , n ã o vês? . . - ho je . T i v e s t e b ò a i d é a d e levar tua 
rua d e s e r t a . Voltei a o toucador e a o \ g o r a in fo rca -me! . . O h , q u e raio!. , m u l h e r p a r a a s c a d e i r a s . Ass im po-
e s p e l h o . O i t o e q u a r e n t a . . . Ah. si Vocês n ã o s a b e m f a z e r nada . . . d e r a s vir v ê r - m e n o s in te rva l los . E 
f o s s e eu . . . - T e m paciência. . . U m momento! . . " * o d e i x e s d e vir , s im , meu Carlos? 

Um a u t o , n o v e l p a r o u a p o r t a . _ Pac icnc ia i Pac i ênc ia ! E s h Eu m o r r o , eu e n l a u g u e ç o , eu delml.o 
Ca r lo s em qua t ro p a s s o s a t r aves sou „ ,os na hora n ã o ' h a t e m o o ' - . oe r - d e a i , , o r Por ti ... k d e a m o r s u . e e -

c o r r e d o r e . ' . l » o u a s e sc id - , s 1 P ">••• T a pe l i l e c l .a t le q u i t ' à in . c bien. .1 t o r i e u o i l ga lgou a s e s c a d a s . d e | . i > a r e c e s I l m a t a r t a r u g a . . . , •„ , , „ 
- E s t a s p r o m p t a ? Leouie . 
- E s p e r a v a - t e . . . Demoras t e ! - I r o m p t o . , p r o m p t o . . . p r o m p t o . . - . E n t ã o v e n s o u n ã o vens? lis-

— Ia n a o e ra s e m t e m p o . O b r i - . . 
Ol., filha, vim de amou ,ove i ; g a d o . . . O col le te o co l le te A casa- " a ° r a - ? h - s c n h o r -

eu n ã o p o d i a v i r d e a e r o p l a n o . Ain- d e p r e s s a . ' m u l h e r e s n u n c a e s t ã o p r o m p t a s . Vens 
da n ã o ha a e r o p l a n o s na p raça . Aju - , . ( " 0 , 1 " ã o v e n s ? 
d a - m e . ~~ V , ™ e ! ' " \ , — Não. . . Reso lv i n ã o ir.. . 

T i r o u o pa le to t , a r r a n c o u o col- . U f " N a ? m e « P ® » * » a s " - Bon i to . . . T e m o s , a g o r a , histe-
l a r i n h o e a g r a v a t a , a co r re r , n o n e r - ™ m ^ " " rompt0- A " s m o s . . . P o i s e n t ã o f ica! N ã o te per-
v o s i s m o d e quem c h e g a á ult ima ' _ ' p . j a , g u n t o po rque . . . 
, 1 o r a - - . . N ã o d i g a s , d e p o i s , q u e não te 

- M i n h a camisa ' " a s Q u c e i s t o í N a o a m a u - . c . a.» 
" L,U,M!»«1— 1 l evo a p a s s e a r . , . E u q u e m e linha 

- Auu i e s t á ' d a s t e p a s s a r a ferro . . . . • , . . . . . . c « q u i c b u i . . « p r i v a d o d e um d i v e r t i m e n t o favori to 
- ( Jue c a m i s a f o s t e e sco lher ! ~ ™ a o s a l » a " p a r a t e l e v a r a o t h e a t r o . . . S ó para te 

Q u e r i a a o u t r a , a d e pe i to l i zo . . . " N a o , e V a r a o t h e a t r o . . . F i ca 
- N a o ine d i s s e s t e . . . — Nao sabia . . . n ã o sab ia F' 

„ „ , „ . . . ,, ,. S e u s p a s s o s a t r a v e s s a r a m o e-jr-
- i a a g o r a v a e e s t a m e s m o n e c e s s á r i o q u e se l h e s d i g a tudo . , ' • r , . , J , mesmo. . . . r edo r . . . Ouvi o fou-fo i . d o autoniovel . 

t u m a z a r . . . Vocês casam-se sem m a s ' ! " e v a n t a g e m hav ia e m un . l io inem — C a r l o s 
e n t e n d e r nada d e r o u p a s de h o m e m c a s a r - s e si a s m u l h e r e s n ã o s o u b e s -
Devia h a v e r um cu r so pa ra moças s c m a o " , < M 1 0 S f 6 " m a car lo l la de- 0 a " i o l " o v c l i» s c puze ra ei., 
so l t e i r a s . . . ve s e r p a s s a d a a ferro . . . m a r c h a . . . Pe la j ane l l a av i s t e i Carlos. 

- B e m . De o u t r a vez... - 01., C a r l o s .. (Soluço) a C ° " 1 I W r S O r r i S ° e S p C l " ° d " 
- D e p r e s s a . . . o co l la r inho . . . o - B r a v o s ' B r a v o s ' B r a v o s . " " e C e S S a r i . 0 ' ; d o . K ™ * " " 

, -o l l a r iuho T ' • » » » • . . D r a v o s .. . B r a v o s !.. c o m a s m .n l . a s i n i c i a e s . . . " 

_ p r „V, , l l t n , T c m o s a g o r a a s c e , , ; ' - E d i z e r - s e 
' q " e e " v e n " ° a " a C idade , B é b é d e M e n d o n ç a u m , . 
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Gomo t rans fo rmar velhas caixas 
em artísticos b i b e l o t s . 

PROCURAI em vossas 
^ gavetas querida lei-
tora todas as caixas 
quer em zinco quer em 
madeira que já estão 
de lado como impres-
táveis, e transformai-as 
em artísticos bibelots 

que enfeitarão vossa casa e terão grande successo nas 
kermesses, tombolas e até nos cstil/ons que organisardes. 
Não importa que sua forma seja desgraciosa; nós a 
transformaremos. Diversos são os modelos que vos apre-
sento lioje ; com um pouco de bom gosto e de agilida-
de nos dedos vereis quanta trauformação conseguireis. 

O n. 1 é uma caixa de pastilhas de 
Vizhy, forrada exteriormente de papel 
amarello desmaiado e verde claro. As fi-
guras que ornam o centro da tampa são 
cortadas de uma gravura. A guirlanda que 
cerca as figuras é feita a gcuache ou a 
oleo, e a moldura é feita com um papel 
collado. que se realça de cada lado por 
algumas pequenas pinceladas de gouache 
formando estofo. 

O n. 2 é uma bandeja velha que é 
forrada e decorada com papel, recorta-
do. tendo ao centro uma pai/agem. 

O n. li é uma caixa com formato de 
livro, em papel vermelho, com medalhão 
no centro, e ce rcadura feita a çovacr.e. 
Os arabescos e a cercadura que ornam a 
caixinha são feitos com papel recortado. 

O ii, 4 é o mais attrahente de tndos 
elles. Um cofre de madeira que conteve 
confeitos vai ser convergido em um es-
tojo iòq::e. recoberto de papel verde cla-
ro. circumdado de uma moldura de pa-
pel preto. Ao centro alguns assumptos 
japonezes. cortados de cartas de njer.ús, . Fj 

e em volta uma moldura recortada de 
papel antigo retocado com ouro. Estes mesmos enfei-
tes com ouro se encontram nos lados da caixa. O inte-
rior do estojo é forrado com papel mármore que os en-
cadernadores empregam para livros. 

Para proceder metliodicamentc é preciso, em primei-
ro logar tirar todas as asperidades da madeira com pa-
pel de l ixa; depois certificar-se se a tampa funcciona 
bem com o papel estendido. Com um canivete é muito 
fácil diminuir a espessura das bordas interiores, e as 
lixar em seguida como 
acabamos de ensinar. __ 

Para forrar essas cai-
xas escolhei papel trans-
parente. brilhante com» 
o que as rendeiras em-
pregam para fazer trans-
parecer as rendas. Prefe-
ri sempre cores claras, 
laranja, amarello, e um 
vermelho vivo. 

Sabeis caras leitoras 
a maneira de collar o pa-
pel com colla; não insis-
to nisso, mas recommen-
do muito asseio para que 
a colla não transpareça 
no papel, o que impedi-
ria o verniz de adherir 
e o mancharia. Quanto a 

otiro ( procurai a purpu-
rina dourada que vem 
em caixinhas com o ver-
niz apropriado ) e com o 
auxilio do pincel ( q u e 
vem na ca ixa) fazei uns 
retoques em torno do pa-
pel recortado, afim de o 
encobrir completamente. Si entretanto achaes diffieulda-
de em manejar o pincel podeis vos limitar a cortai e 
collar com gosto o papel, sem por isso t irar a elegan-
cia do trabalho. 

Terminae as caixas, mesmo as forradas, passaiuio 
uma ou muitas camadas do verniz t ransparente a álcool, 

que lhe dará o aspecto da laca. 
Escolhei tons claros, rosa, azul ce-

leste, laranja ; o azul saphira dá também 
um lindo aspecto com recortes de papel 
claro, medalhões, quadrados , molduras, 
entremeadas de listas em tintas differeu-
tes, feitas a gouache, á semelhança de 
grãos de ervilhas, florinbas, em ouro ou 
em tinta, levemente esparg idas sobre a 
caixa. 

Este trabalho demanda muita paci-
ência e minúcia, mas o effeito obtido es_ 
tá tão acima da descripção, que os es 
forços são plenamente recompensados-
A questão principal é procurar lindos 
papeis imitando o antigo, uns, formando 
molduras outros, medalhões e outros 
ainda, com desenhos diversos que, sepa-
rados, se pode arranjar de diversas ma-
neiras differentes; emfim para aquellas 
que recuariam diante des ta despeza mí-
nima, poderão procurar entre os pros-
pectos. catalogos, i l lustrações etc. dese-
nhos de ornamentação, susceptíveis de 
se adaptar a essa decoração. 

:t As leitoras que queiram um processo 
mais simples ainda poderão utilizar-se da decalcoinanin. 
que custa apenas 300 ou 400 réis cada uma. 

N O M E S D O D I A . - O nosso presado collaboi 
Couto ilc M ig.diiães acaba de publicar o pr imei ro vol 
una interessante série de ligeiras chronicas sobre os ; 
es vultos ila actualidade. Reuniu o d ist i i ie lo jornalista 
chronicas, a que não falta elegaiicin, huimi 

•adeza. sob o t i tu lo J ' . 
mes do dia, sec\\"io w • 
proí t i rada q«e el le f i r • 
no conceituado vesjiet: " 
paulistano " A líazeta ' 
pr imeira >êiie form.i 
mngnifico volume, bem 'i 
presso e caprichoso >; ' 
mesmo uma otTerla «"> • 
lente para um anniver.-
Seguir-se-1 h e-ão out ro> 
pois qve certamente, 
jà se pode dizer, não -<• 
nem menos interess. 
nem menos disputados ; 
publ ico. 

A Revista fern.: 
agradece ao i l lustre <• 
[ itor a delicada oiterl • 
seu bel lo t rabalho littcra. 

T E C I D O S bordados crépes, o rgandis , l inons e bat is tes de 
Imlio propr ios pa r a b lusas e r o u p a s brancas 

p rocurem na CflSfl GÜERRH 
Rua S. Bento, 84 e 8 6 - S . PAULO 
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| ROUPA BRANCA [ 

[ [ í 
I tranca »'• uma das 
uma boa dona de 
i|tial todos os seus 

r:s. s -

cuidados serão poucos. 1'orisso 
i.:iiito seria para dese ja r que 

• • • • • O D 

ella a mandais»- la-
var cm >ua casa. A 
lavagem fóra apre -
senta muitos incon-
venientes: «'• fanl ex-
tra viarctn-sc peças : 
lia o perigo dc con-
t a d o com roupas 
dc pessoas que soí-
Irem dc moh-stias 
contagiosas: «piasi 
s e m p r e p e r d e - s e 
uma cousa ou ou-
tra. 

Para lavar a rou-
pa branca em casa, 
ha diversos metho-
dos, secundo o tem-
p o e o local de que 
se dispõe. 

A dona de casa 
d e v e viciar para que 
a roupa não se suje 
demais, pon jue nesse 
caso a lavagem não 
se faz sem o risco 
de rasgar alguma 
peça. 

Guando cae na 
roupa alguma nodoa. 
é preciso tiral-a lo-
g o , antes que a peça 
vá para a lavadeira. 

Xão se junta mui-
ta r o u p a servida, 
por causa da falta 
inevitável da hvgie-
ne e do mau cheiro. 
A lavagem freqüen-
te permitte liscalisar 
melhor a roupa e a 
sua conservação. 

Fig. 6 - A 

aqui. As gravuras mostram 
teira de pas>ar uma delicada! 

de senhora. 
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A P P L I C A C Õ E S 'Ib t o d o s o s f o r m a t o s p u r a c e n t r o d e m e s a C A S A ( i ü F . U H A 
T u w 0 " " t o s t r a b a l h o s , p r o c u r e m a Rua S. Bule. 8i 8 r " u l 

Trabalhos de agulha 
F ig . 1 — Bordado para toa lha do a l tar , E ' m u i t o 

b o n i t o e n ã o v u l g a r o m o d e l o q u e d a m o s n e s t e 
n u m e r o ; - a r a t o a l h a s d e a l t a r , a l v a e t c . ; e t e i t a 
e m R i c h e l i e u , m a s e m v e z d e c a s c a r o s c o n t o r n o s 
d o d e s e n h o c o m o e n s i n a m o s e m n ú m e r o s p a s s a d o s , 
e s t e m o d e l o é f e i t o c o m p o n t o d e c o r d ã o , ( t a n t o 
o s c o n t o r n o s c o m o o r e n d a d o ) o q u e o t o r n a m u i t o 
d e l i c a d o e d e g r a n d e e f f e i l o . 

E n v i a m o s o d e s e n h o e m t a m a n h o n a t u r a l p o r 
3 5 5 0 0 . 

F ig . 2 — Ti ras de l inl io bordadas. B o r d a d a e m 
l i n h o o u b a t i s t a , m e d e c a d a u m a d a s t i r a s «SOceiH. 
d e c o m p r i m e n t o p o r 15 d e l a r g u r a . P o d e m s e r 
u t i l i s a d a s p a r a l e n ç o e s , t o a l h a s d e m e z a , e a t e 
p a r a r o u p a d e u s o p e s s o a l , p o i s o d e s e n h o p r e s -
t a - se p a r a a u g m e i i t a r o u d i m i n u i r á v o n t a d e . O m o d e -
l o é e x e c u t a d o c o m l i n h a b r i l h a n t e I ) . M . C . . n . : « ) 

E n v i a m o s o s d e s e n h o s e m t a m a n h o n a t u r a -
p e l o p r e ç o d e 2 * 5 0 0 c a d a u m . 

F i g . 3 Detalhe para fazer uma golla em frivolité-
A g r a v u r a m o s t r a n i n a d a s p a r t e s d a g o l l a . q u e 
c o n s t a d e 5 p e d a ç o s i g u a e s . O m o d e l o é r e d o n d o 
e m e d e 12 c e n t . d e l a r g u r a e s e c o m p õ e d e r o s a s 
l i g a d a s p o r e n t r e m e i o s s e m e l h a n t e s . C a d a u m a 
d a s r o s a s t e m 4 1 c e n t . d e d i â m e t r o e f a z - s e 
d o m o d o s e g u i n t e : u m c i r c u l o d e 24 n ó s d u p l o s 
c o m u m p i : o! a t r a / , da l .a e d a I I . a v e z . a t r a z d e 
c a d a 2 d u p l o s n ó s ; f e c h a - s e o c i r c u l o , a r r e m a t a -
se m u i t o b e m e p a - n d e - s e o f i o . 

< > 1. c i r c u l o d e 10 n ó s d u p l o s 
a t a n d o o 3 . " n ó d u p l o a o pi:cf m a i s 
p r o x i m o d o c i r c u l o d o m e i o ; v o l t a - s e 
o t r a b a l h o , a t r a / 

i em crochet para applicar em roupa branca de umas pequenas toalhas 
p e q u e n o e g r a n d e c i r c n i o . u n i n d o t o d a 

v e z o p e q u e n a c i r c u l o d e p o i s d o 5 . ° 
n ó d u p l o a o picof d o p e q u e n o c i r c u l 0 

m a i s p r o x i m ó d a c a r r e i r a , i n d o a o l im 
d o l . o c i r c u l o p e q u e n o . C o m p l e t a - s e a 
g o l l a c o m u m a c a r r e i r a d e c r o c h c t -
d e m a l h a s s i m p l e s e m a l h a s 110 a r , 
d e p o i s o u t r a c a r r e i r a d e m a l h a s s im-
u l e s . T r a b a l h a - s e c o m l i n h a b r i l h a n t e 
D . M . C . n . 3 0 . 

Frg. 2 Tiras tle linho bordadas parai 
applicar em roupa branca. 

u m c i r c u l o d e 20 n ó s d u p l o s c o m u m 
picof, e m s e g u i d a o s 5 . " , 8 . " , 10." , 12." 

e 15.o n ó s d u p l o s , v o l t a - s e o t r a b a l h o 
e s e c o n t i n u a 11 v e z e s d e s d e o n ó ; 
m a s a t r a z o õ . o n ó d u p l o d o s c í r c u l o s 
g r a n d e s s e p r e n d e a o u l t i m o picof d o 
m a n d e c i r c u l o p r e c e d e n t e e i í i l o g a r 

F • 3 Detalhe de uma golla em •frivolité. 

d e e x e c u t a r o l . o picof s e p r e n d e o 
o u t r o c i r c u l o a o l . o d e . p o i s d o 15.0 n ó 
d u p l o , d e p o i s s e p r e n d e o s f i os . 

R e u n e - s e C» r o s a s d e c a d a v e z 
c o n f o r m e i n d i c a a g r a v u r a . 

P a r ? o s e n t r e m e i o s f a z - s e u m c i r -
c u l o d e 10 n ó s d u p l o s c o m u m picof 
a t r a z d o õ . o n ó d u p l o , v o l t a - s e o t r a -
b a l h o e d e p o i s u»>. p e q u e n o i n t e r v a l l o 
1 c i r c u l o d e 2 0 n ó s d u p l o s c o m o p r e -
c e d e n t e m e n t e * v o l t a - s e o t r a b a l h o de -
p o i s d e u m i n t e r v a l l o u m c i r c u l o d e 
10 n ó s d u p l o s c o m 11111 picof, v o l t a - s e 
o t r a b a l h o d e p o i s d e 11111 p e q u e n o i n -
t e r v a l l o u m c i r c u l o d e 2 0 n ó s d u p l o s , 
r e u n i n d o e m s e g u i d a o 5 . 0 n ó d . i p l o 
a o u l t i m o picof d o g r a n d e c i r c u l o p r e -
c e d e n t e , _1 picof a t r a z d o S .o , l O . o , 
12 .0, e l õ . o n ó d u p l o , s e p r o s e g u e l l 
v e z e s a t é o * , c o n t i n u a - s e a i n d a u m a 
v e z l i g a n d o o õ . o n ó d u p l o d o c i r c u l o 
p e q u e n o p r e c e d e n t e , t o d a s a s v e z e s 
d e p o i s d e u m i n t e r v a l l o p e q u e n o , s e 
e x e c u t a 2 c í r c u l o s g r a n d e s c m s e g u i -
d a , c o n t i n u a - s e d u a s v e z e s c o m o p r e -
c e d e n t e m e n t e , l i g a n d o o s p e q u e n o s 
c i r c u l o s , s e g u n d o a i n d i c a ç ã o d a g r a -
v u r a a o oicof j á u t i l i s a d o d o p e q u e n o 
c i r c u l o d a 11.a r e p e t i ç ã o , a l t e r n a d o u m 

F ig . 4 - Por ta camiso las . Es te 
m o d e l o p ô d e s e r e x e c u t a d o e m l i n h o 
c r e u e o u e m b a t i s t a b r a n c o c m e d e 45 
c e n t . d e c o m p r i m e n t o p o r 3 0 d e l a r g o . 
A p a r t e s u p e r i o r f o r m a d u a s c u r v a s 
q u e s ã o c o r t a d a s e m v o l t a ; o b u r i l a -
d o q u e a o r n a é f e i t o c m p o n t o i n -
g l e z , R i c h e l i e u . e a p o n t o c h a t o . A 
p a r t e d a b o l s a q u e f i c a a d e s c o b e r t o 
é b o r d a d a 110 m e s m o g e n e r o d a p a r -
l e s u p e r i o r . 

E n v i a m o s o d e s e n h o e m t a m a n h o 
n a t u r a l p e l o p r e ç o d e 3SOOO. 

Fig. 4 Porta cnmisolas em bordado 
Richelieu e bordado ii 
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'Modelo da casa LA SAISON 

MODELO DA CONHECIDA CASA "LA SAISON -

pcza, pois como ficamos com os pés ã 
mostra temos que nos calçar elegante-
mente, em harmonia com o conjuncto. 
O calçado inflne extraordinariamente tio 
modo de andar ; um calçado de salto 
imr to alto tira toda a elegattcia e fir-
mo/» do andar. Muitas pessoas não ii-
gam importancia a isto. mas pecam con-
tra a esthetica. Aconselho as minhas lei-
toras a terem muito cuidado na escolha 
do calçado, poi* causa nu impressão um 
p i / a r pczado. ariastado. desigual. Fe-
ii/.mente de um tempo osta parte as 
nossas seitltoritas tem procurado uuta 
utaneira mais giaciosa de andar. 

Quanto aos vestidos, a J : •--
.—.'se continua em pleno domínio, va-
lsando muito os cintos que dão a cada 
\ostid>< uma nova feição. 

l is tes são muitas ve/cs duplos, e 
» ttttos ent elacados. deixam!" cal:ir as 

pontas para a frente, as quaes são guar-
ttecidas com vidrilhos. bordados, franjas, 
e t c . ; também usam-se completamente 
soutachados ou enfeitados com fios de 
metal tratispassados de um lado para 
o outro. 

Os novos chapeos são de abas gran-
des e direitas, incoutestavelmente os 
mais interessantes e sérios, e q;.e se 
adaptam a todos os rostos. Apparece-
i:«m outros com abas estreitas, voltadas 
p u a cima em forma concava e que se 
denominam Bretonne. • 

A I. i Saison jã recebeu os 
il 'S modelos pres tes ã chegar, destina-
das ã ptoxima tempoiada l.yrica no Mu-
nicipal. K" incoutestavelmente de muito 
b f in go<to. o grande sorlimento a rece-
be:. e o leconímendo r.s minhas leitoras. 

vida de S. Paulo teve 
! y y í - y exactamente neste mez 
• uma completa desorga-
í • \ nisação, motivado pela 
j . . . . . . . . i g ca ti de greve operar ia . 
I • • K* essa a causa de me 

; achar um pouco ettiba-
• çada para f a z e r esta 

chronica. Sim porque me faltam os 
elementos principnes. a multiplici-
dade de ioi/etfes que apparocont nas 
tuas, theatros, concertos e cinemas, 
para'fazer uma apreciação criteriosa. 
Além disso, como se sabe . a s se-
nhoras que são <» ornamento prin-
cipal de uma cidade chie estão au-
sentes da Capital, fugindo do in-
verno. e as que aqui ficaram, evi ta-
vam os passeios j->. por causa da 
greve, jã pelo frio intenso e hutnido 
que fazia. 

Entretanto não deixarei minhas 
leitoras sem algumas noticias sobre 
a moda. 

Prevalece anula a saia curta, 
não obstante as modificações que se 
tènt tentado, e muito tempo ainda 
a teremos como acontece s e m p r e 
que encontramos uma moda com-
tnoda e elegante e que domina desde 
logo a opinião geral. K' verdade que 
por um lado nos augmenta • a des-

V v í . - Í ^ 

rn. - - i r v 3 & / S 
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davam á voga nn rvtlimo diphtlion- energia para resistir, se a idade o rorjsado c informo, » alastrar da u-
gado da inelopéa d...; eitos. Tinha si- invalidava ? lechou-se no que lhe dade o crcsc. ne.it.. do arrabalde m..;.-
do a faina de um dia. desde a manhà restava, já não sorrindo a cidade crês- tcsmho. que lhe faziam moinas culmi-
nada té o pôr do sói. o desabamento cente lá baixo. 110 vai. nos aterros, deraitvas as pupillas e bauiboleauk,-.-
do annoso tronco, coevo dos primei- nas praias... agora, assombrado de- tos concludentes a cabeça ma/s neva-
ros tectos da cidade que hoje tortu- ante dessa invassao desesperada, ca- da que a fiapagem dos eiyslaes. 
Iliava nelas nlanuras lá baixo, pintai- sas sobre casas, amontoadas, em fila. So de sua alma sabia o velho 
gando alegremente os aterros do vai. em grupos: d esguelhas, umas; ou- cravo, que elle locava com o mesmo 
destendendo ronques de fachadas no tras montoadas sobre outras; aqui amor de moço : mas mesmo esse. 
lapedo lar«o do cáes novo. baixas, escancarando Inatos de portas perdia a voz lanlia das queixas e nm-

Pero &Ruiz, de bruço á janella como guelas sem a r ; para lá : esguias, guem mais que Pero Roiz o ouvia... 
que elle media com os hombros. teve rachiticas. beiçando sacadas, como si ninguém mais! 
os olhos mareados d'agua, quando viu toda aquella gente emigrasse, foragida vão seus dedos sems batiam 
o vetusto Ipê talhado pelo grosso das de terras devastadas, batida por uma iterativos no «»l>ano do teclado, as ar-
raizes, desarmado das biaçadas rigi- praga, correndo em êxodo sob o iilulo ticulações rangiam desengonçadas tóc. 
das de sua fronde, oscilar como uma damnado de um cataclysmo, saraivan- tóc» os martellos estalejavam. tensos, 
coluntna relíquia de idade extineta, do "dardos, strugindo írons, derruban- investindo para o espaço, inúteis, sem 
desequilibrar-se, extender-se, iittmen- do, esmagando, trucidando. ferir a sonancia das cordas. As iilti-
so, sobre os escombros de seus ra- Então l'ero Roiz, tremulo, encar- mas, os farruscos arames retorciola-
mos talhados. quilhallo, esmoendo desgostos, recor- dos nas craveiras, gastas ao constan-

Tudo passava, iam arrastando tu- ria ao seu velho cravo, um abancado tc tornear da chave, partiam-se uma 
do, tudo lhe roubavam, sem que elle pu- instrumento italiano que viera, em após outra, aos poucos num estalulo 
desse protestar! De anno para anno, tempos ainda do Snr. D. João VI. lasc», e zimbravam zuniudo. enrodi-
estas terras que elle vira em niattns, para as prendas educativas de sua lliando-se. Ai! cada uma que arre-
alastrando, ramalhando exhuberas, a mãe, e comtnunicava ás teclas de benlava o feria no coração, 
lhe dilatarem a existencia com os per- ébano a profunda dolora de sua alma. • Era sua alma que estalava de mo-
fumes acres de suas resinas e o exha- Mas o imperfeito instrumento, mento a momento ; a i ! era sua alma 
Io sedativo de suas folhagens; a lhe contaminado pelo mal archaico, afrou- que se eslioroava... 
deliciarem os ouvidos duros com a xava, sanfouando as composições sen- Um dia entrou-lhe em casa um 
orcliestração dos passarolos atitantes timeutaes do ignorado virtttose, e as indivíduo, que Pero Roiz nao sabia 
nos floraes niadiigalescos da Prima- cordas partiam-se enferrujadas, insnb- donde vinha, nem quem seria. O ex-
vera ; e que lhe deslumbram a retina stituiveis, porque o modernismo não tranho propoz-lhe sommas grandes 
com a tinturaria prodigiosa dc suas lhe dava concerto, apodando-o com pelo cravo, adquiria-o para um collec-
flores e a gamma illiiminada dos fes- gargalhadas e conuuentarios que re- cionador... Pero Roiz reagiu, iiuli-
tôes pendentes e das entrelaçadas franziam as válvulas cardíacas do ve- gnado, tartamudeando de cotnmoção: 
Tranças, desappareciam sob o iconocla- lho. E este poviléo invasor, e esta - Quando a morte lhe fechasse 
tismo da ferramenta afiada para a con- avalanche d'extraniios. até essa! al os olhos que lhe roubasse/7} tudo, levas-
quista das habitações recentes. E eram cmhara-o desprezivelmente, a elle. o sem o .seu cravo; mas em vida não, 
divididas em quadrados, divididas em seu querido e suggestivo cravo, por nunca ! 
ângulos, em nesgas, donde brotavam onde os dedos lentos de sua mãe so- E nunca o seti pobre instrumento 
alicerces, e logo muros, e logo pare- nharam accordes de amor, e berrava- lhe pareceu mais amado, mais unido 
des, telhados, chaminés, mirantes; e lhe impropérios á janella. assoviava- á sua exígua existência, mais confi-
logo rueljas. zig-zags, caminhos, qtiin- lhe em assuada á poria quando Pero dente e bom ! Queriam-no, ambicio-
lalejos nus, e já postes telegraphicos, Roiz o dedilhava, cabeça para a nuca. navam-no e como ainda tinham o pejo 
e já um poviléo extranho, hybrido, olhar enlevado e rebuscador, impri- de praticar maiores violências, lhe of-
chalrento, furioso de installação, irre- mindo a emotívídiule plangente desna fereciam quantias, o asombravam com 
quiei e ayido, abrindo lojas, mon- esthesia ao teclado negro, ponteado dinheiro. Malditos I 
tando officinas, coinmercíando, merca- de sustenidos d'osso amarellecido Nessa tarde veranica, cochonillia-
dejando, produzindo e desvirtuando, Para fugir aos desacatos Pero da em stractus para o occaso pnos-
amunando o edemsmo salutar e con- Roiz fechava as portas se encarcerava phorescente, quando o annoso ipê 

. . . , .. , • . r* - - a arte deli- •»••••••<>.... ». w «.»,.. — 
pizzicatear no cliilro das cigarras, e ctuosa mas repassada de tanta since- para que falasse por si a queixa 
satvros msectiformes perseguiam nym- ridade cmocional. de tão poderosa marulhenta que o espadanava. 110 se: 
pilas volúveis, tremelicando nas fon- singeleza expressiva que se diria um intimo, cavado como um penedo vul 
es como ibe lulos rubmeos palpi- psalnio monacal, desempetalando-se, canico, ruído em lapas, anfracto e 

tancio na luz. . . . Roubavam-lhes as como um |y,io casto, na garganta bravio, 110 claiigotoso desamparo dos 
aiegrtas, roubavam-lhe a vida. Tudo fresca de um adolescente. No dia «e- mares. 
que era seu, para ali estava comprado guinte as pupillas nevoentas do ve- Que musica extranha, essa que 

' rí:l . V 1
u s u r ? r ! a ' . d

1
0lV|- lho celibatario encontravam o casario seus d e d o s carphologicos batiam: 

T H ' n 1 ° 1"" , nJu
1

r , ÍKl° Uiudo e feio do nascente bairro, suas Ape nas, quando por quando, uma 
.11. 1 C " ' 5 o s aferroll.avaro, prestes, frouxa corda rara lenlilava acordada. 

n ™ro,nní ,° H ?,,,,,H„C'' ' ' V a r a ' d c s " ",s I '1 n .0" a s ' A s " ' i»as aumentavam!... lugtibre, Rcmcdora... E ,10 silencio do 
preoccupado do mundo, la no seu pa- As minas auirmentavam ! .. vellio c/ora o silencio que sc abria 
a t a r í ^ ê ™ Í ' „ T " " * • d , l ! " l c ,. '"ais no seu case- èn! 'pós o deserm un.os seccos do ,c-

„ ÕLdl" A T p ' " b r C ' l l o s . c c " o s " x i l l ' o s P a r a 5C se- ciado, posava prohmdo como a mude; 
, r e p a r p c l ° P e n i ' ° r dos morros, gregar daquelles entes, se esquivar do dos recôncavos sob o apagar dos echos 

1 
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Atas elle ouvia sua musica, elle bem 
tia ouvia, porque não descansava de 
dedilhar as teclas d 'ebano, e se nin-
guém a ouvisse, se uiuguem a enten-
desse. . . que lhe importava i s so? . . . 
se elle a ouvia, se elle a entendia, e 
seus olhos se immobilisavani num ven-
tremular vespereseente de orvalhada, 
L- seus lábios surdinavam o repouso 
melancholko das irreparáveis sauda-
des, q r e clareavam nas l a r q u i l h a s d e 
sua cara a consolação extreme de luz 
mortuaria, lampejo cirial de crença 
para a visualidade paralysante das 
vascas. 

Os marlellos em vão se desloca-
vam, se agi tavam; a s articulações das 
teclas rigiam, raspavam • tóc, tóc, tóc, 
tóc •• inutilmente, inuti lmente, inutil-
mente... Ruiuas!. . . Ruínas! 

A's. vezes uma das cordas restan-
tes gania um som cruciante de dôr , 
batida forte, e demorava-se vibrando, 
tinindo, fremindo. abrindo asperezas 
resultantes em ondas agudas . 11'um 
grito; em ondas succedaueas de solu-
ços. transformando-se em cicios de 
queixas, em suspiros tniirmuros. em 
vagidos de exangue.. . E • lasc! • a 
corda estalava. !'ero Rotz ar iepiava 
u'nm calefrio, mas continuava, mas 
ba' . sempre o seu delir:») triste de 

instrumentar as magnas, de dizel-as, 
todas as cordas, ao solapar dos annos-
ao desabamento das illusòes, pondo 
em musica que seu cravo só para 
elle communicava, a martelar secco, 
a se desarticular óco tóc. tóc, tóc, 
tóc. tóc . ' inutilmente, inutilmente, 
inutilmente... Ru ínas ! . . . Ru ína s ! . . . 

Era um som lugubre de earpinta-
ria mor.uaria. esse bater incansavel 
que lhe ia aos ouvidos como defla-
grações sonoras de nocturnos plan-
gentes, nevoando dentro delle a melo-
dia esthesiante dos soffrimentos. como 
se n 'uma athmosphera vibratilizada 
por choros de violinos. 11111 luar de 
saphira tremesse 110 engaste opalineo 
do céo distante, desolado e frio. a 
penetrar a omos preciosos da sua la-
pidação. visto atravez da sua esfuma-
rada vidraçaria de uma extranha ro-
sacea gothica. Pero Roiz bem sentia 
essa musica. ' . . . E tão funda e tão 
intensa, penetrava-lhe n'alma. como 
tão sentida d'alma lhe transbordava, 
que elle se ficou eternamente, talvez 
a sonhal-a. a entendel-a a ouvjl-a. 
Ii irtosos dedos osseos 110 teclado mudo, 
cabeça pensa sobre o velho cravc inútil 
que fõra o seu espirito, que fõra o 
seu coração, donde se esvahiram to-
dos os sons, onde se esfaniparam 

l he nas p u p i l a s n e v o s a s a re f l ec t i b i l i -
dade espe lhen ta d e s i p r ó p r i o . 

1 i o t t /. '\<i. '\ r>u v> u.E 

R E M E S S A S P E L O C O R R E i O : - V.t.-n 
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| iu.l. ivm y . i , . . , . , . 

Ricos álbuns de modelos. /'•/,».»,./... ./,-.»,. U 
l"ir.i f#-.fW/i..v. a ..«'»•/.• Ponto dê cruz. •../.. 
»/./>• um l.}.~iiio -Bordados sobre etamine 

sobre etamine cole ridos. 3*nw. Filet 
bordado, mu Rendas e franjas ma-
cramé. um I f B o r d a d o s sobre Fiiet ou 

0 t r iumpho def ini t ivo do chocolate ••LACTA". cuja 
fama se extende por toda a parte. 
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U M T A L I S M f t N 

O j a n t a r d e c o r r e r a n u m a a l e g r i a e o m i u u m c a m a r 
i n t i m a . C e l e b r a v a - s e o p r i m e i r o a i i n i v e r s a n o d o 
c a s a m e n t o d e L ú c i a c o s " v e l h o s " . p e l o m i n t o 

o t i e q u e i i a m a essa f i l h a ú n i c a , h a v i a m - s e e s m e r a d o e m 
p r o p o r c i o n a r - l h e t o d a a s a t i s f a ç ã o e t o d o o c o n f o r t o nes -
se d i a m e m o r á v e l . t 

\ s l u / e < c l i i s p a v a m n o s c h r v s l a c s . f o r m i g a v a m 
s c i n t i l l a ç õ e s v i v a s n o s c l i r i s t o f l e s e p r a t a r i a . M o r e s e m 
a b i i u d a n c i a n a m e s a e p a l a s a l a , d e s e v e r a o r n a m e n i a -
ç â o d i s t i n c t a . . . . . 

A v e l h a c o s i n h e i r a d e s c o b r i r a s e g r e d o s d o m u -
n a r i a p a r a a g r a d a r a o s d o i s j o v e n s e s p o s o s , s o b r e t u d o 
a L ú c i a q u e 
a j u d a r a a 
c r e a r e e s -
t i m a v a c o -
m o f i l h a . 

A ' s o b r e -
m e s a a m ã e 
e x p I i c o u : 
r e s e r v o - t e 
L ú c i a u m a 
s u r p r e s a . 
N ã o é g r a n -
d e . m a s t a l -
v e z s e j a p a -
r a t i p r e -

v o l t a d e L ú c i a , e s p e r a n d o s e m p r e a a l e g r i a d e u m vi-
n h o q u e . v i e s s e c o m o u m r a i o d e s o l , a q u e c e r - l h i-

v e l h i c e . M a s e l l e n ã o v e i u e u m a p ó s o u t r o , o s d; lã 
se f o r a m d o r m i r j u n t o s n o m e s m o c a n t o d e c e r n i u - o , 
d e p o i s d e u m a v i d a q u e f ò r a f e l i z p o r q u e f ò r a u m u-
c u I o d e u n i ã o e r e r n a . 

I u c i a f i c o u i n c o u s o l a v e l . l - a l t a v a - l h e a t e r n u r a u>s 
««eus e n o m a r i d o h a v i a , d e s d e c e r t o t e m p o . a lg . . .ta 
c o u s a q u e l h e e s c a p a v a . N a s u a a l m a a p p a r o c i a m i v i . . -
I h o s i n s o n d a v e i s . c a m i n h o s q u e e l l e t e i m a v a e m não 
d e s c o b r i r . . , . „ . 

A r r e f e c i a a i n t i m i d a d e . O c a r i n h o a r t i f i c i a h s a v a - s e 
e m m o m e t i -

I h e r q u e a-

a b o r r e c i 

t r a r i e d a d 
q u e I h e a z e -

t i n i a r e c o r -
d a ç ã o d e 
f a m í l i a q u e 
n ã o m e t e m 
1 a r g a d i> 
d e s d e o 
m e u c a s a -
m e n t o c o m 
l e u p a e . E n -
t r e g o - t a p a -
ra q u e n u n -
ca s a i a d e 
t u a s m ã o s , 
s e n ã o , c o -
m o n o d i a 
d e h o j e , p a -
r a q u e m 

n a s c e r d e t i . l i a nesse m e d a l h ã o u m a p e d r a r a r a . 
P o d e r e p r e s e n t a r u m a f o r t u n a p a r a u m a n t i q u a r i o q u e 
a s a i b a a p r e c i a i . 

E , c o m e s t a s p a l a v r a s a v e l h a s e n h o r a e n t r e g o u 
a L ú c i a u m c o f r i n h o e m c u j a p e l h i c i a se d e s t a c a v a u m 
a r t í s t i c o m e d a l h ã o a n t i g o d c o u r o a n t i g o e e s m a l t e . A o 
c e n t r o f a i s c a v a u m g r a n d e d i a m a n t i n o d e u m a c ò r b i z a r -
r a , o l e o s a e a m a r e l l a d a , f a z e n d o a o s r e v e r b e r o s d a s 
l â m p a d a s u m a c h u v a p u l v e r i z a d a d e f o g o . 

— E ' t e u f i l h a . F o i u m p r e s e n t e cie t e u p a e . C o m -
b i n a m o s a m b o s p a s s a r - t e c o m o u m a r e l í q u i a d e f a m í l i a . 

N ã o o a l i e n e s p o r m o t i v o a l g u m . D i z e m q u e c e r -
tas p e d r a s t r a z e m c o m s i g o a s o r t e . ' E s s a t a l v e z s o j a u m a 
d e l l a s . p o r q u e f o m o s s e m p r e f e l i z e s . 

L ú c i a e E d u a r d o ficaram e x t a s i a d o s d e a n t e d ' a q u e l -
l a p e q u e n a m a r a v i l h a d e j o a l h a r i a e l u z . O s s e u s o l h o s 
e m b e b i a m - s e n a s s c i n t i l l a ç õ e s q u e t r e m i a m n a p e d r a , 
c o n t o q u e s o n d a n d o n e l l a t n v s t e r i o s t r e n s c e n d e n t e s d e 
u m a v i d a d e v e n t u r a s d e p e r e n n e s . 

T r o c a r a m - s e s a ú d e s d c c a r i n h o e t e r n u r a . V e l h o s 
o n o v o s c o n f r a t e r n i s a r a m n a m e s m a a l e g r i a i n t i m a de 
u m a f e l i c i d a d e s e m n u v e m -

E o b r i l h a n t e , c o m o u m o l h o d e a u s p i c i o s a d i -
v i n d a d e . f a i s c a n d o n o c e u c o c h i n e t e d e v c l l u d o , p a r e c i a 
s o r r i r p a i a t o d o s , e s p a l h a n d o m v s t i c a s p r o m e s s a s c r a -
d i o s a s e s p e r a n ç a s . . . 

O s " v e l h o s " m o r r e r a m . O l a r t o r n o u - s e m a i s s ó . 
F a l t a v a m a s t a g a r e i i c e s i n f i n d á v e i s d o s q u e t a n t o c o -
n h e c i a m a v i d a , c o n s u b s t a n c i a n d o t o d o o s e u a f f e c t o á 

L ú c i a s u p -
p o r t a v a t u -
d o . A d i v i -
n h a v a u m a 
r i v a l n o o» -

r a ç ã o d o e s p o s o . N ã o e r a m c i ú m e s , e s s e s e s t ú p i d o s c iú -
m e s q u e m a i s c a v a m o a b v s m o e n t r e d u a s a l m a s q u e 
d i a a d i a s e d e s c o n h e c e m c a d a v e z m o i s ; e r a t r i s t e / . 
s u b m i s s ã o e p a c i ê n c i a . 

J u l g o u a p r i n c i p i o q u e E d u a r d o v o l t a s s e n o s I n -
t e m p o s d e a n t e s , t r a t a n d o - a c o m o p r i m e i r o c a r i n h o d -
d i a s d e n o i v a d o . E s p e r o u . R e d o b r o u d e m e g u i c o . I 
p r o d í g i o s d e d e d i c a ç ã o e p r o c u r o u e n v o l v e r n o s b raç -
d a s u a t e r n u r a a q u e l l a a l m a q u e t e n t a v a e s c a p a r - l h e . 

T u d o i n ú t i l , p o r é m . E d u a r d o f u g i a á s s u a s d 
t n o n s l r a ç ò e s d c a f f e c t o , s a c i a d o , e s m a g a d o p o r a q u e i ' 
t e m p e s t a d e s d e s e n t i m e n t o . 

E n t ã o l u c i a s e n t i u t o d o o v á c u o d o s e u l a r i 
a u s ê n c i a d e u m f i l h o . Q u a n d o a s a l m a s d o s p a e s se s 
p a r a m s ó u m v i n c u l o a s p ô d e u n i r : o s b r a c i n h o s < 
u m a l i n d a c r e a n ç a , c a r n e d e a m b o s , c o r a ç ã o d e amb< 
M a s e s s e v i n c u l o f a l t a v a e n ã o h a v i a n o s e u p e i t o > 
m u l h e r a m o r o s a e f f l u v i o s d e p a i x ã o q u e t o l h e s s e m o o 
v o r c i o q u e s e a c c e u t u a v a c o n s t a n t e m e n t e . 

T e v e t e n t a ç õ e s d e r e v o l t a . Q u i z c o n h e c e r a vic. 
m y s t e r i o s a d e E d u a r d o . S u b i a m - l h e a o c o r a ç ã o v o n t a d i 
d e e s t r a n g u l a r u m a r i v a l q u e d e v i a e x i s t i r , q u e l h e r< . 
b a v a o a m o r d o e s p o s o e a f a z i a s o f f r e r t a n t o . 

D e p o i s c o m p r e h e n d c i i q u e n ã o h a v i a o u t r a a l u 
n a t i v a s e n ã o d e d i c a r - s e e s o f f r e r . c o n s e r v a n d o - s e a m e s m . 

Q a n t a s v e z e s e n ã o n a s l o n g a s n o i t e s á e s p e i a d-. 
E d u a r d o , e l l a c o t n t e i u p l o u c o m l o n g o s o l h a r e s a p e d i ; 
f a i s c a n t e d o m e d a l h ã o p r e c i o s o . M a s e n t ã o e s s e l a l i s t i i a 
p e r d e r a a s u a v i r t u d e . P o r q u e n ã o f a z i a o m i l a g r e d. 
f e l i c i d a d e , r e s t i t u i n d o - l h e o c o r a ç ã o d e E d u a r d o ? 



E a p e d r a , d e s p r e n d e n d o u m a p e q u e n i n a c h u v a 
do f o g o , p u l v e r i s a d a n a s s u a s f a c e t a s c r y s t a l i n a s s o r r i a -

l o n g i n q u a m e n t e c o m o a s e s t r e l l a s q u e p o d e m s e r 
p r o p i c i a s o u p r e d i z e r f a t a l i d a d e s . 

N a q u e l l a n o i t e E d u a r d o e n t r o u t a r d e . V i n h a a r -
i .-,ado, c a m b a l e a n d o c o m o u m e b r i o , o l h o s e s g a z e a d o s . 
-on'i n è v o a s d i a p h a n a s d e s a n g u e . 

E n c o n t r o u L ú c i a c h o r a n d o n o g a b i n e t e , a o l a d o a 
jó ia p r e c i o s a l u z i n d o c o m o u m o l h o s a r d o n i c o , a c o n -
t e m p l a r a s u a d o r . 

E l l e n ã o s e c o m m o v e u c o m t a n t o s o l f r i m e n l o . 
P u s seus l á b i o s n ã o s a h i t i u m a p a l a v r a d e c a i i n h o . 
im ia p a i x ã o i m p u r a c r e s t a r a - l h e a s f o n t e s d o s e n t i m e n -
to. da a m i s a d e e d o a m o r . 

E f i c o u - s e m u d o , a b o c c a c e r r a d a e m f o r t e s c o -
nt i : *suras, s o b r e c e n h o c a r r e g a d o , q u a s i f e r o z , u m r e v o l -
tado. u m c r i m i n o s o 

L ú c i a s e n t i t u l o - l h e a p r e s e n ç a v e m a e l l e e d e 
j oe lhos , a r r o j a n d o - s e - l h e a o s p é s i m p l o r o u - l h e o 
seu a m o r a n t i g o , a f e l i c i d a d e p e r d i d a q u e , n u m 
ú l t i m o e s f o r ç o , r e s o l v e r a r e c o n q u i s t a r . 

F o i s u b l i m e d e c a r i n h o , d e t e r -
nura. de s e n s u a l i d a d e , d e m e i g u i c e . 
F n v ô l v e u - o t o d o n a s u a p a i x ã o s e m -
pre v i v a . p r o c u r a n d o d e s v e n d a r o s e -
g r e d o da s u a v i d a c t r a z e - l o a o c a -
m i n h o a n t i g o . 

Fez m a i s : c o n -
fessou- lhe e n t r e s o -
luços e t i m i d e z , a 
g rande e s p e r a n ç a , a 
ven tu ra s u p r e m a : i u 
ser mãe ; s e n t i a n o 
seu v e n t r e a g i t a r - s e 
um se r e x t r a n l i o e 
era p r e c i s o q u e a 
conc i l i ação v o l t a s s e . 

M a s E d u a r d o 
p e r m a n e c e u i n s e n s í -
ve l e f r i o , b r u s c o , 
a r r e d a n d o t o d a s a s 
car ic ias c o m m a l d a -
de e t e i m o s i a . 

O s s e u s o l h o s 
não d e s f i l a v a m a j o i a 
p rec iosa , p e n h o r d e 
uma f e l i c i d a d e q u e 
elle d e s t r u i r á p e l a s 
suas p r ó p r i a s m ã o s . E r a u m a f a s -
c inação, u m a o b s e r v a ç ã o , a q u e l l e 
b r i l h a n t e a d e s f a z e r - s e e m l u z . . . 

D e s e s p e r a d a , c o m a a l m a a 
sangra r . L ú c i a r e t i r o u - s e . T e v e 
tentações d e s u i c í d i o , i d é i a s d e 
d i v o r c i o . P a s s a r a m - l h e m i l p l a n o s m a c a b r o s p e l a c a -
beça. M a s d e n t r o d e l i a h a v i a u m a f o r ç a e s t r a n h a d e 
resistência e c o m p r e h e n d e u q u e . p e r d i d a a u l t i m a 
b a t d h a . s ó l h e r e s t a v a s a c r i f i c a r - s e m a i s e m a i s e 
•viver p a r a o p e q u n i n o s e r q u e i h e \ p u l s a v a 110 s e i o . . . 

. \ 'âo p ô d e c o n c i l i a r o s o m u o . A s l a g r i m a s i n u n -
d a v a m o t r a v e s s e i r o . A s h o r a s e r a m u m a e t e r n i d a d e . 

A las q u e r u i d o d e p a s s o s a b a f a d o s n o t a p e t e 
eram a q u e l l e s Y A l g u é m , e v i d e n t e m e n t e , s e d i r i g i a p a r a 
o sei: g a b i n e t e . 

L e v a n t o u - s e ; >!pé a n t e p é , s e m l u z . t a c t e a n d o n a 
somlv.a. D e p o i s , o u s a d a m e n t e , r . c c e u d e u a l u z e a b r i u 
a p o r r a . 

. T r i s t í s s i m o e s p e c t a c u l o . E d u a r d o , a c o c o r a d o n o 
cliao. ab r i a a s g a v e t a s , c o m o u m l a d r ã o e r e m e x i a t u -
do. a .a ta d a j o i a p r e c i o s a p a r a a > r o u b a r . 

E n t ã o L ú c i a c o m p r e h e n d e u t u d o . O m a r i d o , l e v a -
do pe la s u a p a i x ã o e r a u m . s i m p l e s * c r i m i n o s o . 

V e n d o - s e d e s c o b e r t o E d u a r d o , n o c h o q u e d e p r ó -
pria v e r g o n h a , c a h i u e m s i . E l l e n ã o e r a m a u . H a v i a m -
•no fe i to m a u e c o m o e r a f r a c o n ã o s o u b e r a r e a g i r . J o g a v a 
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m u i t o ; p e r d e r a t u d o , a t i r a r a a o p a t i n o v e r d e o s a d e a n t a -
m e n t o s d e m u i t o s m e z e s . E s t a v a i r r e m e d i a v e l m e n t e p e r -
d i d o s e n ã o r e s t i t u i s s e o s e m p r é s t i m o s d e u s u r a , a n g a -
r i a d o s 110 p a r o x i s m o d e u m a d e r r o t a m o r a l . 

C o n f e s s o u t u d o . T e v e o d i o d e s i m e s m o , d o s m a u s 
c o m p a n h e i r o s . L e m b r o u - s e q u e a q u e l l a j o i a n ã o e r a s u a 
e r e p r e s e n t a v a u m p a t r i m o n i o d e f a m i l i a , u m t a l i s m a n 
d e f e l i c i d a d e p a r a a q u e l l e q u e d e v i a d e v i r . 

E L ú c i a r .ada d i s s e . N e m u m g e s t o , n e m u m a 
p a l a v r a . M a s a d ò r s u p r e m a d e u m a a g o n i a m o r t a l n ã o 
p o d e r i a s e r m a i s e l o q ü e n t e . E n a q u e l l a o c c a s i ã o e l l a d e s c o -
b r i u q u e m e r a a m e d o n h a r i v a l q u e l h e r o u b a v a o c a -
l i n h o d o e s p o s o . 

O m e d a l h ã o n ã o s e p e r d e u . T e m p o d e p o i s o s e u 
p e q u e n i n o o l h o f a i s c a n t e d e l u z r e l n z i a n o p e i t o r o z e o 
e t e n r o d e u m a c r i a n ç a , c o m o u m a p r o m e s s a d e r e c o n -

c i l i a ç ã o e f e l i c i d a d e , c o m o u m t a l i s m a n d e e t e r n a v e n -
t u r a . E a p a z v o l t o u a o l a r . c o m o r i s o d e s s a c r e a n ç a 
m a i s p r e c i o s a m i i v e z e s d o q u e t o d o s o s t h e s o u r o s 
d a t e r r a . . . 
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— f — 0 J A R D I M DAS A L M A S — • 
Por uma triste disposição do nos- proposito para esta melancolia de timios, que, em qualquer outro terro-

so ser moral, a nossa sensibilidade mau humor; como um vaso cheio no, constituiriam acções liei..; a s e 

debilita-se ante as qualidades, as vir- que uma gotta de liquido basta a fa- que não passam, todavia .de cm-muins. 
tudes os encantos, os merecimentos zer transbordar, a nossa exasperação 1'ixae o lypo do menino .1 -rato. 
de nossos semilhantes. Mas, cm tro- estala por uma insignificancia que do filho prodigo, do marido i^ucce-
ca, aviva-se ao considerar os seus provoca explosões de pezadume. dor . da mulher fr ivola. quand.) vol-
defeitos. as suas ridicularias, as suas Apressemo-nos em dizer, que es- vem a seus lares. Por toda a parte 
manias s c PL ' iiodo de paroxis tuo não é mui- seriam rechassados, tratados vera-

Observando os que vivem junto to f reqüente . Sem embargo, aqncl- mente, cast igados. Mas 110 «ar são 
de nós mesmos, tudo o que os des- les que o não têm softrido podem acolhidos com carinho, restitue-se-llies 
favorece se augmenta desmedidamen- delle ter uma idéia, a té mesmo pela o logar que abandonaram e ri.ebem 
te a nossos olhos. manifestação de severidade nervosa mimos, cm vez de censuras e cas-

As suas imperfeições causam-nos que experimentam, a meu de em pre- tigos. Quando a sociedade sc ale-
obsessões. A' força de as fixarmos, sença de suas victimas. Essas ma- vanta contra um ser e o repelle. éno 
acabamos por não ver outra cousa. nifestações convém atalha-las logo, seio da sua família que elle encontra 
Aquillo que nclies nos poderia sedu- pois o mal evoluciona fatalmente a bondade e os cuidados, como se 
zir, desvanesce-se. Digamos melhor: até ã lassitude odiosa, motivo de fosse um herói. 
quando as exercem sobre um extranho, rupturas occultas ou publicas. lista ternura excepcional >ó «e 
encolhemos os hombros porque des- Como é que nós chegamos a esta conserva nos meios em que se cultiva, 
conhecemos os seus geitos, os seus inalevolencia inimiga com aquelles Não tem existeucia independente: ne-
methodos de conquista. que têm direitos proeminentes a n o s - cessita cuidados; pois, de contrario. 

Os nossos descobrem-se fácil- sa estima e ternura? corre perigo de extinguir-se. por falta 
mente na intimidade. Consideramos Duas são as causas que a originam : de alimento. 
o seu abandono como um homem primeiro que tudo a fadiga que re- Paes, filhos, i rmãos e irmatis de-
igr.orante fixa os bastidores de uni sulta de todos os sacrifícios feitos de vem tratar-se mutuamente com a de-
theafro paia subtrair-se á admiração má vontade pela família, o cansaço licadeza e distineção com que procu-
da magica e escarnecer das combina- de todos os actos generosos, execu- rariatn grangear a amisade dos ou-
çòes mechanicas que a produzem. tados com sincera generos idade; nu- t ros . Um espiri to de meiguice activa 

Esta disposição de sceptica par- ma palavra, o fastio da virtude obri- deve reinar constantemente no lar: 
cialidade é latente ou em estado agu- gatoria, não sentida 110 fundo da alma. sorrisos, caricias, todo o arsenal das 
do e manifesta-se por uma irritabili- A segunda é uma incapacidade gentis seducções, deve por-se em obra. 
dade continua e uma severidade des- para mantermos 11111 commercio iu- A intimidade, por outro lado, auxilia 
proporcionada. A' vezes apresenta tenso com uma pessoa, de maneira grandemente esta empreza , pois nos 
matizes morbidos e manifesta-se de 11111 que em vez de lhe aprofundarmos a descobre as preferencias dos nossos 
modo completamente injustificado,co- personalidade, para descobrir novos e os meios seguros de lhes conqtiis-
mo uma escoriarão insignificante que elementos de interesse, continuamente 'armos a vontade, 
o roçar persistente agrava e transfor- preferimos mudar de relações. Como Ao demais devemos considera-los 
ma em chaga maligna. a família nos impõe relações persis- como nossos collaboradores na obra 

A exasperação acaba em soffri- tentes e intimas com os mesmos in- moral e social : como aquelles cuja 
menio, e as cousas menos importan- dividuos,a nossa frivolidade psycholo- condueta depende da nossa e sobre 
tes tornam-se imperdoáveis. Julieta, gica choca-se com esta situação como ella influe. Não iemos motivo para 
a heroina da Grise de Octavio Feuil- que de pr isão forçada. perguntar a nós mesmos, ao depois, 
let. formula assim o seu estado: Estas duas causas são essencial- se os nossos companheiros de cami-

< Que nome daremos a esse mal mente censuráveis. E' necessário com- uho são os mesmos que houvéramos 
estar moral, a esse fastio que me bate-las com methodo, antes que ellas escolhido se a escolha nos fosse livre; 
domina, a essa inquietação sem ob- hajam produzido o mais pequeno ef- temos de acomodar-nos com os ele-
jecto. a esse descontentamento de feito de dissociação na família. mentos que nos ministraram para nossa 
mim mesma e dos demais que experi- E' preciso amar , com ardente melhor e sua edificação, 
mento, ha mezes?... amor , os deveres que nos obrigam Não vamos buscar longe o que 

Pois não é que tenho antipnthia para com nossos parentes e devemos temos perto, ao nosso alcance. Seja-
pelo berloque do relógio do meu ma- também aprofundar a mentalidade da- mos felizes com aquelles para cuja 
rido? Durante dez annos esse berlo- quelles que nos rodeiam para por alegria devemos contribuir e ponlia-
que e eu vivemos em paz e, agora, elles nos interessarmos cada vez mais. mos toda a ternura nas nossas rela-
ao cabo de tanto tempo e sem saber O trabalho da ternura c uma ques- ções de família, de maneira que as 
porque, entramos em desavença ... » tão de vontade. A vida de família nossas obrigações para com todos re-

para nós, os berloqnes são um está sustentada em vínculos podero- sultem doces, aligeirando-llies e per-
quadio . um tapete, e som de uma vez, s o s ; suppõe um affecto mui profundo fumando-Ihes a vida. 
um gesto, uma phrase, que sei eu?... entre todos os seus membros ; recla-
Para que dizer mais? Tudo vem a ma delles sacrifícios iuimensos, con- Liselotte• 
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a l g u m t e m p o e a l g u m a p a c i ê n c i a . M a s 
t o d o o t r a b a l h o f i ca c o m p e n s a d o c o m 
o s b e n e f í c i o s q u e p r o p o r c i o n a a s a ú d e . 

S e a p r e n d e r m o s a u t i l i z a r o d i a -
p h r a g m a p a r a r e s p i r a ç õ e s p r o f u n d a s , 
m i t r n e m o s e s u p r i r e m o s c a d a p a r t e 
d o c o r p o , d e s d e a c a b e ç a a o s p é s . 

M u i t o s o u t r o s e x e r c í c i o s s e n e c i 
s i t a t t i p a r a s e c h e g a r a s e r m e s t r e n a 
a r t e d e b e m r e s p i r a r ; m a s o s i n d i c a d o s 
sà<> f u n d a i n e n t a e s . n e m c o n v é m c o m -
p l i c a r o e s s e n c i a l c o m o a c e e s s o r i o . 

( . r e m o s q u e e s t a l i ç ã o a p r o v e i t a r á 
a n o s s a s l e i t o r a s p a t a q u e s e j a m s e m -

p A P A S F R B E L L A p r c c s f o m L ' a t J a s c e l l u l a s c e r e b r a e s t o - p o n t o e s s e n c i a l — i n h a l e - s e o m a i o r v o -
_ , - n i a m a m a i o r p a r t e d o o x i g ê n i o q u e l u m e p o s s í v e l d e a r . S u s t e n h a - s e a 

p o d e m o b t e r d o s a n g u e e p o r i s s o as r e s p i r a ç ã o p o r u m m i n u t o , d e i x e - s e 
p«r i | i io é <|iu' nw r.n.vs rosa- a r t é r i a s d o p e r i c r a n e o s ã o m a l a l i m e n - s a i r , l e n t a m e n t e e r e p i t a - s e e s t e e x e r -

111 «' t a d a s e p r o v o c a m a c a l v i c i e . a f a l t a e i c i o v i n t e v e z e s , 
a r— j e b r i U i , , e d i m i n u i ç ã o d o c a b e l l o . D e p o i s t r a t e - s e d e f i s c a l i s a r o s 
' , , M C C h e g a n d o a esse e s t a d o r e q u e r - s e m ú s c u l o s d o e s t ô m a g o , f a z e n d o c o m 

a m a s s a g e m d o c o u r o c a b e l l u d o e d a s q u e o a b d ô m e n s e c o n t r a i a e se e x -
e x t r e m i d a d e s , p a r a q u e a p r e s s ã o m e - p a n d a , q u e r d i z e r , s u b a e d e s ç a , p a r a 
c h a n i c a t o u a l i z e a s v e i a s e p e r m i t i a f o r a e p a r a d e n t r o . D e s c a n c e - s e u n s 

C h a m a - s e v i d a a o i n t e r v a l l o q u e m a i o r l i b e r d a d e ã c i r c u l a ç ã o d o s a n - m i n u t o s , p e r m a n e c e n d o e m p o s i ç ã o 
medi r ia e n t r e u m a e o u t r a r e s p i r a ç ã o , g u e , d e m o d o q u e o f l e r e ç a e n s e j o d e d i r e i t a . E n c h a m - s e o s p u l m õ e s o m a i s 
na i n t e l l i g e n c i a d e q u e q u e m s ó r e s - n u t r i r a q u e l l a s p a r t e s . I s s o . p o r é m , p o s s í v e l , m a n t e n d o a r e s p i r a ç ã o e t r a -
p i r a , p o r m e t a d e , s ó c o n s e g u e v i v e r s e r á t e m p o r a n e o , a m e n o s q u e a e s t i - t a n d o d e f a z e r c o m i p t e o d i a p h r a g m a 
meia v i d a , a o p a s s o q u e a p e s s o a q u e m u l a ç ã o m e c h a n i c a a c o m p a n h e o s m e - a b s o r v a m a i s a r . l e v a n t a n d o o p e i t o 
e x e r c i t a a m p l a m e n t e o r i i m o n a i u - t l i o d o s e p r a t i c a s d a r e s p i r a ç ã o b e m a c a d a e l e v a ç ã o , 
ta l t ia r e s p i r a ç ã o , f i s c a ü s a t o d a s a s f e i t a q u e f o r c e m o s a n g u e a t o m a r m a i o r 1 ' a r a s e c h e g a r a d o m i n a r o d i a -
en iocões d o s e u o r g a n i s m o . A s s i m o q u a n t i d a d e d e m a t e : i a c o r a n t e e p o d e r p h r a g m a á n o s s a v o n t a d e , r e q n e r e - s e 
a f i i r m a v a m o s m a i s v e l h o s s á b i o s d a a l i m e n t í c i o , o q u e se t r a d u z s e m p r e 
h u l i a . p o r o x i g ê n i o . 

Q u i n h e n t o s a n n o s a n t e s d e J e s u s D o m i l p e s s o a s , a p e n a s u m a sa-
C l i r i s t o . e s c r e v i a u m p h i l o s o p h o c h i - h e r á r e s p i r a i c o m p r o p r i e d a d e , c m -
n e z : O h o m e m p u r o d o r m e s e m p e - p r e g a n d o a m e t a d e o u o s d o i s t e i ç o s 
sade los e a n d a s e m a n c i e d a d e s e s e m d o p o d e r d o s s e u s p u l m õ e s . N e n h u m a , 
r e m é d i o s p o r q u e r e s p i r a p r o f u n d a m e n - e n t r e m i l o b t é m e r e t e m o s f a c t o r e s e 
te. O s h o m e n s p u r o s e x t r a e m a s s u a s r e q u i s i t o s q u e l h e p e r m i t i a m chega< a a l a r g a r e m o s a v i d a e p r o l o n g a r e m o s 
respirações d o f u n d o d a a l m a a o p a s s o s e r i m m u n e d a s e n f e r m i d a d e s c o i r e n - a a p p a i e n c i a j u v e n i l , 
que o s h o m e n s v u l g a r e s a s e x t r a e m t e s . p r o l o n g a n d o a v i d a . a s u a j u v e t i -
da g a r g a n t a •• _ r u d e e a s u a h e l l e / . a . 

D e v e m o s s a b e r q u e m ã o s e p é s R e c o r d e m o - n o s d e q u e n ã o p o d e 
f r i os s i g n i f i c a m p o b r e z a d e c i r c u l a ç ã o h a v e r b o a s i u d e . n e m e n e r g i a s u s t e n -
de s a n g u e e e s t a é c a u s a d a p e l a r e s - t a d a . s e m u m c o n s t a n t e a b a s t e c i m e n t o 
p i ração i n c o m p l e t a e d e f e i t u o s a . d e o x i g ê n i o n o s a n g u e . R e c o r d e m o -

P a r a se t e r a s f a c e s r o s a d a s , o s n o s q u e p o d e m o s t o d o s a u g m e n t a r es : 
pés e m ã o s q u e n t e s , c o m t o d a s a s a b a s t e c i m e n t o , a c o s t u i n a n d o - n o s a t e s - p r o b e l l a s . A b e í l e z a è u m a ' f l o r u n e 
van tagens a n n e x a s . é n e c e s s á r i o q u e p i r a r p r o f u n d a m e n t e , e s p a ç a d a m e n t e . p , H ] e v i c e j a r p o r m u i t o t e n q n 
o sangue q u e c h e ; ; a a e s s a s e x t r e m i - A p r i m e i r a c o n s a q u e t e m o s a 
i lades s e j a a q u e c i d o p e l o o x i g ê n i o . N a a p r e n d e r a r e s p e i t o d a r e s p i i a ç á o e • — 
j u v e n t u d e p o d e h a v e r a c o r r o s e a d a s n ã o r e s p i r a r n u n c a p e l a b o c c a . A s 
faces e s o f f r e r - s e a o m e s m o t e m p o d e m ã e s d e v e m c u i d a r m u i t o e m e v i t a r BllSCando c5 Arte 
f r i o uas e x t r e m i d a d e s d o s m e m b r o s , q u e s e u s f i l h o s a d q u i r a m e s s a t e n d e u - ^ ^ 
Mas se t a l e s t a d o p e r s i s t i r , e s s a c o r c i a t ã o p r e j u d i c i a l , f a z e n d o - a d e s a p -
suave d e s a p p a r e e e r á a o c h e g a r - s e á p a r e c e r a n r e s q u e se c o n v e r t a e m h a - , , . , , . . . • . . , • • „ . r , r . . t . , . „ . 
edade d u v i d o s a . N a d a m a i s t a c i l d o foito. A s s i m c o n s e g u i r ã o q u e o a r ,-, .„ ., . ,/, ,./ „ , . , / . , , „ • 
que e v i t a r e s s e i n c o n v e n i e n t e . C o m o V q t t e c h e g a a.>s p u l m õ e s p e q u e n i n o s v á . . . . . , „ . , , . / . , , . - . , „ ; , „ , • , . 
— R e s p i r a n d o b e m . t ã o q u e n t e e h u t n i d o q u a n t o d e v e s e i . , , „ , , „ „ „ , „ „ , . „ , 

1 ' ü i a s e n h o r a d e c i n c o e n t a o u o g r a n d e m u s c u i o d a r e s p i r a ç ã o 
sessenta a n n o s p o d e o s t e n t a r a s ^ 0 d i a p h r a g m a e n ã o o p e i t o , com») .. • . „ . . , . , 
mesmas c o r e s a t r a h e n t e s d a s u a p r i - e r r a d a m e n t e se p e n s a . D d i a p h r a g m a , „ „ . , . . ' „ . , 
me i ra m o c i d a d e . s e a p r e n . l e r a e n v i a r é u m m ú s c u l o l a r g o e c h a t o , q u a n d o ' „ , ' . ,, , . , „ ' , j „ .. 
aos p u l m õ e s , d i a r i a m e n t e u m a q u a n t i - ^UJ r e p o u s o , q u e s e p a r a a s v í s c e r a s y , . ; . , - . . , , „ «... • „ , ,, ' „ 
dade s u f t i c i e n t e d e o x i g ê n i o v i t a l i z a n t e a b d o m i n a e s d o s o r g ã o s v i t a e s d o c o -

0 c o r a ç ã o é s i m p l e s m e n t e u m a r a ç ã o e d o s p u l m õ e s . Q u a n d o r e s p i -
bon iba de q u a t r o v a l v u l a s , c u j a ú n i c a r a m o s e x t e n s a m e n t e , o m t . s c u l o d i a - / . » • • „ „ . . < 
missão é f o r ç a r o s a n g u e , c o n s t n i c t o r p h r a g m a t i c o é f o r ç a d o a a b a i x a r - s e e ( i ' .' ' % . , "" ' , , ' " 
de t e c i d o s , a i n f i l t r a r - s e n a s m a i s r e - q u a n t o m a i s p r o f u n d a é a r e s p i r a ç ã o " ' " , ' ' x J ' "• 
cond i tas p a r t e s d o c o r p o . E m m u i t o s m a i s o m u s c u i o s e a b a i x a . Q u a n d o o " ' " 
casos a f r i a l d a d e n a s e x t r e m i d a d e s a r s e e x h a l a d o s p u l m õ e s e l l e v o l t a 
não é c u l p a d o c o r a ç ã o , s e n ã o d a q u a - l e n t a m e n t e á p o s i ç ã o n a t u r a l . S ó a s s i m . " • " -
l idade d o s a n g u e q u e e l l e r e c e b e . p o d e c o m p r e h e n d e r - s e q u e esse n i u s c u -

O s a n g u e n ã o o b t é m o s c o e f i c i e n - l o p o d e r o s o a c t u e . n o s s e u s m o v i m e n - A ' " • ' " s " ' " ' • 1 

tes de c a l o r e m q u a n t i d a d e b a s t a n t e : t o s . n ã o s ó c o m o o r g à o d e p r e s s ã o . A " s " ' " ' " ' ' " " " ' * 
pela f a l t a d e r e s p i r a ç ã o a p r o p r i a d a s ó a s p i r a n t e , s e n ã o t a m b é m , n a s u a p r e s -
recebo o o x i g ê n i o p r e c i s o p a r a a s m a s - s ã o p a r a b a i x o , c o m o m a s s a g i s t a d o s 
sas «Io c o r p o : e s t a s m a s s a s d e t e c i - v a s o s a b d o m i n a e s . Q u e r i s t o d i / e r 
dos i n c l u i n d o o s ó r g ã o s i n t e r n o s , a l i - q u e o f í g a d o e o s i n t e s t i n o s s ã o o b r i - ^ooooc 
meiUam-se t ã o v o r a z m e n t e d o o x i g ê n i o g a d o s a t o m a r o o x i g ê n i o c a e v i t a r 
qne. q u a n d o e s t e c h e g a á s d i m i n u t a s a s u a p a r a l y s a ç ã o . 
veias d o s d e d o s d a s m ã o s e d o s p é s . F ' p r e c i s o f a z e r o s e x e r c í c i o s d e 
ou ao c o u r o c a b e l l u d o , e s t á f r i o . D ' a h i r e s p i r a ç ã o n u m l o g a r o n d e c i r c u l e 
se c o m p r e h e n d e q u e , a i n d a q u a n d o a a r m a i s p u r o p o s s í v e l , n ã o o tna i« 
c i rcu lação d o s a n g u e s e j a b o a , a c i r - f t i o , e s t a n d o o c o r p o d e s p i d o a t é á 
culação d o o x i g ê n i o e l e m e n t o e s - c i n t a . S o p r e - s e e t o r n e a s o p r a r - s e 
sencial - é p o b r e . p a r a f o r a t o d o o a r q u e h a j a n o s p t t l -

<> c a b e l l o , a l i m e n t a d o e n u t r i d o , é n i ò e s . i n c l i n a n d o o b u s t o p a r a t i a z . 
lus t rado e c h e i o d e v i g o r , p e l o s a n g u e d e m a n e i r a a e x p u l s a r q u a l q u e r r e s i -
que c i r c u l a n o p e r i c r a n e o . P e l o s l i o s - d u o . F e i t o i s s o . e n d i r e i t e - s e o b u s t o . n c ò o s d i n e l l e P i c a d a s d e 
sos h á b i t o s c o r r e n t e s d e r e s p i r a ç ã o c o m o s h o m b r o s a f a s t a d o s p a r a t r a z n z . i r r i t a ç õ e s d a p u k . j u a a a . 

R£ÇEiT|^S Pr\Rr\ fí PELLE 

0 c r e m e D e r m i n a . f o r m u l a cio P r o t . 
F i c h e r é o g r a n d e s u c c e s s o d o d i a . 
A l é m d e s e r u m e x c e l l e n t e c r e m e d e 
t o i l e t t e e u m r e m é d i o p o d e r o s o «ron-

1 a s e s p i n h a s , o s d a r i r o s . o e c / e t n a . 
c r a v o s , m a n c h a s v e r m e l h a s d o n a -

a s e x i g ê n c i a s d a s m a x i l l a s e d a s s e m - e d e v a g a r s e e s q u e ç a e s t e i n s e c t o s , e t c . 
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REVISTA FEMININA 

S o p a d e c r e m e com champignons 

Faz-se como a de aspargos com 
a differença, de que cm logar de as-
pargos leva champignons cortados e 
pedaços de ovos cosidos. Serve-se 
esta sopa com pão picado miúdo e 
passado na manteiga fresca.. 

Camarão f r i to 

Escolhe-se uns camarões peque-
nos. lava-se bem e tempera-se com 
sal. Leva-se ao fogo numa cassarola 
com azeite e quando este estiver bem 
quente, deita-se nelle os camarões com 
casca e que devem ser enxutos antes. 

C a m a r ã o c o m aspargos, ba ta tas , o u 
p a l m i t o 

Faz-se da mesma maneira que os 
camarões com xuxú, mas em vez deste 
deita-se batata, palmito ou aspargo. 
Quando e frito com palmito serve-se 
com fatias de pão, torradas. 

O v o s e m surpresa 

Faz-se cosinhar o numero de ovos 
que se necessita, descasca-se, corta-se 
uni pedaço em cima, tira-se a gemtna, 
enche-se com paltri de foi. 

Q u a r t o d e cabrito 

Lardeia-se o quarto de cabrito 
com toucinho e deita-se cm uma pa-
nella com fatias de toucinho, cebolas, 
cenouras, um ramo de cheiros verdes, 
cravo da índia, noz moscada ralada. 
Rega-se o cabrito com caldo e um 
pouco de vinho branco e deixa-se co-
sinhar durante três horas em fogo 
lento. 

Depois de cosido tira-se do fogo 
passa-se o caldo em uma peneira. 
Leva-se de novo o caldo ao fogo para 
que se reduza um pouco. A carne de 
cabrito deve ser marinada como a do 
veado e pode-se preparar da mesma 
maneira. Serve-se com mõlho picante. 

Beignets c o m m a ç ã s 

Descascam-se., algumas maçãs, e 
corta-se em fatias ri\ ondas, tirando-
Ihe as sementes, deita-se de molho 
em vinho branco, agua de flor e as-
sucar, algumas hor.-.s; passa-se na 
massa dos trepes, frige-se e salpica-se 
com assucar e canclia. 

C r e p e j de P a r i s 

Prepaia-se uma massa para frigir, 
com meio kilo de farinha de trigo, 
que se desmancha num litro de leite; 
junta-se-lhe seis ovos, ires colheres 
de aguardente, tres de azeite, duas 
de agua de flõr, um pouco de sal. 

Estando tudo bem desfeito, dei-
xa-se repousar, de 3 a 4 horas. Põe-se 
uma colher de massa, agita-se bem 
a cassarola, faz-se virar do outro lado 
a massa fazendo-a sallar. 

Serve-se bem quente com assucar 
esparzido. 

Pão escuro 

De noite amassa-se 1 prato fundo 
de farinha de trigo, 1 copo de leite e 
2 colheres de fermento de cerveja, co-
bre-se bem guardando em lugar quente. 

No dia seguinte junta-se 1 copo 
de leite, 1 colher grande bem cheia 
de gordura gelada ou manteiga, 2 ovos 
inteiros, 2 colheres de assucar, sal e 
um prato bem cheio de farinha de 
trigo; amassa-se até despegar da va-
silha. Faz-se os pãesinhos do for-
mato e tamanho que se queira, vão 
em latas untadas e distantes uns dos 
outros até crescerem outra vez, de-
pois passa-se leite e vão ao forno 
quente. 

M ã e b e n t a 

1 Ib. de assucar, ü ovos sendo 3 
sem as claras. 1 Ib. de fubá de arroz, 
2 colheres grandes bem cheias de 
manteiga, 1/2 coco ralado. Bate-se as 
gemmas com o assucar juntando-se 
as outras misturas, forno quente e 
forminhas forradas de papel. 

Erv i lhas com p r e s u n t o inglez 

Torra-se um litro de ervilhas, la-
va-se e deixa-se de niòlho em agua 
fria durante algumas horas; vão de-
pois cosinhar em agua fria e quando 
macias retira-se do fogo. 

Deita-se depois em uma cassarola 
uma colher cheia de gordura, deixa-
se derreter e quando quente põe-se 
umas fatias de presunto inglez que 
se deixa ccrar bem e que se tira de-
pois de cora d o para um prato. 

Deita-se na gordura rodellas de 
cebola, tomates, cheiro, sal, juntan-
do-se, então as ervilhas e mexendo-
as com uma colher" de pau; accres-
centa-se-IIies em seguida uni pouco 
de agua em que foram cosidas. Dei-
xa-se cosinhar lentamente e jiuita-se-
Ihes novamente o presunto que tirou. 

Fat ias d o céo 
Batem-se até ficarem bem encor-

padas e esbranquiçadas, vinte e qua-
tro gemas, bem limpas das claras. 

Unta-se uma folha de papel al-
maço com manteiga fresca, forra-se 
com elle um taboleiro de forno, dei-
ta-se-lhe dentro as gemas batidas, e 
faz-se cosinhar em fogo regular. Logo 
que esleja cosida, esta massa, tira-se 
o taboleiro do lorno e vira-se sobre 
a mesa, afim de despejar o conteúdo. 

Tira-se o papel que ficou pegado 
ao fundo da massa, deixa-se esta es-
friar e corta-se em losangulos. Faz-
se calda em ponlo de fio brando, ate 
ficaram bem passados da calda.; 
tirando-os, então, com a escu madeira, 
collocando-os sobre uma peneira e 
deixando-os escorrer. 

Estando seccas, arruma-se o 
prato. 
• • • • • • • • • • • a o a n n n o o o aono 

Pasti lhas de MftLCOL 
Temos o prazer de communicar ás ! c i t 0 ' " 

da REVISTA FEMININA que ja temos em «osso 
poder uma nova rem-íssa das afamadas pasu.ni» 
tricatsicas de MALCOL de tão notável acçao so-
bre o aleitamento e tão indispensáveis para a» 

ttica de-.•nães. 
A Empreza Feminina Brasi leira e a »-;•-".-.; 

positaria deste produeto em S Paulo. Umviuro 
com 100 pastilhas : 20 *000 . Enviar pedido t " " 
portancia. 
• • • • • • • • • • • • n n a n n n n i DODB 
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REVISTA FEMININA 

Coincidências "i: . n r r j r 

{ Paginas de um diária ) 

17 de j u l h o de 1 9 1 7 

D e n t r o e m pouco chega rá o m e u v i g é s i m o 
p r ime i ro a n n i v e r s a r i o , que é t a m b é m o d i a m a r -
cado para as nossas n u p c i a s ; e n t r e t a n t o . . . d u v i -
das s in is t ras me assa l tam o e s p i r i t o . . . se rão e i las 
o p r inc ip io da nossa i n f e l i c i d a d e ? 

T e n h o passado esses m e x e s na c e r t e z a d e 
que fomos c reados u m p a r a o o u t r o . M a r e e i e eu . . . 
porém l i on tem. . . não f o i p r o p r i a m e n t e u m a desa -
vença? mas. . . e l le não me c o n i p r e h e n d e u , e eu 
n;e impac iente i de ta l f o r m a I . . . 

C o m o é t r i s t e ve r annuv ia r - se l ] o s e m b l a n t e 
de um an jo q u e r i d o ! Q u a n t o r e m o r s o não e x p e -
r imentamos, ao c o n t e m p l a r u m a s o m b r a peza rosa . 
mim rosto amado , causada p o r u m a p a l a v r a n o s - " j 
sa ! Como «ão c rué i s as d e s i n t e l l i g e n c i a s , o n d e 
devia haver pe r f e i t o a c c o r d o : 

Quan to m a i s re f l i c t o , m a i s m e c o n v e n ç o d e 
que eu, un i camen te , fu i a c u l p a d a . C o m o p o d e r i a o p o -
bre Mareei c o m p r e h e n d e r - m e , q u a n d o eu m e s m a uão me 
comprehendo ? Somen te p o r q u e não a d v i n h o i i l o g o o 
meu pensamen to , f a l e i - l h e c o m i m p a c i ê n c i a ! T r a t e i - o 
com aspereza. eu q u e dev i a se r o seu c o n s o i o - eu, que 
o amo do i n t i m o da a l m a , c a u s e i - l h e p e z a r ! 

Ha m u i t o s annos , l i u m p o e m a que d e s c r e v i a a 
distancia que m u i t a s vezes ha en t r e pessoas q u e se es-
timam e que j u l g a m c o m p a r t i l h a r os m e s m o s s e n t i m e n -
tos. Já não m e r e c o r d o d a h i s t o r i a , p o r é m , d a l i cção 
que encer rava, já i t ta is m e e s q u e c e r e i . D o i s n o i v o s con-
versavam no j a r d i m de u m h o t e l l u x u o s o . F a l a v a m da 
afinidade comp le ta , da s y m p a t h i a p e r f e i t a que os un ia . 
quando do ou t ro l a d o d o g r a d i l , s u r g i r a m os v u l t o s de 
um homem e de duas c rea t i ças . 

L ia-se- lhes nos o l h a r e s u m a h i s t o r i a de t r i s tezas , 
privações e p o b r e z a . O q u e os l á b i o s se r e c u s a v a m a 
a pedir, os o l hos i m p l o r a v a m c o m a i ns tanc ia t rag i -
ca e e loqüente de q u e m t e m fome . 

0 n o i v o c o n t e m p l o u - o s c o m p a s s i v a e s i l enc iosa -
mente po r a lguns ins tan tes e, d e p o i s , v o l t a n d o - s e pa ra 
a noiva, cer to d e e n c o n t r a r o s e u p e n s a m e n t o r e í l ec t i do 
em setis l i ndos o l h o s , v i u q u e e l l a enca rava a q u e l l e 
quadro en te rnecedor c o m a v e r s ã o e t é d i o . " .Manda 
aquella gente re t i r a r - se d a l l i " . d i s se e l l a p o r f im , " o s 
seus o lhares me a b o r r e c e m ! " 

Que te r ia f e i t o M a r e e i e m c i r c u m s t a n c i a s i d ê n t i -
cas Teria encarado os a f f l i c t o s c o m en fado o u i n d i -
ferença? I m p o s s í v e l ! E n t r e t a n t o . . . q u e r i a m e ce r t i f i ca r 
disso, antes de u n i r o m e u d e s t i n o ao d e l l e . . . 

18 de julho. 
Não pod ia l e m b r a r - m e d a f r i e z a c o m que M a r e e i 

e eu nos desped imos , sem s e n t i r a q u e l l e vago r e m o r s o , 
precursor do a r r e p e n d i m e n t o s i n c e r o . P a r a ver se me 
distrahir ia sahi de casa. 

Fui andando ao acaso , e , s e m o p e r c e b e r , en -
caminhei-me pa ra a c idade . A o passa r p o r u m a v i t r i n e , 
casualmente e r g u i a v i s t a e d e i c o m u m q u a d r o que se 
me gravou pa ra s e m p r e na m e m ó r i a . 

Representava u m a v e l h a s e n t a d a no d e g r á o de 
uma porta e encos tada a u m b o r d ã o . J u n t o hav i a 
uma t igel la c o m u m a s m o e d a s d e c o b r e . O q u e m e i m -
pressionou, p o r é m , f o i o r o s t o da m e n d i g a . 

0 ar t is ta s o u b e r a i m p r i m i r - l h e a h i s t o r i a de 
•metas constantes e iné f f i cazes c o n t r a a a d v e r s i d a d e , e 
estampara nos seus o l h o s a r e s i g n a ç ã o p a t h e t i c a q u e se 
nota nos o lhos d e u m cão a b a n d o n a d o o u m a l t r a t a d o 
•por um dono de r e q u i n t a d a c rueza . 

0 i n f o r t ú n i o , o d e s a m p a r o , a p e n ú r i a , e, ao mes-
mo tempo, a pac iênc ia e a r e s i g n a ç ã o , t i n h a m s i d o re-
presentados c o m rea l i dade t a m a n h a , q u e ao o b s e r v a l - o s , 
não pude con te r as l a g r i m a s . 

Que d i r i a o M a r e e i , s i v i s s e es te q u a d r o , s c i s m a -
va eu. Con temp la - l o - i a c o m i n d i f f e r e n ç a ò u se c o n d o e r i a 
da miséria que r e p r e s e n t a ? 

• - V ' J f / W i » í « j 

i escolar cm Caruaru, — Hn-la ei,latir tio Estatlo >/•- I^maiiiiot.o. - »• 
sol, os itits/orios 'h. tò.rern» Miiiiii-ij.nl arai.., .1. ,-e„lh,ir-se 

"O,,1.11.1 I„-I,ei,lu,le. f ,.,„!,r.uam.t .oitsloit .!.• Ires /.'irhs: 
>j!/)„isli.-„ sueca „.,»• i s alniniios: conferência .,..,/,„-

rerit.it iros patrióticos. e,iii{Oii.las escola,;* ,(,-
Es tava p o r ta l f o r m a c o m m o v i d a , que m e f o i i m -

poss í ve l c o n t i n u a r o passe io . V o l t e i p a r a casa e lá 
soube que a mãe do M a r e e i m a n d a r a c h a m a r - m e . p o r 
se achar doen te . 

Fu i . A o chegar p e r c e b i - o no j a r d i m fa lando c o m 
d o i s h o m e n s . A m b o s es tavam b e m t r a j a d o s , m a s a sua 
a t t i t ude h u m i l d e me i m p r e s s i o n o u p r o f u n d a m e n t e . A p e z a r 
d o f r i o co r tan te , conservavam-se de cabeça descobe r ta . 

O ma is ve l ho t r a z i a no r o s t o s ignaes e v i d e n t e s 
de g rav íss ima en fe rm idade . M a l p o d i a m a n t e r - s e e m pé 
e. no seu o l ha r a n g u s t i o s o , t r a n s p a r e c i a m a i s d o que 
so f f r imen to phys i co . Nada d i z i a : espe rava p a c i e n t e m e n t e , 
e m q u a n t o o m a i s moço . c o m ar t r i s t e e che io de d i g n i -
dade . f a lava . 

C u m p r i m e n t e i - o s l i g e i r a m e n t e ao p a s s a r , e e n t r e i 
no v e s t i b u l o . mas não p u d e d i c i d i r - m e a s u b i r a escada 
que conduz aos aposen tos da mãe do M a r e e i . P a r e i , i n -
dec i sa . no p r i m e i r o deg ráo . Não me sah ia d o pensa-
m e n t o a scena c o i n m o v e n t e que acabava de p resenc ia r . 

Q u e m se r iam aque l l es d o i s h o m e n s ! Q u e i n f o r t ú -
n i o os te r ia t r a z i d o á e x t r e m i d a d e de f a l a r e m , de cha-
péo na m ã o . c o m o u t r o ma is m o ç o do q u e e l les Que 
supp l i ca estai iam fazendo , e l les que p a r e c i a m pe r tence r 
ao n u m e r o daque l les que acham p r e f e r í v e l a m o r t e á 
dependem. i t ' i 

B reve eu ia saber . E m q u a n t o eu h e s i t a v a no p r i -
me i r o deg ráo d a escada. M a r e e i e n t r o u c o m m o v i d i s s m i o 
e me c o n t o u o que se hav i a passado . 

A q u e l l e s homens , d i s se e l l e . " são pae e f i l ho . 
A p e z a r de não 111*0 t e r e m d i t o . r e c o n h e c i que so l i c i t a -
v a m s o c c o r r o pe la p r i m e i r a vez . Ser;':ase o q u a n t o 
lhes era d i f f i c i l fazer o seu ped ido . 

C o m pa lav ras s inge las c o n t o u - m e o m a i s m o ç o 
que o pae acabara de sah i r d e u m h o s p i t a l , o n d e es t i -
ve ra em t r a t a m e n t o , e que os m é d i c o s a s s e g u r a v a m ser 
i n d i s p e n s á v e l á sua cura a m u d a n ç a de c l i m a . E x p l i c o u -
me que não t i n h a m r e c u r s o s e que p o r i sso v i a m - s e 
o b r i g a d o s a recor re r á ca r i dade dos e x t r a n h o s . 

Quan ta abnegação, q u a n t a n o b r e z a não d e v i a m 
hab i ta r naque l l a a lu ía , p a r a ass im l e v a l - a a p e d i r a u x i -
l i o a u m d e s c o n h e c i d o ! Q u a n t o a m o r f i l i a l não d e v i a 
encher aque l le coração, pa ra i m p e l l i l - o a se e x p o r ás 
pe rgun tas hum i l han tes , ás m a l d i s fa rçadas o u i m p e r t i n e n -
tes d u v i d a s e ás recusas g rosse i ras dos q u e não p o d e m 
v e r . a t ravez das apa rênc ias , a r e a l i d a d e d o s s e n t i m e n -
t o s ! Quan tas l uc tas , q u a n t o s c o n f l i c t o s , não s e t e r i a m 
t r a v a d o naque l l e esp i r i t o a l t i v o e i n d e p e n d e n t e an tes que 
se reso lvesse a ped i r s o c c o r r o ! 

" D e s v a n e c e r a m - s e as m i n h a s d u v i d a s ; c o m p r e -
h e n d e m o - n o s pe r fe i tamen te , m u r m u r e i eu . E s u b i as es-
cadas para i r t e r c o m a mãe do m e u q u e r i d o Ma ree i . 

jsclàe figueiredo de Scar.da 



R F V I S T A FEMIN INA 

[ D ü n s l p n L E s f R n s ] 

EN F E I T A D A S c m p l a q u e t t e , r e u n i u o s r , 

| . A . C o r r e u d e A r a ú j o , d i s t i n e t o j i i -
r i s c o n s u l t o e h o m e m «ie l e t r a s p e r n a m -
b u c a n o , d u a s i n t e r e s s a n t e s e i n s t r u e t i v a s 
c o n f e r ê n c i a s , u m a s o b r e a p a l e s t r a d a 
i l l u s t r e e d u c a d o r a S r a . D . K s t h c r P e d r e i r a , 
o u t r a p r o n u n c i a d a p o r o c c n s i ã o d a p o s s e 
d a « l i r e c t o r i a d o " ( i r e m i o I . i U e r a r i o M a r -
t i n s " e m C a r u a r u , r i s o n h a e p r o s p e r a C i -
d a d e d<> g r a n d e l i s t a d o n o r t i s t a . S ã o d o i s 
t r a b a l h o s d c v a l o r q u e b e m m e r e c i a m se r 
a r . - h i v a d o s p a r a s e r e m l i d o s e s u j e i t o s â 
c o n s i d e r a ç ã o d o s q u e se p r e o c e u p a m c o m 
o.» g i a v e s e m ú l t i p l o s p r o b l e m a s d a h o r a 
a c t u a l . 

D e s t a c a m o s d a u l t i m a c o n f c r e n c i a o 
s e g u i n t e t r e c h o d e v e r a - s i i g g e s t i v o . 

D e - « l e l o n g a d a t a q u e se v e m a l f i r -
x n a u d o •• i n c o n t e s t á v e l a p t i d ã o d a m u i i l e r 
p a r a o e n s i n o d a s c r e a u ç a s . D e v i d o â Mia 

o r g a n i z a ç ã o p l i v s i c a , n i n g u é m e mais- d o -
t a d o . i e q u a l i d a d e s _•»?•<• nc i acs p a i a c o m p r e -
i i e n d e r a a u g u s t a •: - a n t a m i s s ã o d e e d u -
c a i l o r a d o q u e a m u l h e r , q u a n d o i n t e l l i -
g c t i t e . s e n - a t a , i n - t r u i d . i e v i r t u o s a . 

c e r e l i r o i u i a i i t i l , c o m a t e r n u r a , a s v r n p a -
t i i i a . a d e d i c a ç ã o , s e m q u e b r a d e >ua a u -
t o r i d a d e d e m e s t r a . os n o b r e s p r i n c í p i o s 
d e v i r t u d e . ' i e h o t . r a , d e d i g n i d a d e , o s 
g r a n d e s ideae» q u e f a z e m a c i v i l i s a ç ã o d o s 
p o v o s e a g r a n d e z a «Ias n a ç õ e s . 

• S i . l o m u ( l i » e r ; t j o s e p h d e M a i s t r e 
a m u l h e r n ã o e s c r e v e u a l i l i a d a o u :t 
I v . i c n l a , : i J e i U M l é i n L i b e r t a d a o u a « > d y s -
>e.«. - e n ã o e . -cu lp io o A p o i l o d e l í c l v e -
t l c r e o u a V e n u s d e M i i l o , s i n ã o i n v e n -
t o u a i m p r e n s a o u o t e l e s c ó p i o , fa/. c o u s a 
m e l h o r d o ( p i e i s . - o : n o .-eu r e f a ç o é «pie 
se f o t m a o q u e l i a de m a i s e . xcc l i en te 110 
m u n d o — u m h o m e m d e g ê n i o e u m a m u -
l h e r v i r t u o s a e b õ a . , 

K , i n s p i r a d a n e s t e s p r i n c í p i o s , a R e -
f o r m a d . : l - . -co Ia X o r m a l e l a b o r a d a e m 
1S!»7. n o l ) i - t r i c t o F e d e r a l , p e l o l u m i n o s o 
e s p i r i t o d e M e d e i r o s A l b u q u e r . p i e , e n t r e -
g o u á m u l h e r a d i r e c ç ã o d o e n s i n o p u -
b l i c o p r i m á r i o s e m p r e o c c u p a ç a o d e i n t e -
resses e f a v o r e s pessoaes» , a l í i r i n a d . K - t h e r . 

K m s e g u i d a a e d u c a d o r a p a t r í c i a p r e -
c o n i s . i c a l o r o s a c c o i i - c i e : i t e m e n t e o e n s i -
n o p i i b l i c o a d o p t a d o d e p o i s d a re f i > rn :a 
a l i u d i d . i , n a i p i a l . a o l a d o d e u m c o r p o 
d e p r o f e s s o r e s c o m p e t e n t e s «• ze losos , d e s -
t a c a - s e a sv.stem.i t i sação d o e n s i n o , o b j e -
c t i v a d a u a d i v i s ã o ' l e d i s c i p l i n a s a d o p l a -
d a s n o s « l i v e t s o s c u r s o s , 110 m c t h o d o r a -
c i o n a ! i n t u i t i v o , s e m t o r n e i o s d e m e m ó r i a , 
s e m S'J:ir,enage, s c n q n c p r o p o r c i o n a l ã 
c a p a c i d a d e i n f a n t i l , t u d o o i g a u i - a d o a l u / 
d<- p r o g r a m m a s « í í i c i . i e - • a b a d o s n o s p r i n -
c í p i o s d o m i n a n t e s - la p e d a g o g i a s c i e n t i l i c a 

C o m o l i a a l i d a d e d a e d u c a ç ã o e d a 
i n s t r i i c ç ã o e m seus a s p e c t o s d . K s t h c r c o n -
s i d e r a o e n s i n o d a M o r a l , . j u e o m a g n o 
p e n s a d o r i l e K o e n i s b e r g c o n s i d e r a v a c o m o 
a p r i m e i r a l - i d o h o m e m . g r a v a d a e m 
s. u c o r a ç ã o e d a q : : a l . 110 c o n c e i t o d a 
d o u t r i n a k . n t e a n a , e m a n a a p r i p r i a i d ê a 

d e D e u s , d e s s e l ' o d c r S u p r e m o , i n l i i i i t o c 
o m m i n i s c i e n t e , q u e c r e o u , a o m e s m o t e m -
p o , o h o m e m d o t a d o d e i n t c l l i g e n c i a e d c 
r a c i o c í n i o , c o m o o f i r n i a m e i i t o p o n t i l h a d o 
d c e s t r e i t a s r e l u z e n t e s , o r o s i e l e r q u e p u r -
p u r e i a as a l v o r a d a s , o p e r f u m e q u e d e s t i l -
l a m as c o r o l l a s l l o r e s c e n t e s o u os e n c a n -
t o s s e i l u c t o r e s d a m u l h e r f o r m o s a . 

K * e m v e r d a d e o m e l h o r e l e m e n t o d a 
e d u c a ç ã o — e l e m e n t o m o r a l . 

C o m o a e d u c a ç ã o p h y s i c a t e m p o r 
e s c o p o a c o n s e r v a ç ã o d a i n t e g r i d a d e o r -
g â n i c a , q u e , p o r seu t u r n o , se r e f l e t e n a 
v i d a p s y c l i i c a d o i n d i v í d u o , c o m o e s t á h o j e 
d e m o n s t r a d o p e l o s e s t u d o s p h y s i o - p h y c h o -
logic«>s d e u m < i . l . e ! > o n , d e u m S p e i i -
c e r , d e u m S e r g i , d e u m H u x l e y o u d e 
u m M a u d s l e y a i n s t r u c ç ã o p a r a se r c o m -
p l e t s i c c í l i c a z d e v e b a s e a r - s e nu: s p r i t i c i -p l e t s i c c í l i c a z 

l q u e p r e p a r a m 0 e s p i r i t o , 
g i i i . m d o - o a o 1 l o n g o d o c a m i n h o d o b e m , 
d a h o n e s t i d a d . •. d a s ; v i r t u d e . - . «l«i: , d . : v e i e s 
e d o t r . i b a l i i o a c t i v i d o a m o r d a 1 ' a t r i a 
e d a F a m í l i a , i d e ; ies f e c u n d o s «p ie s ã o 
p o r t o d a a p a r t e a - c o n d i ç õ e s e s a c i i c i a r s 
d o s p r o g n - s s o s e f . - l i c i d a d e d o s p o v o s . 

I . a t n e n t a i i i o - q u e a escassez, d o e s p a ç o 
n o s i n l i i b a d c r e s p i g a r m a i s a l g u m a s c i t a -
ç õ e s <lo i n t e r e s s e densas . «> q u e . p o i é m , 
a b i f i c a b a s t a p u r a f u m a r o s e r u d i t o s d o 
i l l u s l r c c o n f e i c u c i s t i ' . A g r a d v c r i m » — l h e v i v a -
m e n t e a d e l i c a d e z a «• a t l c l i ç â . » «p ie t e v e 
p a r a p a r a c o m a J f e v f s f a f e m i n i n a " 
e i i v i . i t i d o - l l i e . a b e l l a plaqueite c o m 
a t n a v e l d e d i c a t ó r i a q u e se d l g l i o u e s c r e v e r . 

fl ScienciQ do íDQlerniüQde 

Uni dos problemas mais importan-
tes da maternidade é o problema do 
aleitamento. l)i/.-se vulgarmente: isto 
elle bebeu com o leite e nesta syn-
these popular está encerrada toda a 
importancia do aleitamento. 

Com o aleitamento pode-se beber, 
a força , a sa t ide , o mens sai]<7 :tj cor-
pore sa:;c: com o leite pode - se tam-
bém beber o rachitismo, a fraqueza 
dos ossos, a péssima deutição. pre-
nunciando um futuro miserável, arras-
tado em meio de moléstias e de dores. 

Na maior parte desses últimos ca-
sos a mãe deve ser accusada; durante 
o aleitamento ella não se prcoccttpou 
de repousar, de alimentar-se bem o, 
principalmente de enriquecer o seu 
leite com princípios nutritivos e básicos 
para a formação do esqueleto da cre-
auça, di- arcabouço sobre o qual a 
casa tinha que ser construída. Todos 
estes perigas ella teria evitado se to-
masse cada dia quatro J\'a!coi's Jri-
calsic paslilees. na s qt iaes exis tem to-
dos os elementos necessários para 
tornar o leite abundante, grosso, gor-
duroso e opulento de princípios cal-
cicos para a formação dos dentes e 
dos ossos. A Fm pre/a Feminina Bra-
sileira e a única depositaria deste 
produeto em São Paulo - l'm vidro 
com Iii!) pastilhas: líOíUÜU. Hnviar o pe-
dido e importancia.—Com quantia tão 
insignificante garautireisa formação per-
feita do lindo bebê sobre o qual re-
pousa o vosso olhar dedicado de mãe. 

E m p r e z u F e m i n i n a B r a z i l e i r a 
Praça Antonio Prado (Palacete Bric-
cola) — São Paulo 

"Primeiro Vôo" 
Sonetos dc D. Irene Fcitcira £<• . • ? 1 ! o 

Quando as andorinhas nova*- 'iiuita 
linda manhan de sol. saudand • > ntas 
cabecitas, de olhos vivazes, a tians-
parencia crvstalina do ar, ensaiam as 
azas dentro dos seus casulos IK hatro 
e se atrevem aos mysterios do i spaço, 
voam, como se pára ellas j.i vôo 
não tivesse segredos, e sobem para o 
ceu, trinando gorgeios, despic-amlo 
as contaminações da terra. Qnem lhes 
ensinou a voar? Quem ensin.i tam-
bém aos poetas a sentis e am.tr? 

Alysterio. O que é certo é que o 
primeiro vôo de muitos poetas sobe 
tão alto como o das primeiras ando-
rinhas. Assim é o da ilistincia escri-
ptora sra. d. Irene l;erreira dc S>n?a 
Pinto. O sen primeiro livro de \ersos 
é um vôo rasgado, rápido, ttime. al-
çado para o infinito. E nes>e batei 
de azas lia Ioda uma grande delica-
deza de pennas. um brilho de pedra-
rias scintilantes como nos renugios 
dos beija-flores, uma suavidade de 
velludos e sedas, um gorgeio de rou-
xinoes <• sabiás, utna pureza de a/ul 
e uma inspiração de extraordnaria 
suavidade. E a gente segui p..ia o 
alto Como que embalado nessas peimas 
e sedu/ido por esses trinados, des-
cobrindo os paramos do azul e as 
regiões do sonho. 

Livro magnifico, bem tiaballiado 
no verso que é cantante e docemente 
inspirativo. Os sonetos são de um 
sabor finíssimo, muito delicados, fa-
zendo lembrar elegancias de rendas e 
facetas de diamantes. E' essa a im-
pressão de uma rapida leitura. Se esse 
livro caísse nas mãos da critica e uãc 
fosse uma recordação para laniilia. 
que só os muito amigos conhecem, 
lemos a certeza que ella cobníia de 
applausos o nome da sua genliliissima 
autori. 

Pião nos furtamos ao pra/er de 
transcrever para aqui um desses lin-
dos sonetos, escolhidos ao acaso. K 
um primor! 

A edição é outro primor con-
fecção graphica, luxuosa e disu icta. 
Em stimma um volume precios. que. 
por todos os motivos, vale o seu 
em ouro. 

A' sra. d. Irene Ferreira de > *-i/a 
Pinto os nosses agradeciment< > in-la 
gentileza captivaule da oflena. 

p I K í . y i í i J N 

J l i " a a «'ss.- i icia s i i l i l i l « | i l - n o s r<-' ••! 
l ' i ' i ' f i i m i ' i m i i i a | f i ' i : i l . «toei» a l m a 
T u faz.i-s « l i v a ^ a r a l -Mi i os s . m l i - m--. 

t u - i j o s. . « 'vota u m l i : i l l<' l i ' 

I V r f u m e q u o se ( • u . v i t i i r a c m u m y 

Fazes v i b r a r e m n ó s u m j á v i l » n n l » 
Q u e o i i l r o V a p e l o o c i l o ceíi»«>u m u n 

l i a { l e r r u i i i c ua f l o r <• l i a | n - r f i n i i c uu i . i • "••• 
i f u a n l o p e r f i l III o , ó l » c u s , m> o s p a . o •• ^ 

Se l ia | i e i ' f u i n e a t é 11a l i n d a f l o r d o i 

REVISTA FEMININA 

EXPOSIÇÃO DE ARTE CHRISTAN; E33. 
ç t .» . a presidencia de honra de S. E. o sr. cardeal 
, 3 Arccverde e da exnta. sra. esposa do sr. Presi-

dende da Republica vae inaugurar-se. provavel-
mente. 110 proxinto mez de Setembro, na capital do 
paiz tuna exposição de arle christan e movimento reli-
gíi so no Brasil. 

Além do caracter de demonstração da vitalidade 
da crença christan tem por fim essa tão sympathica ini-
ciativa angariar donativos para a fundação de um grande 
diário catholico. 

Foram organisados diferentes secçòes. confiadas 
ãs mais altas e representativas personalidades na socie-
dade carioca, de maneira a obter-se uma synthese com-
pleta iio que entre nós tem realisado de útil e betiefico 
a ciença religiosa abraçada pela grande maioria da po-
pulação do paiz. 

1'ma parte tratará da caridade christan, com lo-
dns as associações e estabelecimentos de caracter bene-
ficente. taes como hospitaes, sanatorios. orphauatos. 
asylos, casas de expostos, patronatos, dispensai ios, as-
sociações de Damas de Caridade e Conferências de S. 
Vicente dc Paulo. De todas essas bellas obras se for-
mar:'! uma estatística tanto quanto possível exaela. com 
vistas dos edifícios, pessoal etc. 

Outra secçào tratará do ensino catholico. colle-
gios. ahimnos e professores, abrangendo todos aquelles 
que na vida publica se houverem distinguido e façam 
honra áa casas de educação onde se formaram e apren-
deram. 

Outra parte da exposição estará reservada á arle 
christan, sendo abi admittidos todos os trabalhos artís-
ticos mesmo aquelles que. sem terem um caracter con-
fessional se possam enfileirar com honra ao lado dos que 
tenham sabido de mãos de crentes e se recommendem 
pela sua moral e elevação de idéias. 

K' na penúltima destas secçòes que as leitoras e 
amigas da Revista /-en^irinc p o d e m p r e s t a r o s ma i s es-
timados e apreciados serviços, eiiviando-itos trabalhos 
seus de costura, pintura e artes tnanuaes capazes de 
dar uma boa impressão de acabamento e figurem com 
vantagem ao lado de obras de arte. 

Contamos com o concurso das pessoas amigas 
para correspondermos ao appello que nos é dirigido na 
carta abaixo e que muito iu:s honra. E' preciso que a 

J=c.Ti.'.n::;c figure nessa exposição para firmar os 
bons créditos da mulher brasileira. Estamos certos que 
niisgticm deixará de nos auxiliar. 

Lis a carta que muito nos desvanece 

Sxna. Src. J). VirgUina de Sou$a Saltes. 

• 11 p r i m e i r o l o g a r d e s e j o d a r a V . l i x a . o - m e u s m a i s 
s n i c e i . - p a r a b é n s p e l o p r i m o r l i t t e r a r i o d a - R e v i s t a F e m i n i n a -
4Ul" t . \ . t ã o p r o f i c i e n t e m e n t e d i r i g e . A n ò s . h o m e n s q u e 
"ao t- - e s p i r i t o d e c a s t p . n e m p r e c o n c e i t o s d e s e x o , p r o -
fu i . I . i : a - . i i e n o s r c j u b i l a v e r t ã o o p t i i n a d e m o n s t r a ç ã o d a s b e l -
las q«a l ' d :u l cs l i t t e r a r i a s d a m u l h e r b r a s i l e i r a . 

V . l i s . tez u m a b o a o b r a e u m a o b r a g r a n d e c m f u n -
d a r CÍ-V ' x p l e n d i d o p e r i ó d i c a . K c o r n o s a b e m a n t e l - o , e c o m o 

s a b e t o r u a l - n a p r e c i a d o , e c o m o l h e «lá u m a o p u l e n t a T r i q u e z a 
d c a s s u m p t o s . s u s c e p t í v e l cie a g r a d a r a t o d o s , . - e m d e i x a r q u e 
l e i t o r a l g u m n ã o se s i n t a p l e n a m e n t e - a t i s f e i t o c o m o s e u d e -
l e i t o s o c o n t e x t o ! 1 ' a r a h e n s a V . K x . . p a r a b é n s , e c a l o r o - o s , 
á m u l h e r b r e s i l e i r a p o r t e r t ã o d i g n a , a r d e n t e t e c a l o r o s a r e -
p r e s e n t a n t e d o s s e u s l e g í t i m o s i d e a e s . 

K u . q u e e s c r e v o a V . K x . , t a m b e - n m e v o u b a t e n d o a g u e r -
r i d a m e n t e p o r b r i l h a n t e i d e a l . K c o r n o v e j o q u e a o r i e n t a ç ã o 
•l. i o b r a d c V . K x . , s e n a o c f r . i i i c a m - n t e c a t h o i i c a . a o m e n o s 
t e m b a s t a n t e s t e n d e n c i . i s p i r a a n o s - . i r e l i g i ã o t r a i l i c c i o u a l . d e . 
•ei«> p e d i r a V . K x . o s e u a p o i o , o s e u g r a n d e e v a l i o s o 
a p o i o p a r a a c a u s a q u e d H e n d o : a K x p o s i ç ã o «le A r t e « " h r i s t ã 

M o v i m e n t o R e l i g i o s o 110 l í r a s i i , c u j o u l t i m o o b j e c t i v o ( m « . 
d i a t o ) é t c r e a ç ã o «le u m g r . m !»• d i á r i o c a t h o l i c o 1.0 R i . . . l e -
m o s t r a b a l h a d o b a s t a n t e e c o n s e g u i d o o p t i m o s r e s u l t a d o s . O i i > 
i r m o s p o r e m « la r u m c a r a c t e r d e u u i v e r s i t l a d e a n o s s a e m -
p r e z a «• p o r i s s o n ã o d e i x a m . >- «ie p e d i r s e m p r e e s e m p r e o 
a p o i o a t o d a s as p e s s o a - n - c t . i » e d i g n a s c u j o n o m e n o - v e m 
a o c o n h e c i m e n t o . I * e ! o n i e - n i " c o r r e i o r e m e t t o a V . F \ . u m a 
«•o l lecção d a s c i r c n l a r e s q u e a->- m i l h a r e s t e m o s d i s t r i b u i i l o p > r 
l " d o o P . ras i l . F o r a l i i M - t à K x . o v a l o r e a l c a n c e d o 
n o s — i d e a l . 

"ser ia V . K x . i n s t a n t e g . - n e r o - a p a r a n o s d a r s e u a p ^ i o : 
a — i m >> e s p e r o e c o n f i o . V . F x . p o d i a p u b l i c a r a l g u m a - n o -
t i c i a - s o b r e a K x p o s i ç t o n a S u a a p r c c i a d i s s i r n a R e v i s t a . F o -
d e r i a t u i i l en i r e m e t t e r - n o - . 011 c o n s e g u i r - n o s o i » j e c t o « e t r a b a -
l h o - d a -n .1 o p t t m . i •• g e n i a l E x p o s i ç ã o d e t r a b a l h o s a t e l i e r 
«ie a r t e f e m i n i n a >. «» «p ie v i e — e «p '»dc i i a s e r v e n d i d o t i a n o s s a 
F x p o s i ç ã o e m b e n e f i c i o «l.is - n a - a u e t o r a s . m e d i a n t e u m a c o m -
m i s s â o e o t i e r t . i d c u m « . n o u t r o t r a b a l i i o e m p r o l d o d i á r i o c a -
t h o l i c o . X ó « f a r í a m o s p r o p . i g a t i d a d a < K x p o s i ç ã o - a t e l i e r • «le 
V . K x . . e V . F x . n o s . u t x i t i . i r t a c . m i a m a i o r u n i v e r s a l i d a d e 
da n o — a F x p o s i ç ã o . N o p r o - p « v t < » d e v e e n c o n t r a r V . F x . a -
uossa - i d i - a - e a - p f - s i a s q u e c o m p o r o e m p r c i i e n d i n i e t i U i . 
S i r v a — c V . F x . s e r n o s - a o p t i m a « - . . o p e r a d o r a n e s t a c a p i t . i l , e 
o i " e o s e m p r e m a i s r e c í m p e t i s a r a a s>ta p r o v a d a o p e r o s i d a d e , 

a t t . o v r . s e r v o , 

D r . João E. P e i x o t o F o n t o u r a . 

R e v i s t a F e m i n i n a 

Salto um poi i fn a t r azado «̂  presetitt ' PU-
m r r o da A'exüsta l:rniinina por mot ivos bem tris-
t e s : a doença .i«< sr. João Sal les q u e t.itttos ser-
viços tem prestado a es ta publ icação. 

O seu esforço cons tante , a sua dedicação, 
o seu t rabalho levaram-no a u m a depressão ner-
vosa e cansaço jferal «pte «> obr iga ram a reco-
lher ao leito, ex ib indo o >eu e s t ado a t tentos 
cuidados. 

O s l e i t o r e s d a Revista Feminina q u e n ã o 
desconhecem, sem duv ida a valiosa col laboração 
do sr. João Salles. h ã o d e d e s c u l p a r generosa -
mente o atrazo involuntário e mais q u e justifi-
cado do presente n u m e r o da revista. 
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alli, sentii 

amortecidos e rotos os últimos echos — — - t o , . 
da orchestra e dos can.icos. sua bolsa de trapos. grande Belleza. 

Os nevoeiros e as bategas em- Pouco depois estrugiam palmas Pobre velho ! 
baciav-am as lanternas custosas de //- com ruído e alvoroço 110 ambiente Aquelle homem, mais sombra üo 
mousincs brilhantes, e os c/jau/eurs quente e alacre da platéa cm delírio, que homem, era alli um symbolo a 
silenciosos e tristonhos sumiam-se nas Era o final dum acto. interpretar! 
orlas c pregas das suas vestes largas Foi então quando a mançha ne- Já não tinha deante de mim um 
e oleadas. ' gra se mexeu desmanchando a curva simples desgraçado, a quem as es-

Lá de dentro do santuario da que parecia eterna para tomar nova- treitezas do orçamento não permittiam 
arte vinham de quando em vez clarões mente a forma de linha recta. pruma- uma entrada pobre na sala rasa do 
electricos que, relampagueando 11a tica, sinlhetica e esguia. nosso Lvrico, mas uma legião lugu-
meia claridade da rua, faziam dançar O extranho ouvinte erguia-se e bre de esthetas, surgindo de mansar 
sobre o asphalto lavados perfis exo- tornava á realidade das coisas, esfre- das sem luz, para quem osonlioazul" 
ticos. que se alongavam em ondula- gando os olhos e desenleando-se duma da arte é 11111 pesadelo constante e 
ções de treva. como se 11111 vento mau seducção còr de rosa feita de harpè- temeroso, só porque a miséria lhes 
os arrepelasse para o alto, acima das jos suaves e de vozes encantadoras, rouba e mata a emoção mais alta 
casarias. 110 furor terrível das suas Torcendo o olho para traz even- para uuc foram predestinados, 
azas. do-se observado, deixou o lugar no Então lamentei que a arte fosse 

Os arcos-voltaicos oscillavam im- intervallo, como faziam lá os do- deu- tão cara e tão inaccessivei a almas 
passíveis e as luzes dos candieiros tro, e foi collocar-sc a distancia, de eleitas como aquella, que, se adejasse 
estorciam-se afílictivamente, emquanto espaduas erguidas á altura das ore- nos explendores das harmonias, po-
a agua cabia sonora e abundante so- lhr.s e de mãos enrodilhadas nos boi- deria talvez descobrir novos segre-
bre a rua parada, e fustigava o dorso sos esburacados. d o s ; mas assim atirada para o canto-
fumegante e magro dons velhos ca- O entre-acto passou-o elle encos- duma porta estava condemuada a 
vallos, juugidos á canga duma carri- tado a mu muro, soprando uma aria morrer suffocada 11a onda odiosa dum. 
pana por alli perdida. e batendo os pés 110 basaito da es- vulgo desprezível. 

Depois, á volta do casarão artis- planada ao rugir dos ditos tmpncien- Suprema vergonha duma civilisa-
tico. era 11111 largo silencio de abí.ti- tes e dos bocejos escancarados de ção que industrialisa as bellezas e os 
dono e tédio. Então se podia ouvir, chaufeurs somnolentos e brutaes. encantos da arte, a que todos teem 
sem recortes, a voz argentina d'unia Eram os seus minutos de Jouer. direito, para que sejam o privilegio 
prima-dona que, esganiçando-se acima Visto agora á luz baça dum gíóbu de alguns argentarios ociosos e pro-
da orchestra, pouco depois se perdia, electrico, o homem, a que me refiro, fnuos, a quem os artistas se vendem 
abafada e dispersa pelo sopro sata- parecia uma dessas figuras extrava- para ganhar a vida! 
nico do vendaval que tornava. gantes de empregado inferior de se- Ia fazer um gesto de protestoe-

N'um recanto, onde o escuro crctaria, alto, magro, de collarinho repulsa, quando, de repente, uma mão 
mais se adensava, debuxava-se a esborrachado e de bigodes brancos pesada e feroz pousa bruscamente so-
custo um vulto esqueletico de homem cabidos desprezivclmcnte sobre as bre a ossada quasi nít t do infeliz e o 
que. de ouvidos collados numa fecha- saliências rugosas dum queixo mal arrasta para 11111 auto. 
dura. escutava, só e mudo, as liar- feito e sujo. Era um agente da central que 
monias voláteis da opera, emquanto Quem seria? Tentei ainda «ide- arremessava para os fundos duma am-
os hombros se encolhiam tiritantes antar o passo para interrogar a appa- bulancia as ruinas dum artista como 
sob os farrapos duma capa, e a ca- rição mysteriosa; mas isso seria uma se fossem dum vagabundo, em nome 
beça se aconchegava tremula sob as indiscripção e talvez uma crueldade, da lei, da hygiene e da . . . limpeza, 
abas cabidas dum coco mal-tratado. Creio, porém, não errar suppondo publica. 
iuzidio e leproso. alli um desses velhos músicos, a Era uma sombra que se s::mia 

Era a sombra ex t ranha . . . d'utn quem a inspiração não falta, mas que noutra sctrjbra. 
artista velho e pobre- por um desequilíbrio fatal da sorte E emquanto os brilhos dum ge-

Tão distrahido e fóra de si es- tombou miseravelmente das alturas nio partem assim amarrotados u.ts es-
tava o artista remendado que não sen- ennevoadas duma grande illusão. curidões duma jaula e o auto >ilva 
tia as púas do frio roçarem-lhe pelos Seja como fòr, o que é certo é pelas ruas lamacentas, a orchesu.* fere 
ossos, nem o desconforto humido to- que aquelle triste, zurzido pela penu- os uititnos accordes, e as poltionas 
zar-lhe a sensibilidade. ria dum mau azar, era 11111 artista que das l/mousi/jes luxuosas se clareai» 

Os solipedes magriços, que ge- arriscava os derradeiros annos da sua de luz para receberem a aristocracia 
miam sob o peso dos aguaceiros e vida e os míseros trapos da sua po- e a riqueza, que desce mollemer.te as 
das redeas. ligados â caranguejola breza, 110 desconforto daquelle logar escadarias, illuminada por sorrisos 
arruinada, cortavam de momento a expondo á invernia rebelde o seu galhofeiros e jóias de valor, 
momento o silencio daquellas cerca- corpo mirrado, e aos ventos e ás £ra uma luz— çue se sum.v. "ou-
mas. escarvando a terra empapada chuvas fustiga.'!tes os últimos retalhos ra lus 
numa impertmencia de cançaço, abor- do seu casaco. 
recimento e dor. E os transeuntes Era 11111 decahid , cheio de co- Paulo de Tharso 

| Q R I P P E D ^ s t a ^ debelada promptamente * j 
}. _com as P a s l ' l l i a s ctc taxativo £rorrjo-Quinina de li. \ \ \ Gro \v . 1 
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Ov o t o f e m i n i n o . . . M a i s u m a v e z 
a c a b a l i e s e r a g i t a d a e s t a q u e s -
tão c o m o p r u j e e t o a p r e s e n -
t a d o á C a n t a r a F e d e r a l p e l o 

d e p u t a d o M a u r í c i o d e L a c e r d a , c o n -
cedendo o d i r e i t o d e v o t o «ás m u l h e -
r e s E s t e p r o j e c t o f o i m o t i v o p a r a 
un ia v i v a í u s i l a r i a d e c o m m e n t a r i o s 
c o m o t o d a a i d é a q u e c o g i t a d e c o n -
ceder q u e a m u l h e r s e j a u m a c r e a t t i -
ra h u m a n a , c o i s a q u e o p r o p r i o C o n c i l i o 
i lo M a c o n . s õ a d m i t t i u d e p o i s d e m ú l -
t i p l as e a g i t a d a s s e s s õ e s , t o r n a n d o - s e 
aque l l es g r a n d e s p r e l a d o s c r e d o r e s 
;!a g r a t i d ã o f e m i n i n a p o r t e r e m a f i n a l 
e s t a b e l e c i d o . . . q u e a s m u l h e r e s f a z e m 
pa r t e d o g ê n e r o h u m a n o ! 

O d i r e i t o d o v o t o . c o m o t o d o s 
d i r e i t o s p o l í t i c o s , a f i g u r a - s e i n c o n -

p a t i v e l c o m o n o s s o s e x o a t o d o s o s 
que a i n d a s e r e j a m p e l a s i d é a s d e J o ã o 
V de B r e t a n h a , c u j a f r a s e f o i a s s i m 
po>ta e m f o r m a p o r M o l i è r e n a p c m m e s 

N o s p ò r e s . s u r ce p o i n t é t a i e u t 
j g e n s b i e " s e n s é s . 

Q i i i d i s a i e n t q u ' u n e f e m m e e n 
| s a i t t o u j o u r s a s s e / 

Q u a n d la c a p a c i t e d e s o u e s p r i t 
l s e h a u s s e 

A c o n n a i t r e u n p o u r p o i n t d ' a v e c 
| u n h a u t - d e - c h a s s e 

l ' u i d o s c o m m e n t a d o r e s d o p m -
j t fvt» a c r e d i t a q u e c o m o d i r e i t o d o 
v o t " ás m u l h e r e s a s e l e i ç õ e s s e t o r -
nai sam m a i s c o n c o r t i d a s . . . p e l o s h o -
mens. o q u e . e f f e c t i v . i n i e n t e . d e m o n s -
tra a f u t i l i d a d e m a s c u l i n a m e s m o t i o s 
a s s u m p t o s m a i s g r a v e s ! . . . 

Se rá l e i o p r o j e c t o : O s r . M e -
de i ros e A l b u q u e r q u e n ã o o c r ê . c o -
mo - e v a e l ê r d a t r a t i s c r i p ç à o s e -
gu in te de u m a s u a c l u o n i c a s o b r e o 
a s s u m p t o : 

O S r . M a u r í c i o d e L a c e r d a l e v a n -
tou ma i s m n a v e z t i a C l a m a r a a v e l h a 
ques tão d o d i r e i t o d e v o t o á s m u l h e r e s . 

H' l a m e n t á v e l q u e a a c ç à o p a r l a -
mentar d o d e p u t a d o f l u m i n e n s e s e f a -
ça cie u m m o d o t à o t u m u l t u a d o e d i s -
pe rs i vo . C o m o s e u t a l e n t o e a s u a 
capacidade d e t r i b u n o s e i - l h e - i a p o s -
sível o b t e r d a C a m a r a g r a n d e s c o t i -
za*. s i à q u e l a s q u a l i d a d e s j u n t a s s e 
um p o u c o d e p e r s e v e r a n ç a . 

L m p o u c o s d i a s a o a b r i r - s e a 
sessão l e g i s l a t i v a , e l e t i n h a p r o p o s t o 
uma r e f o r m a d o E x e r c i t o , u m a r e f o r -
ma da M a r i n h a , u m a r e f o r m a d a i m -
prensa. a í u z à o d e d o i s E s t a d o s , u m 
C ó d i g o d e T r a b a l h o . . . 

A p r o p o z i t o d e c a d a u m d e s s e s 
assumtos e d e v á r i o s o u t r o s , a p r e -
sentou s e m p r e i d é i a s a p r o v e i t á v e i s . 
Mas o s e u m a l é q u e a p r e z e n t a u m a 
idéia, faz u n i g r a n d e b a r u l h o a e s s e 
respei to e p a s s a l o g o a d i a n t e . 

. Ora , o e s s e n c i a l n o t r a b a l h o l e -
g i s la t i vo — c o m o a l i a z e m t o d o s o s 
out ros - n ã o é c o m e ç a r . A s i n i c i a t i -

v a s . m e s m o as m a i s s y m p á t i c a s , s ã o 
m e n o s i n t e r e s s a n t e s q u e a s c o n t i n u a -
ç õ e s e a s c o n c l u / õ e s . \5o:rte:cr - p o d e 
s e r b o m : m a s acabar é o p t i m o . . . 

O x a l á o S r . M a u r í c i o d e L a c e r d a 
t o m e a p e i t o , c o m t o d o o v i g o r , a 
m e d i d a q u e s u b m e t t e t i á c o n s i d e r a ç ã o 
d a C a n t a r a . 

E l a é a b s o l u t a m e n t e j u s t a . 
E n t r e o s a r g u m e n t o s , q u e o de-

p u t a d o f l u m i n e n s e d e u . e q u e t o d o s 
s ã o p e r f e i t a m e n t e c a b í v e i s , i . i l t o u o 
d o d i l e m a i r r e s p o n d í v e l , q u e se f o r -
m u l a d i a n t e d o t e x t o d a C o n s t i t u i ç ã o . 
D e í a c t o . q u e m lê r a s e c ç ã o I d o t i -
t u l o I V d o n o s s o t e x t o f u n d a m e n t a i . 

ò:cz:.'e:ras. E , c o m o e s t a s e g u n d a c o n -
c l t i z ã o é a b s u r d a , s o a p r i m e i r a p o d e 
p r e v a l e c e r . 

A p a l a v r a • • c i d a d ã o " p o d e e m 
d i r e i t o p u b l i c o e n t e n d e r - s e d e u m m o -
d o r e s t r i t o , r e f e r i n d o - s e a p e n a s a o s 
h o m e n s q u e g o z a m d e d i i e i t o s p o l í t i -
c o s . M a s p ô d e t a m b é m e n t e n d e r - s e 
d e u m m o d o g e r a l , d e z i g n a n d o t o d o s 
o s n a t u r a i s d e q u a l q u e r p a i / . 

N a C o n s t i t u i ç ã o , o t i t u l o IV se 
i n t i t u l a ' D o s C i d a d ã o s B r a s i l e i r o s 
E s s e t i t u l o s e s u b d i v i d e e m d u a s sec-
ç ò e s . u m a d a s q u a i s t r a t a " £as a:: a-

]•'.' í o t ç o z o q u e a e x p r e s s ã o • * -
i . : S ã o s " e s t e j a 110 t i t u l o I V e n t e n d i d a 
d o m o d o a m p l o e q u e a b r a n j a t a n t o 
o s h o m e n s c o m o a s m u l h e r e s , p o r -
q u e , d o c o n t i a r i o . t e r - s e - á d e a d n i i í t i r : 

I . - q u e a C o n s t i t u i ç ã o d e s c o -
n h e c e a e x i s t e u c i a d e B r a / i l e i r a s . p o r -
q t t e é e x a t a m e n t e n a s e c ç ã o I d o t i -
t u l o I V q u e eL . e m i m e i a q u e m e e 
q u e m n ã o e B r a / i l e i r o : 

'J. • q u e a C o n s t i t u i ç ã o na 
D e c l a r a ç ã o d e D i r e i t o s s o se r e l e i e 
a o s h o m e n s , l i . n e s s e c a / o . as m u -
l h e r e s n ã o g o z a m d e d i i e i t o ã i g u m .. 

A s e c ç ã o 1 d o I V . t i t u l o s e c ç ã o 
q u e . c o m o a c a b a o e s e r d i t o . se c i i a -

^:,'e:ro " - t e m d o i s a r t i g o s s u c e s s i v o s 
e m q u e e n u m e r a - n o p r i m e i r o , q u a i s 
o s - c i d a d ã o s b r a / i l e i r o s " ; n o s e -
g u n d o . q u a i s o s e l e i t o r e s . 

t e x t u a l m e n t e a C o n s t i t u i ç ã o , •• . V .-TJ-
C:J'OS no Pr a . " E a c r e c e n t a n o 
a r t i g o s e g u i n t e : " J J . ' e.'c; fores os c.'-

A p a l a v r a t i o p r i m e i r o 
c a z o . n ã o p o d e d e i x a r d e a b r a n g e r 
h o m e n s e m u l h e r e s , p o r q u e n ã o é l i -
c i t o a d m i t i r q u e a C o n s t i t u i ç ã o s õ 
h o u v e s s e r e g u l a d o a n a c i o n a l i d a d e 
d o s h o m e n s e n ã o h o u v e s s e c o g i t a d o 
d a s m u l h e r e s . 

S e n d o a s s i m , a m e s m a p a l a v r a 
n o a r t i g o s e g u i n t e , q u e p e r t e n c e a o 
m e s m o fitu.'ec a m e s m a secção. t e m 
t a m b é m f o r ç o z a m e n t e d e a b r a n j e r a s 
m u l h e r e s . T o d a s as l e i s se p r e z u m e m 
b e m r i d i g i d a s . E m u n i a l e i b e m r i d i -

g i d a n ã o s e i n t e r p r e t a o m e s m o t e r -
m o e m s e n t i d o s d i l l e r e u t e s . E . p o r -
t a n t o e m f a c e d a C o n s t i t u i ç ã o ha 
e s t e d i l e m a i r r e s p o n d í v e l : ou rao ex.s-
fen: cs. o u as r::e ex eferr 

M a s a o l a d o d a q u e s t ã o c o n s t i -
t u c i o n a l . a q m - s t ã o s o c i a l l e v a n t a - s e 
m a i s i m p o r t a n t e a i n d a . 

N a d a m a i s i r r a c i o n a l d o , ; ue p e r -
m i t i r á m u l h e r o d i r e i t o d e s e r e d u -
c a d o r a e n e g a r - l h e o d e s e r e l e i t o r a . 

l ' m h o m e m a n a l f a b e t o n ã o p o d e 
v o t a i . A m u l h e r , err csco 'as r : a s . 

d á - l h e a i i i s t r u c ç ã o p r e c i z a e 
e l e a d q u i r e i m e d i a t a m e n t e o d i r e i t o 
d e v o t o . N o e n t a n t o , a p r o f e s s o r a , 
m u i t o m a i s i n s t r u í d a q u e e l e . c o n t i n u a 
a s e i t i d a c o m o i n c a p a z 

1 " u m a b s u r d o . 
A b s u r d o m a i o r a i n d a é a d m i t i r 

a m u l h e r - a d v o g a d o «• n ã o l h e r e c o -
n h e c e r c o m p e t e n c i a p a r a \ • - t a r ! O s e u 
c r i a d o , q u e m a l s a b e i è r e e s c t e v e r , 
o r é u q u e e l a d e f e n d e p o d e m v o t a r . 
F i a . n ã o ! 

E n t r e n«"S. a q u e s t ã o d o s u f r a j i o 
f e m i n i n o p a r e c e a n t e s u m a q u e s t ã o 
d e g r a c e j o . 

N ã o 0 i j u e o s g i i c e j o s s e j a m n o -
v - s e v a r i a d o s . S e m p t e q u - ' - e t r a t a 
d e s t e a s s u t r t o v o l t a m a s m e s m a s p i -
l h é r i a s e h a q u e m se j u l g u e i n f i n i t a -
m e n t e e s p i i i t t i o z o . s o p o r q u e a s 
r e p e t e . . . 

N " - o u t r o s p a i z e s . a l e j i s l a ç à o v a i 
p r o g r e d i n d o . A g o r a m e s m o o s E s : a -
d o s - l " n i d o s a c a b a m d e e l e g e r a p r i -
m e i r a aerufaâa e d e c o n t i a r - l h e p o s -
t o s d e a l t a r e s p o n s a b i l i d a d e e m d u a s 
d a s m a i s i m p o r t a n t e s c o m i s s õ e s d a 
C a m a r a . 

T u d o . p o r t a n t o , d e v i a a c o n s e l h a r 
o C o n g r e s s o a d a r o s e u a p o i o a j u s -
t a m e d i d a p r o p o s t a p e l o S r . . M a u r í c i o 
d e L a c e i d a . 

I E ^ P E H D - I Í Ü ^ T L Í : 

S|I"IXA rt"K A \ N \ T A I 
A s ,i—•ign.ilur.i» podo : ' i . 

dc-

$:gn.»tura> t e i a im i . i . i 9 * ig ! i .m i ra g rá t i s . 
Avisamos a s senhoras ass ignantes cuja» 

assignaturas terminam neste mez. que devem 
mandar re(ormal -as quanto antes, evitando assim 
que lhes seja suspensa a remessa da REVISTA. 

f o d . i a eorrespotivleiUMa de>t inad. i a 
K K V t ^ l A F E M I N I N A d ove ser d i r i -
g ida a D . V i r g i l i n a de S o u s a SalleG, 
d i r ee to ra da E m p r e z a F e m i n i n a B r a s i -
l e i r a . Pa lacete B r i c o l a . R i u d o R o s á r i o . 

A R E V I S T A F K M I N I N A precisa 
de bons agentes em todas a> local idades 
d o B ras i l . 

I f l Ü 



RFVISTA FEMININA 

L V F i P E P i E L 
T H E 3 T R O DE T / í P S J Ó S G O M E S 

Santo D e u s ! E ram-me iud i t te rc t i -
tes ! D e p e n d i a de acaso e das moças 
p resen tes . . . 

A L I C E 

P o i s b e m , queres en tão p r o v a r - -
me que nenhuma te ag radou mais d o 
que eu ? 

E L M A N O 

(Cont inuação do tiuim-ro passado) 
' t e u l a d o éb r i a d o t e u a m o r e d a tua 

me igu i ce ? 
E L M A N O 

S i m . . . mas . . . 

A L I C E C i ú m e s ? 
E L M A N O 

D e ce r to , mas. em s u m m a que | 
inda p re tendes tu ? 

A L I C E 

N e m ma is i n t e l l i g e n t e ? N e m mais ! 
be l la ? N e m mais grac iosa V 

E L M A N O 

C e r t a m e n t e ! 

A L I C E 

T u , da cabeça aos pés, i n te i r 
me p e r t e n c e s ? 

O h ! não , mas se eu t u d o te d i s -
: de m i m ! 

A L I C E 

B e m se i . vá lá , t enho vagas lem-
b ranças . n u t r i , n a t u r a l m e n t e , as m i -
nhas esperanças . . . 

E L M A N O 

A L I C E 

E u m e s m a , p o r é m . . . p a r a q u e re-
l e m b r a r o p a s s a d o ? 

N e s s e caso , não f u i , e n t á " 
p r i m e i r o a f l c c t o ? 

L o n g e d i sso ! < •«•«nica > Ah ! 
se tu so t tbesses . . . E u t a m b é m , 
t u , t i v e a l g u n s i n t e resses . . . 

E L M A N O 
A l g u n s ! 

A L I C E 

M a s i sso j á vae l o n g e . . . 

E L M A N O 

A n d a s t e m a l ! 

A L I C E 

m e u a m o r f> i 

I n t e i r o ! Sou só t e u ! <'» 
A f i na l te c o n v e n c e s ? 

A L I C E 
A f i n a l ! 

E L M A N O 

E f icastes o f tend ida ? 

A L I C E 

A o c o n t r a r i o ! Louvo - te a paciên-
c ia e o g e i t o e x t r a o r d i n á r i o pa ra 
a tu ra r -me . 

E L M A N O 

E estás c o n t e n t e ? 

A L I C E (iMfij iw.» 

C o m o vês. . . A g o r a , á ce ia . 

E L M A N O 

N ã o , chega-me a g o r a a vez de 
indagar c o m o tu . Q u e r o ve r se cons igo 
sonda r - t e o co ração . . . Serás f ranca 
c o m m i g o ? 

A L I C E 

( Num simples olhar para a platúa fará ••nieii-
der que vao tirar uma desforra do marido) 

M a n d a a lea ldade que eu seja 
f ranca egua l tnen te c o m o me fos te tu 
s i n c e r o e lea l . Somente p e r g u n t o : 
mas p o r que re l embra r o p a s s a d o ? 
E ' s c u r i o s o t a m b é m ? não m e tens a 

N ã o , n ã o ! o m e l h o r é c o n t a r 
t u d o . 

A L I C E 

: M a s , d i / .e, não t e a b o r r e c e s ? 

E L M A N O j 
i D e ce r to . ' 

A L I C E I 

! 

Chega - t e pa ra m i m , sen ta - te a q u i ! 
b e m p e r t o . 

E L M A N O ('•=">» ncc i io j 
O b r i g a d o . j 

A L I C E ! 

P o i s b e m , se eu te d issesse 
u m d i a q u e , antes dc t i , n i n g u é m me 
c o r t e j o u , m e n t i a . 

E L M A N O 

Isso p r o v a que t u . . . 

A L I C E 

Q u e e u , sem d u v i d a , a m e i . R e - , 
ques tada , j a m a i s o f l i r t -- eu r e c u s e i . ; 

E L M A N O 

A m a s t e o u t r o h o m e m , t u ? 

A L I C E 

E p o r que não ? D e m a i s , os d i - , 
r e i l o s , os meus e o s t eus , não são 
eguaes ? 

E L M A N O 

E ' que eu p e n s e i . . . 

A L I C E 

O a m o r é b o n d o s o e t r a i ç o e i r o . . . 

C o m o ? se 
p re a r t i f i c i a l ! 

E L M A N O 

Fos te l e v i a n a ! 
A L I C E 

E tu , m e u d e l i c i o s o E l m a i i " 
acaso não fos te egua ln i en te le . 

E L M A N O 

Q u a n t o s amas te ? 

A L I C E 
U n s t r es . 

Apenas ? 
E L M A N O 

T a l v e z , o l h a . f rancamen te , eu 
t a m b é m faz ia a m i n h a esco lha . 

E L M A N O 

E ' o c u m u l o 1 

A L I C E 

Po is b e m , não te d i r e i ma is mula 

E L M A N O 

N ã o , podes c o n t i n u a r . 

A L I C E 

Se não te d e s a g r a d a . . . 

E L M A N O 

E o t y p o ? 
A L I C E 

E r a o m o r e n o , o m o t e n i n l t o ar-
den te . 

E L M A N O l indiana.» • 

E p o r i sso esposas te u m cia» o i 

mEI lTBOh f lTUm • i p r a i G í j ÍI M K n i R n s E M O -
ir . lCS-ír i iNS D J 5 IPiEÍCiM 

• r 



A L I C E ( l ' » » ' ' » ) : 
REVISTA FEMININA 

E L M A N O 
Francamente, n ã o lia l i o m e r a com- j D e p o i s tu conlessaste q u c os 

iilcto c a verdade, afinal, e que é intt- morenos . . . 
l i l buscar ou pretender o ideal. NSo A L I C E 

«i ma is be l lo , o l i I b e m se i , não 
serás n mais i n te l l i gen te , o m a i s p e r - A l i ! s i m , t i ve p red i lecçào po r e l les . 
fei to, mas que i m p o r t a a i m p e r f e i ç ã o 
f C te amo como v ê s ? I - I . .M. I .VJ 

. . . . , . . . . . E apeza r d isso o t e u coração me 
E L M A N O p e r t e n c e . 

A L I C E 
Ve io que o nosso a m o r , u i i i n d o -

uão fez m i l a g r e s , m a s j u l g u e i O d e s t i n o o q n i / . E u p o d e r i a ! 
une o o l ha r do c o r a ç ã o te r e s t r i n - m e n t i r - t e . mas o meu o l h a r p r o t e s t a - ! 
„ i i s c o idea l , d a n d o - m e a pe r f e i ção , ia . S o l i f r anca , a is d / z e s e t e annos . i 
Pu sei pe r fe i tamen te , o i d e a i é u m a d e i x e i , saudosa , a escola e. aos v i n t e ! 
c i i imera. I 'ara os cabe los , a l i ! se u m e t res . t o r n e i - m e tua esposa. F u i s e i s ! 
remedil) eu soube ra , são l o u r o s . . . q u e a n n o s soc i a l , de ram-me a f r e q ü e n t a r ! 
fa/er nesse c a s o ? T i u g i l - o s ? Q u a n t o t l t e a t r o s , ba i les , - so i rées . e. a s s i m . ! 

os defe i to», fa la , eu d e v o c o r r i g i l - o s . \ c o m o e v i t a r os r a p a / e s ? I I - f l i r t • . , 
o c o r a ç ã o sensíve l , o e s p i r i t o , o p e r - ' 

A L l l - t f u m e a v a | s a I , p 0 5 s i v i , | f , I R Í r á 

Não. uão, t a l v e z a s s i m se jas m a i s , de tapaz i n s i n u a n t e ? , 
E L M A N O 

C o n t i n u a ! 

A L I C E 

Que va le c o n t i n u a r ? 

E L M A N O 

E L M A N O 

Fala dos o u t r o s . 

A L I C E 
V ã o 

E L M A N O 
Por que? 

A L I C E 

E tu p a g a n d o t u d o em moeda 
m e l l t a n t e ! 

A L I C E 

N a t u r a l m e n t e . 

E L M A N O i 

N ã o ! e s c a n d a l o s a m e n t e ! 

A L I C E 
Será melhor fazer ponto, c demais . 

.1 ceia nos espera, é tarde já e eu 
l c : h ' n N ) e t i , e - Mas o i nú t i l zangar! T e r c iúmes 

E L M A N O d 0 Passado ! 
Pudera ! 

A L I C E 

K depo is , j á t ' o d i sse , a m o - t e a 
semente. 

E L M A N O 

Fí o passado? 

A L I C E 
Í- ' passado. 

E L M A N O 

M;;iâo, s inceramente n e n h u m amor? • 

A L I C E 
T.hum. 

E L M A N O 

E L M A N t ) 

C u s t o a c o n t e r - m e ! 

A L I C E 

S i m ? P o i s fica socegado que não 
o u v i i á s sob re esse a s s u m p t o meia 
p a l a v r a . 

E L M A N l ) 

N ã o . q u e r o saber de t udo . 

A L I C E 
E a ceia ? 

E L M A N O 

C e i a r e m o s depo is . 

A c u l p a não é t u a , g r i t e i m u i t o ? 
Descu lpa , es tou c a l m o o u t r a vez. P r o -
segtte, qua l o f i m das e x p e r i e n c i a s ? 
V ê s ? Já não g r i t o . . . 

A L I C E 

Po is b e m , eu v o u sa t is fazer - te . 
N o t a , p o r é m , que f o i an tes de conhe-
ce r - t e . 

E L M A N O 
M a s f a l a ! 

A L I C E 

U m d i a f o i . c a s u a l m e n t e , u m se-
n h o r v i s i t a r - n o s . T r a j a v a o s u p r e m o 

1 r i g o r . T i n h a m o d o s g e n t i s e i n í e l l i g e n -
te o l h a r ; e. e m q u a n t o m a m ã se faz ia 
espera r , c o n v e r s á m o s á sa la a m b o s 
a sós. 

E L M A N O 

C o m p r e h e n d o . 

A L I C E 

E l l e . sem c e r i m o n i a a l g u m a , fo i 
d i z e n d o l o g o q u e eu e ra l i nda e g ra -
c i osa . . . Sei lá . já n ã o m e l e m b r o 
b e m . . . que a con f i ssão m e está pondo 
nervosa. . . E tn f im . tu sabes m u i t o bem 
o que d i z e m vocês nesses m o m e n t o s . . . 

E L M A N O 

T e m g r a ç a . . . tuas t u ? ' 

A L I C E 

E L M A N O 

A L I C E 

Nada lhe r e s p o n d i E l o g i o u - m e . 
gos te i , c re io que a g r a d e c i com u m 
s o r r i s o . 

E L M A N O 
E d e p o i s ? 

A L I C E 

E u ? 

Sim. 

> r e s t o ? A L I C E 

A L I C E 

'::de f i cámos? 

E L M A N O 

>• ia iavas dos teus a m o r e s . . . 

A L I C E 

'•'as d gamos. . . t o d o s a r t i f i c i aes . 

E L M A N O 

mpor ta , se os a m a s t e ? 

A L I C E 

Wue e x a g e r o ! E d e p o i s ? 

i ' i - AC • A I ^ I T í T T J H v s ^ r . v í . 
T E I X E I R A , R U S S O <& C O M P . 

Nesse caso. p r o s i g o . Dando-se I 
q u e u m rapaz var ias vezes con im igo j 
se e n c o n t r a s s e , é d e ve r qua l era a 
c o n s e q u e n c i a d isso . O í l i i t pers is-
t i a . . . 

E L M A N O 
E en tão ? 

A L I C E 

V i n h a a expc r i enc ia . 

E L M A N O < oxaiu.!.» . 

E x p e i i e n c i a ? D e q u e ? 

A L I C E 

N ã o g r i t e s ! 

M a s teu-

S i m ! 

D e p o i s . . . 

l ' m be i j ' - ! 

I 

TRB0LETP5, LETREIROS 
D E C t R A T Õ E S 

m e s m o dese jo de o 

E L M A N O 

A L I C E 

e l l e p e d i u - m e um b e i j o . 

E L M A N O «ag iwa-o 

A L I C E 

b e i j o . s i m . mas p á r a ! O teu 
e-ven i P'"'e-tne a t o r d o a d a ! 

E L M A N O 

A L I C E 
T e m pac iênc ia , a t t ende u m p o u c o . 

Rua do Carmo, l â - Caixa : os ia i , 1214 

S i l o P a u l o j 



R F V I S T A I T M I N I N A 

F1..MANO 

Adcante. que U/este V 

M . K I-

< >1.1 que ti/ . heije:-o 

l-;i MANO 

!•• innivel ! 11; Mu d<;-to beU»? 

Al H I-

I". poique não J iKmais ninguém 
nos \i.t cia lã" seducí' r c cii não 
ti . . ud.i i ia . 

I I M \ M ) 

\»;a . eigi '•'!'.! ' I di poli- ' 

\i i a : 

| Para ennegrecer os cabe 
I n lc sentaste. louca ! I ' i n a i v e l ! : 

I ds/iM que isto tc -ae lia h o a a r<«- • 
mo sc nada t- -se I. <• leu pudor, 
leu luioV Fi/c-te-o poi I II MU ia ou foi 
noi ilcsvaiio Hclla scena ! Que mais V , 
Ijuc falloii ' Vamos 1 I ala ! 

Que ha 
1-uyii da sal. 

!a/cr .' 1 iritai V 

1 'epoo .-ili umhem K i t 
mã> s. a h. n a os «.!•••. —. 
leu; Hs" -c nem sequei te 
aiudti 

I I .M \M» • 

\l K'1 

Na- . i i i«.u. 1'Üi 

I i V. W 

M -I• o , , : 

p c . e b , di s'p; i.nlo ..?ís 
ma- Ie". iaua 1-

\l UT 

i lambem na-- podia 

1 i M \N< ) 

• d. !• í- i i i \ c 

I tc. rãt- p< 
P - . . O I P " I . | I N - "I.• >111-L 

. di/c. p. i Deu-, 
ia k \ \n \ l ade « 
!• . i u .'. iv-í• • 

T'\ ! D ra ;i.i i í i ^ 

ü a: as .-

1 i Al \ \ ( > 

\l ii/h 

n \\ \ \< • 

• IH I 

!' I - lí;*p* *|s i! s 
' I-iMird.f que ci 

lr',.i!.c I -L is mui" " I'. 
" ra->" e g raus - imo 

t:i ' te senta-te a.. u lio ii.. 

\ I . K T . 

F L Ü M I I O 

« » :i.ai- livf-• 
\|.K"t /inli:i a!-- li"j'- |>liMi'-:i-l" 

1'o111cui yra in lo .-.ipi.i 
i t o m o s d.us dcshnmanos. la- cozinha, d li.-or.-

:-Mn- das ijiiaii-uta , d a - • •spcrimeii tada-<• nni i l" 
F.l«-u:int«- l ivr iul io util 

1-1 M \ \ , | dona di* <-:I-:I o d«- or:iii.l«-
, I,:«'VI 

quctii im- t i / i - tc a l i a v c s ^ i I P ivço isouo 11-
n oT.cntos ' I!<'n;i'iU'i .-.--a i:)ip"!,l;-. 

-«•II..S . ;o : i i o 

Pr:»i':i At»t.»tii.• P r a d o (1';IÍ:I.-
colai 1'anl" >• iiiiui-- li-
ivccl.cr.-i- " "Adal iu-" ' p.-la 
i- . incio. 

C A S A I ) 11 I - : V A 1 

A l I l T 

I C-tU c-tc Ulip «LI.-M | ! 

I I MAM • 

I t i t e i m e i 1 mas que teia ! 
in v-mo im-.i c ieauça! I agora V 

Rio. Ahul iic P.H.i D. nzHCEDO s comn 

i M . i u r 
B [ M A L T E D M I L K 

I z i i u m I ® ® R salvação das crianças 

Oc TODO C B R f l S I h . 

t) Amalia f Ato 

RF. V I S T A ! F M l N I N A 

A0ATI | A melhor /iGUA O X I G E N A D A 



R F V I S T A F E M I N I N A 

Dulce Dolores, dc Rcoife. es»rcv» . C a -
ríssima S e n h o r a . Minhas cimleiies saudações . 
Tenho p rocurado e n t r e as pessoas d e minhas 
relações, a n g a r i a r a l g u m ! ? ass ig imturas d 'a 
• R e v i s t a " , q u e no meu en tender i par te in-
t e g r a n t e do baucsir de uma senhora , por s e r 
Huia lei tura j .ars todos os momentos, todas 
36 oecasiõi's. Com grandíssimo desprazcr 
meu , tenho en tão , t ido a o.-c:igi5o de no ta r 
que o p o r o des ta t e r r a , em sua maioria, ad-
initte o problema da boa lei tura , como simn 
eottsa secundar i a , o que p .ova a pouca von-
t ade que ex t e rna , pura auxil iar tão alto em-
p r e b e n d i m e n t o : p re fe re :i leitura UOCÍTU de 

mal escolhidos o nisto cifrans-se 
eus fonli-cinoMüos sobre as l ou ra s . todo» 

g . i tro ) se fe* t 
que a t r aba -

J u n t o a esta u a vale postal no valov d<* 
q u a r e n t a mil réis (40$0li0) a r r r e spondc i i t e a 
r e fo rma de a s s i n a t u r a da Snr.i I>. A u r r a 
Carne i ro J u n q u e i r a r e s iden te em VoU.i-Or.iu-
de do Sapucahy ; e mais q u a t r o ass igna tur»» 
da " R e v i s t a F e m i n i n a " liara as S inas . P . 
Atina de A z e r e d o . lunqnci™ r e s i d e n t e cm 
Encruz i lhada , T r a i t u t m ; 1). F.rii"Stina Car-
neiro «lunqtieira em Olegar io l íncie l ; e I). 
Uoramides . lunque i ra <!<• Carva lho iii J-.-nd» 
v Sr inha . M u r a Amélia d * Andrade re.siden-
em Caxambú , todas no sul d e Minas. 

Rogo-lhe a fineza de r a t i f i c a r o engano 
havido ti'- endereço d e minha a m i j i I>. Ol.vm-
pia ( iotiçalves . lunque i ra a s s i g n a ^ t e da Ue-
vista por meu i n t e r m é d i o ; no recibo q u e m« 

es tá escr ipto OIymi»ia «5onç:Ives i V 

promette-

Ike off. : 
peço des 

• rso:' quo, pe4l:u-uits in tervir 
:i amiga . para que se empe-
r r e m publicado:-. ••••ntando 

un.» l evUla pernambucana 
• publiquei um -tiiiv!'^ que 

l). Viril1 

Item. 
• li. lie 1 

ria Candida Monteiro, de Estancia . Es-
' e rg ipe . e sc r eve n«»s : • Exma. Snra . 
na «leSouza Minlins saudade*, 
to-ilic. etn vnle posta l , a nnpor t an 

Ç A 5 n BARUfíl . 
R i i í i D i r e i U i , 1 - l . d i f j o dc» 5 0 , 

s n o P / \ L U . O 

A s s e n h o r a s e s e n h o r i t a s q u e d e s * -
j e t n m a n t e r s u a c u t i s e m p e r p e t u o es-
t a d o d e j u v e n t u d e , n ã o d e v e m e s q u c c n 
q u e e m n o s s a S e c ç ã o e s p e c i a l d e P e r -
f u m a r i a s , h a o s m a i s f i n o s e m o d e r n o s 
C r e m e s , O o l d - C r è m e s , l e i t e s . C o r a s . 
L o ç õ e s d i v e r s a s e d e t o d a a e s p e c i c dt : 
p r o d u c t o s p a r a M a q u ü l a g c . O u t r o M » , 
r e c o m i u e n d a m o s o n o s s o v a r i a d o s o r -
t i m e n t o d e P o m a d a s , P ó s . C o s m é t i c a , 
V e r n i z e s e l í q u i d o s d i v e r s o s p a r a a 
t r a t a m e n t o c o m p l e t o d e " M a n i c u r e " , 

R n R u r j . ?< c m 
' R e v i s t a IV para 

ti Peana. que 
i dlfflis.i» d: 

.Ji.vme Uihc iro l .oopino, a qiii ' in most re i a 
- Revista q u e o eml.el lesoi 
pela gr. i i : . i-

í d o s ' n i e m o « t r Í Í ' , , , S 
1 o le i tura sã 

Achau.iõ e s t e seui ior q u e :-. le i tura da 
- Revista Fe minina " faz bem á 
lher , toma u una a s s i g n a t u r a q u e a o f fe rece rá , 
diz el le , cot! io ás suas di-
l e d a s mau:: 

Peço-lhe d i /e r -me -p iando c o m e ; ? : 
gna tu ra <• q u a n d o te rmina para «lar sei 

Sincera adui i radora . • 

R E C E I T A S P f l R R f \ P E U t 

O c r ê m e D e r m i n a , f o r m u l a t i o P r r . : 
F i c h e r é o g r a n d e s u c c e s s o d o di.-
A l é m d e s e r u m e x c e l l e n i e c r ê m e d e 
t o i l e t t e é u m r e m e d i o p o d e r o s o c o r . 
t r a a s e s p i n h a s , o s d a r t r o s . o e e z e m a . 
o s c r a v o s , m a n c h a s v e t m e l h a s d o ncv 
r i z , i r r i t a ç õ e s d a p e i t e , p i c a d a ? d e 
i n s e e t o s . e t c . 

"Revista Feminina' A c a b a l i e m i s s e r e n t r e g u e u n i r e d i u i d o 
n u m e r o d c e x c : i i p i . i r e s d a . . . I k v o i " d a " r ; 
vista c o r r e s p o n d i . n l e a o a n u o at 
1Í11G e i p i e m a n d a m o s r u i n i r c r . i t e u 
l u x u o s a e n c a d e r n i i ç i í o . K s s e s c x v r t i i p i . i 

e s l í i o a v e a d a e u i n o s s a r e d a c ç ã o , a o p r e ^ n d e 2 O Í 0 0 0 .1 v c i u i i i e . q u e e a v i : i i e 
m u s p e l o c o r r e i o . l i v r e d e p o r t e a t ; u e : l i n o i - o s p e d i r . 

r . d e 1011") 

g f l f f S f e , 

m ^ S^ ú 
í -

« V - . • T. 

v i . ' ^ * 

t , r s - ; -m 
mEDfíhBfl DE OURO 

EXPOSIÇÃO DE ByGIEDE 
S ã O PflUhO 1916 

R u a D i re i t a 2 9 S.Paulo. 

t e i e p h o n e l i 18 c IÍ54-9 
C c .4 i f=a i 

v . 3 S S . ' S e i x : . • ; - > i n . i d e r a w u . i r j 

vestidos 
Já temos ; .••ÜÍÔ.U.O tima noía secção 

oc armarinho rniuciezus 
<3-v s c - i í - m í o d £ ilesas de seda, 

fio de es.ossia e alqodão 

- - - - - ^ 

i . ; . ; i q u - . n i o n n c . - í - . c ? p r e ç ? ? c z j| 

q u a l i d a d - 3 d a s : ! 0 5 5 ã 5 racrc:jcr:25 ' 
l l 

onlcs íazerem suas compras, cJ.' 
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Companhia Brasileira de Seguros 
Seguros de vida, marítimos, terrestres e de accidentes 

(Fundada em 1910 Séde social: 5. P R U L O ) 

Libero Badaró-49 Rio de janeiro-Rv. Rio Branco-10: 
Capital: 2 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Deposito 110 Thesouro Federa!: 4oo:oooSooo 

r — 

Capii . i l Siicinl . • 
11,-inibiu, penv.aiii-iiti- " " l l i i - s u u n . N a c i o n a l 
f-\ : ;u!os lit* r> >• r \ > -

S E G U R O S R E A L I S A D O S : 

Terre-ari-N 
V i < i . i . 
A a imUi" (401KIH i ip t - ra r ios s i -^ur . -

S I N I S T R O S P A G O S : 

, ; i ! \ ; i l W l u l . - Ü H - T . - I . - I > l l « 

iMHkfclHIUJÍXitl 
•11)1 >:<K K i$0( Kl 

.ri(m.(i(HU KH !(,* I 

2( i l í )0:( l l l l l? l «11 

1 2' H):OU0S':OO 

- < n l i ii 1 

& ? 

I l T A I l i l l n I 

| O MAIOR E MAIS 1MPOR-
! TANTE D O BRASIL 

5 A p o s e n t o s p a ^ a 5 0 0 
1 p e s s o a s | 

f DIRRIR fl PRRTIR DE 10$000 | 
1 I 

| EM. Telegr. Avenida - £ e £ e
0 i 

a Á 
i t 

M A R i V l v - U / i R í Ã T O i V Í A G N i N I 
Tumulos, Estatuas, Rltares, Esculpturas, Rrchi tecturas 

e Ornamentações. — Preços sem competencia. 
PIETRRSRNTR (Perto de Carrara) ITRLIR 

Exposição Permanente: Rua Barão de i tapet in inga, 40 
Off ic inas e Escr ip io i io : Rua Paula Souza, 85 - 5. Paulo^ 

s 

Gravidina 
Rpprovada e licenciada pela 

junta de hygiene 

AS MULHERES 
A S e n h o r a e s t á g r a v i d a ? — U s e a g r a v i d i n a . 
A g r a v i d i n a e v i t a as c o m p l i c a ç õ e s d a g r a v i d e z . 
A S e n h o r a s o f f r e d e u t e r o ? — U s e a g r a v i d i n a . 
A g r a v i d i n a — c u r a m u i t a s m o l é s t i a s d e u t e r o . 
A g r a v i d i n a - e v i t a o s v o m i t o s d a g r a v i d e z . 
A g r a v i d i n a - e v i t a as i n c i t a ç õ e s . 
A g r a v i d i n a - ev i t a as h c m o r r h a g i a s . 
A g r a v i d i n a — a l i v i a a d ô r d o P a r t o . 
A g r a v i d i n a - f a c i l i t a o P a r t o . 
A g r a v i d i n a - t o n i f i c a a m u l h e r e a c t e a t i ç a . 
A g r a v i d i n a - c u r a as f l o r e s b r a n c a s . 
A g r a v i d i n a — r e g u l a r i z a a m e n s t r u a ç ã o . 
A g r a v i d i n a - e v i t a o s t u m o r e s d o u t e r o . 
A g r a v i d i n a - é a s a l v a ç ã o d a s m u l h e r e s . 
A g r a v i d i n a - m e s m o á m u l h e r g r a v i d a e sã é u t i l . 
A g r a v i d i n a - n ã o c o n t e m s u b s i a n c i a s p r e j u d i -

c iaes á m u l h e r e á c r e a n ç a . 
A g r a v i d i n a — n ã o é panacéa. 
A g r a v i d i n a - d e v e a s u a a c ç ã o b e n e f i c a e c u r a -

t i v a n a g r a v i d e z , n o P a r t o e nas 
m o l é s t i a s d o u t e r o . á f e l i z c o m -
b i n a ç ã o d e s u b s t a n c i a s v e g e t o -
m i n e r a e s q u e e n t r a m n a s u a c o m -
p o s i ç ã o . 

A g r a v i d i n a - é f o r m u l a e p r e p a r a d o d o d is -
t i n e t o m e d i c o p a r t e i r o , D r . A l -
f r e d o Z u q u i m , c o m 2 5 a n n o s d e 
C l i n i c a d e P a r t o s . 

A g r a v i d i n a - é o m e l h o r r e m e d i o p a r a s e n h o -
ras . P r e v i n e e e v i t a o s a c c i d e n t e s . 
e c o m p l i c a ç õ e s d a g r a v i d e z . P re -
p a r a o p a r t o f á c i l e r á p i d o , s e m 
d ô r e s e m o s s o f f r i m e n t o s d o s 
p a r t o s l a b o r i o s o s . E ' u m e x c e l -
í en te a u x i l i a r d a l a t a ç ã o q u e ex-
c i l a e e s t i m u l a a f u n e ç ã o d a g l a n -
d u l a m a m a r i a . 

P r e ç o : v i d r o . . . . . 3 8 0 0 0 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a e i a s . 

DEPOSITÁRIO: 
P h a r m a c i a Y p i r a n g a 

J . R i b e i r o B r a n c o 

N. 112 Rua Libero Badaró N. 112 
S Ã O P A U L O 

Companhia Mechanica e 
Importadora de S . Paulo 

FABRICANTES DE MfKHIíJP.S de Café e para Lavoura de ma-
terial Cerâmico e San-tario - Fabrica de Pregos, Parafusos e 
& % Rebites de - Fundição de F^rro e Bronze, etc § § 

GRANDE FERRARIA A VAPOR 
GONSTRUCTORES E EMPREITEIROS 

AGENTES da: Robcy A C. (vapores) - Automóveis FIAT - Fa-
• c '.""i "i " 5'L-r

EX • c°n'P™l»B P*ul>sta do Louça 
^noI s/cno^Tefc''1'^"3 Trani_Z°rca SÍT'^eroplanos s htdro-

Dcpos:io. fabrico c ijarajc: 
Rua Kor.scTihs- Andrade c Américo Brasihcnse '.3ruz>. 

cJ«. . i . 'co-M t ' "" J\qu3 B r a n c a «ms 
CODIGOS EM ÜSO \ 3 C. 5 A =DIÇÃO - A I A 2, VÕ&TERN UNION, 

LIEBEJ fc ° BEIRO „ . -

WPORT.ADOf̂ ES DS Materiucs para todo a c!a38= ao canstru-
cçôes c «a-a cdfadc-S de t̂ rro. locornonvas. trilhos, carvão, 
!er-0 e nco grosso, oloos. cimertfoa. .«sphalto. í̂ bsa ps.-« 

Avenida Rio Branco, n. 25 
C-i-.ss 1534 

Rua S. Rntonio, 103, 110 
Ca: xa !2d 

I Lnr.Jrcs: 
jBroad Street nouse-New Broad 
I Lor.dan E. C. 

a A: i-'. PAU'O- End Selegraphico "Mechanica" 

RÜ5 QUINZE BE NOVEMBRO. 36 í t % „ % ? S S r 31 

E X M A S . S E N H O R A S | 

Ouui um bom conselho: | 
:-:: c ressa p-:.;C 2[L-3. auclludcia àprs áz 2 

m a c r : - : Qtic:c:5. enfim, scr forro;25? , 

y O z a i e m v o ^ s a toilette a f 

| Á g u a do Bo l l eza ou P o r o l a d s 3 a r c e l o n a | 
(• não merjuna £ nem Dulra subãl^aeia cue pos- é 
6 i : . ™ 5 n a : pcllc. S 

| Ouui mais outro conselho: f 
M Para ter os FOSSES eabeilos brilhantes, ICDCS e ondu- ? 
7 lentes; para rcr a uossa cabcça liore ds caspas e de 
q cüacsqucr parasiras. ^ 
§ Usai. p-:!c menos, duas vszcs per semana a ? 

| Peiroleo Americano | 
£ magniíiea preparada em kerozene aissaípido ? 
9 c puriíizad: per premesse espeaial. £ 

f Encomra-se em iodas os casas e na | 

I Drogaria Rmericana I 
? SOclEDrlDE DE PRODUaTOS CBimie05 li. OUEIROZ | 

f Rüfl tIBERO BfIDflRÓ n. 144 i 
| 5 Ã 0 Pf lÜbO -- I 



La Saison 
Grande officina dc eoslura de ueslidos 
para senhoras e meninas. 

HENRIQUE BAMBERG 
RUA LIBERO BAPARÓ No 113 

Telephone, 1013 - Caixa, 113 
— s ã o p r u l o — 

AU PALAIS ROYAIi 

72, Rua S. Bento, 72 

TELEPHONE 1169 

Grande variedade de se-
das e rendas finas para 
toilettes de theatro, soi-

rée, matinée, baile 
e passeio 

R o y a l c r e p c , m e t r o . 1UÍ000 
C r e p e da C h i n a e ch i f -

fon, inelro . . . . 8SOOO 
G a z e chiiíon, m e t r o . . 6SOOO 

2.Í Preços especiaes do 
cT j 

t j AU P A L A I S R O Y A L 

i Vejam os artigos e)(pos-
j tos em nossas vitrina; 

( 0 
b . 
3 u t 
1/1 S£ 
0 IU 
u 0 

E 
<y « 

" D i. 

<a K 

£ Z 

U r. 

C 7i 
• 

0 
V 
K ' 

y j 
"0 
e ü 
10 
£ -

0 •C 

-O 
n 

OQ DCD 'QQ^DEODDDD • • D D D D n P Q D P D n D D a o C 3 

l CARDOSO FILHO & G. 
n Premiada cora medalhas de Ouro nas Expo-
° sições nacional de 1908, Bruxellas de 1910 

j P R P E L R R 1 R 
S T Y P O Q R n P H i n 
ç mcnuzmnçno 
| p n u T r s ç n o - D o u R f i ç n o 

l E í í B R I C H D E L I V R O S E M 

I B R O N C O E C R R I M B O S D E 

! # -é BORRnCRn & « 
n Telephone, 341 Caixa Postal, 151 

jj h O S f l E E 5 C R 1 P T 0 R I 0 : 
• 

l Rua Direita, 25 • 
g OFFieinas E DEPOSITO : 

j 9, Rua Santo Rntonio, 9 
s SÃO PAULO 
Q 
DOtlQDDDDQDDBaUDDQDDDQDDD D D O DO D O D O O 



T I N O C O M A C H A D O & C I A 
=. S. PftULO - , 

LARGO DO THESOCJRO, 5 (1. Andar) - Telephone. 3558 

(Jnicos vendedores neste Estado das. superiores VELPSS 

S i a é i r a S 

" F p l r a a i g a 

Paaalts ia 
©JOUlíÜiüfj í 

i a u 1 L i i S l ^ a r J c i i 
ém IF|!'Xí á s J a m c l i p © 

0 E S P E C I F I C O Df l e r i E O l l f l 

T U B E R C U L O S E , etc 

Vinho Reconstituinte 
- — S I L V A A R A Ú J O 

R a c h i t i s m o - F a s t i o - E s c r o p h u l o s e . etc. 

ljsam-.se 2 me ios cá l i ce s p o r d ia 

] I N G E S T A 
de S I L V A A R A Ú J O 

ALIMENTO IDEAL 
P a r a c r i a t i v a s , ama-* <it* l e i t e , p e s s o a s 

f r a c a s , r o n v a i e s c e n i e - . 

Torna as cr ianças s a d i a s 

e fortifica o s f racos 

Para uso das crianças dyspepticas, que têm difficuldade er.: 
digerir e cujas evacuações são irregulares, fétidas, esvsr-
deadas ou talhadas, usa-se ^ SCITiprC CÍfÍC3.Z 

o poderoso, inegualavel « , , ' — — -

D I G E S T I V O I N f F 4 N T I L 
de SILV3 flRftUJO 

Usa-se ás co lheres de chá após as refeições 
- — - ou após as mammade las — — 

K.' base de papaina v i r g e m , pura 



CÜRA: ANEMIA, 
aACHITISMO,FRA(Jl)EZA PULMONAR 
LYMPHATISMO, ESCROFULAS, etc. 

S|![™ J^W^SMlOji Jlí;. 

De reconhecida e/ficada no tratamen-
to de varias affecçõeâ da peite ecie- \ 
mas, empingens.prurldòs, assaduras, 
brotoejas, suores fétidos, etc. o o | 
Petas suas propriedades antisepttcas, 
absorventes e cicatrisantes deve ser \ 
preterido na toilette das creanças. c 
0 Poiviiho finttscptico "Granado' é \ 
um produeto de inteira confiança, sen-
do maravilhosos os resultados obtidos \ 
com o seu emprego, a a o cs 

Ís3 

1 Recusem as imitações1 

ANEMIA. IMPALUDISMO, tes 
CONVALESCENÇA. | 

RECUSEM AS 
IMITAÇÕES. 

e x Y R A 
CONCEKTRADA 

OSmOE TOILETTF. 

P E R F U M A R I A H E L I O S I 
G R A N A D O S í C Í - R I O - S . P a u l o . | S 



o a • • r. a • n a • l- • o c a s r n 

\ Ás grandes l 
necessidades f 

g lira caso diáno 2 
S í e a t t e n c ã o ! ! ! JJ 

7 S 5 0 0 f i l t ros FIEL. so 5 

:i'.i< v c 
."•elo g 

o 'FILTRVÍ^FÍEÍ 
A' venda na RUA DE S. BE.V 

n TO. 14 e em touas as ca sa s dc 

• " RRSENIO J. 5ILVfl, 

" FILTRO FIEL 

p n r í t s , ' ' : 1 
. I o d o s = 
" s f ü l r . - s 5 

s ã o b o n s , . . . a m a i o r D 
p a r l e b o n i t o s . . c a i - c 

« u n s b a r a t o s : . . . = 

Productos de alimentação 
D U C l i E N 

78 -RUfl DE 5. OEDTO -78 

C-hof )iat«\s c: C a c a u 
í "há p r e l o »* v e r d e 

B i s c o a t o s v a r i a d o s 

M a n t e i g a f r e s c a 
O u e i j o s , A z e i t e 

e V i n a ^ t v . 
C o n s e r v a s d c t r u t a . -

S a - « l i n h a s <• T h o n 
C a m a r õ e s 
\ ' i n h O s í r a t u x v . e s 

C o g n a c t* W i s k i 
C h a m p a g m -

P o r t o S a m l e m a n 
G u i n a M o n t r e 

F S í d Cl C! 2 í i? 2 í7 i? 2 i? 2. TJTÂ 
.'•^.Cthodo s i m p l e s p a r a e n g o r d a r 4 3 

U tnirl nCCfl DESCOBERTA Q 
Í I"! IJI IIS «• niuHmrfs m a c r o s , aoiiii.- foi r 

pa ra r mpiflla ••oiniila MH*R;ili'iit:I. «MII OU.- part i-
Ki '•ijKirsmi liontcin ã iH.i t"? i> jii" tW. <!•• ES 

s . , i i*|.Mii>-ntos nu t r i nv . - «in- <• •i.iinlia Y r , 
A • ! " - I .»- !•:.--•!•; . U 

TÁ p a » : u u i i i | u i ' i i> - i . . - r í i t . . < • . • ! . . • • — n i - P - i i i . M - D 
\:i<l"> m - n l n i m l . - m - i V i ' m o u a n u i u - n t M . i - - l l m s , __ 
" 1 i i " I . M I Í I I I H . V — . n a . , i i i k m m - ii••_•;!!• a 

ti • \ i - : « n.- ia .1.' a . i u - l l - i : i - n ili- u t . - n u t r i t i v o s 3 
r • m t o i l n - : . ! i i i , . P t . . • . p i . - i n ^ i - n . - . • m : n <•< i i a v i a r 

n a ' • ' •mi ' l : t «i-- > • • : . : i n . . i i « \ •• j.-J • , . f.»r>;u<»u-
i i fs :««" . | i i . - a . i i n i U T »11 j - - :i i - a u - • • '•• «iim m a - Zà 

r - / . a <l«-v«'-.- .1 .p i . - .•> í i - u s « i r - : : . . . « i i y . - l i v o s r 
A <• a-oiiniiativiií- Iià«. fmi«---i'>n:iiü «••...: j.r.»pri--

Kt la.l.-. Ksj.i simplt - v.-r.la-l.- l - - i*;».-t-e 5 
_ appü.-av.-i a t >•! I maura . ti».la a parti» T-

u.> nitiii'!.' T.»rn:i—«• II -,- -.ri.> s i - t n i i r •> 
t j . a j u d a r . .r-ã.»s n a - -u:i> f u n - '» - «m. KÃ 
^ I - I X I ••••ntr:irl>>. R.ii r-<.'-ita P::ra V.»>. t.»ia r 
* i - p raii.;.i .!•• jMi.t. r ••n^.-r lar . A -iju-la •'• sim-
TU pi»-.-. a'. -:i:i .• t - I i> int.'lli-_'- :a- •• t...ias Za 
j. i>»rtuna>. a s;»l-«-r: f i u n n n i r u m :il>tin>!:ini*.a "1" 
u tml. . .|ti.- p a r - . - r , fu i i»n i mu: pa>t:ih:i 
Ki S A i a i t U . «••:: eu!:» >•••;.-i.;:i.«. Km .:ti:is ou t j v s U 
r .-••"•.ana- imiar-M a diiT- PMira : <!•• U-l - a í kilos 

'!•• i-aru - m:ifi-%s.i- p . - rmai i f t i t ' ^ .ju-1 t e r ã o <íu-
rA iiliau". (» S A l { ' . n | . mi-.tiira-so-lin'.- no .»st"inauo U 
^ '""iii «»> al iu i f i i t" - •• pr.*para-< - para r f ü i a.-s 

milaili» p''<>pri:iim'ii(r a lxorv i - ln- i •• s i n s i i 
ta etit»-arã'> r-aliir:1" •!•> n o • • a j u a por Q 
r um ' '»::iliir. l'>'--ua> ma^r:*» vani'-i:i . • , i ta in> t'> 

Á »•••!! SAl:i:«»!.. .1.- 4 a ; ;• : : • - • ',.-.r 
ru •. • : nao. pnivin. 'i>' ••ani'-> 1P«IX;:» •• oas-ar Q 
r "a.-, mas —«»Ii>I;:~= ;•-•'*f.:m.-:it«*s. ^ 

As piMihas de SARGOL coir.p.V-sc dos mo- ..-es -^-cdienies 
Ta de d-sp"? a cHtmica r-^ra p^-.^.-iTtjn C^rre» «; <j i 'ã r : .a :ol-os Ti 
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Lavadeíra de vest idos de casemi ras 

c To i 

i ^ p a s para 
p e r e S s n n : r a s . 

I . a v i • ÍM!n; ' :nT; i ' ' i t r v - ' - i : . l o - i " l a -
| ' .* | t ' . - : i-r . l l!<|i! - ' a ' • • • r f ü a !••> • 

T i n i : . - " '!•' ' ' i n : b - ' o r o s 
l i ' - : - . . ' - . t ' . . n ! j i r : • ! ' " i n - . - a ^ a i a - . (>-.t::3n-
' • I . : ' 

por es?r;rio a 

MARIA AZEVEDO 
> ' v : a d o P a r a i z o n - õ l - 5 - P A U L O 

LAMPARINA I D E A L S E M C H E I R O , 
preferida de todas as famil ias 

Rlqodão e m caroço 
C o m p r a m o s U n i a o t [ u a l t | i u > r u u a n -
I i d a d e p o l o m o l h o r p r o o o t i u t ? c o r -

r o í - n o n i o r o t u l o 

Pereira ígnacio tC- C. 
Rua f lorencio de pbreu ( T r a u e s s a da F a b r i c a ) 

Caina Pos ta l 931 - E n d . T e l e g r a p h i c o : H m p e r c i o 
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S o c i e d a d e R n o n y m a 

("QBSn VmORDEh" 
' Typographia e papelaria, encadernação, 

pauiação, MITOS era branco, S R f l ü ü R R 
EiTl COBRE E PICO, etc... 

Grande e uariado sorí imenío 
srn ar i igos para Pintura 

e Engenharia 
boi 3 c Escriptcrio 

Rua do Rosário 9 e 11 
S. P A U L O 

Offieinas 
Rua Borges de Figueiredo 

í l loóca 
Caixa dc Correio, 143 -- Telephone 814 

S a c t i f e r o 

O e s p e c i f i c o cios m ã e s . Çcraàcr cie 

leite. Corjico e anti-bacillar 

Preciosa descoberta da pliarm.iceutica },,;• IU 
Stamato Bergamo. 

O leite paterno é a b a s e essencia l pai,*, . 
bom e fácil desenvolvimento da ereança. qt.ai.-.u 
outra alimentação ira/. pengos alarmantes, as te-
zes. fataes. Si a Senhora r.ac tem ie te ou s. • nt 
é Jr.7CO ou ir.diçerivel, U f f o XacH/erc. O .Cr > ,c-
ro estimula, augmeiila e norniaiisa considira-ei-
mente a secrecão láctea, produzindo uni 'cite só-
dio, nutritivo e assmulavel, c o m a v a n t a g e m d e 
favorecer a âeijtição, evitar qualquer perturbação 
aastro-entes tina! e o raclutisnjo d a s c r e a n ç a s . N ã o 
contem substancias tóxicas o nem contra-indica-
cão. poderoso /orlitioerte exerce uni efleito MII-
prehender.te quer na satule das mães. quer na dos 
filhos. Muito util durante a gravidez. depois do 
parta, p a r a sennoras que njoiijeqicn] en: çc ... e 
para creanças. Combate de um modo notável e 
benelico qualquer das causas que podem produzir 
a jeito d o leite, c o m o s e j a m : inflamação ao ate-
ro. honjorrhaç-ics. anemia profunda, peritenite, ts-
çotaiqeqto nervoso, tísica incipiente, r e s t a b e l e c e n -
do a circulação vital. Analysado e approv.uio 
pela Exa. í)irectoria do Serviço Sanitario de São 
Paulo. — Preço de um frasco t'»<Ui)0 frete mais 
IífiOU. Preço de 0 frs. 355000 frete mais 4jí(KH.» — 
Enviar o pedido e a importancia. — Encontra-se 
nas boas drogarias e pharmacias. 
D E P O S I T O GERRL : Pharmacia Bergamo Rua Cens 
Furtado N. 111 - SÃO PFIULO 

I n d i c a d o r d a R e v i s t a 

Dr. DESIDERIO STAPLER 
Ex- substituto da foi/clinica Geral em Vicnrj Ei 
nterno de clinicados hospitaes. Cirurgião Ju Hos 
pila!, da Bcneticencia Portugueza de Sã» Pa«U 

Operador. Moléstias de senhoras. 
CONSULTORtO 

N. Ituii Barão de Itapetininga N 4 
Ce t ás 3 horas da tarde. TELEPHONt 1.407 

c a s ? r Q C P S I N 

Especia l idade e m a r t igos p a r a trabalhos do 
senhoras: p a r a b o r d a r ; p a r a crochfct; ír ieot, 
f i let . m a c r a m c , lacot . f r i vo l i t é , inlianduty <To-
ner i f te ) . Art igos p a r a confecção <ío llôros ?x-
t i i i c iaes . Mach inas p a r a b o r d a r o todes os 
av iamentos p a r a t r a b a l h a r c o m as ma "«o» as. 
Bast idores redondos, dc q u a d r o , do coito, com 
pés, de todos os t a m a n h o s , lãs o tinhas de 
todas as qua l idades o g rossuras , torção; do 
s e d a o de a lgodão o m e r c o r i s a d a s , sedas para 
b o r d a r , lavavol e d o A l g e r , t a l a g a r ç a s do iodas 
as qual idades, è i a mines, set ins . pellucias. vot-
ludos, l inl ios e t c . 

Papel do seda branco o de côros. Papois 
c respos , dourados, p r a t e a d o s , perqaiutr.íios 
car tonados o de Br is tot . 

Riscos p a r a qua lquer t r a b a l h o , acham-se 
sempre promptos o fazem-so de enconimonda 
bem como le t t ras o m o n o g r a i n m a s . Aviam-s6 
encommondas p a r a o i n t e r i o r . 

Gienin €r f i l h o 
RUA 15 D c NOVEMBRO, 8 - A — 5. PAULC 

Te lephone 1 0 0 9 
C a i x a Pos ta l 2 0 4 

c a s a L E M K E 
Rua Libero Badaró ti. 100-104 —Teteph. tf. 25S 

C a i x a P o s t a l N . 221 — S Ã O P A U L ' » 

GRANDES NOVIDADES EM 
FAZENDAS PARA O INVERNO 

Tecidos de seda, de lã e de algodão 
Meias, Roupa branca. Lilusas, etc et». 
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/ista 

Vienna Ei-
•ão do Hot 

ialhos dfl 
it; tricot, 
duty (To-
llôres ar-
todos os 
• •sen as. 

oilo, com 
linhas do 
irçaos de 
idas para 
: de todas 
cias, vol-

s. Papois 
jaminhos 

jcham-se 
immenda 
Aviam-so 
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. PAULO 



Tecido "PRGE" 

Fabricação da 

S o c i e d a d e 
Industrial e de 
f l u t o m o v e i s 

" B o m R e t i r o " 

R i r f lh f ) ' <-erca que se conhece até 
hoje para pasto; , curraes, hortas, 

~ = - jardins, frente de prédios etc. 
E' mais barata, melhor e mais bonita do que qualquer outra 

- ••*• - _ "TOtoiug^fg t̂fHBjg 

^ a r g o d e S ã o F r a n c i s c o D . 3 

5ft0 PAULO 

flutomovel "FORD" 
O mais barato, mais elegante, mais 
leve e mais economico que ha; 

"FORD" ' r a i l 5 " a e m 1 u a ' l u e r estrada. 
por peior que seja 

(Jnico Rgente: 
^ o c i e d a d e 

I n d u s t r i a l 

e de 
~f\u t o m o v e i s 

" B o m R e t i r o " 

LRRGO de 
S. FRRNCISCO 
D. 3 - 5 ã o Paulo 

P e ç a m c a t a l o g o s 

Preço 3:5oo$ooo 

I V l U U K i i m A U t v l - I A l t M I N I N A U . I . I V M : J . . t i 
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